
Universidade do Minho
Instituto de Ciências Sociais

Maria Inês de Passos Lima

Produção de programas: Critérios de 
alinhamento de programas de 
entretenimento, em direto, num canal de 
televisão generalista

outubro de 2022U
M

in
ho

 |
 2

02
2

M
ar

ia
 In

ês
 L

im
a

Pr
od

uç
ão

 d
e 

pr
og

ra
m

as
: C

ri
té

ri
os

 d
e 

al
in

ha
m

en
to

 d
e 

pr
og

ra
m

as
 d

e 
en

tr
et

en
im

en
to

, e
m

 d
ir

et
o,

 n
um

 c
an

al
 d

e
te

le
vi

sã
o 

ge
ne

ra
lis

ta





Maria Inês de Passos Lima

Produção de programas: Critérios de 
alinhamento de programas de 
entretenimento, em direto, num canal de 
televisão generalista

Relatório de Estágio
Mestrado em Ciências da Comunicação
Área de Especialização em Audiovisual e Multimédia

Trabalho efetuado sob a orientação do
Professor Doutor Pedro Portela

Universidade do Minho
Instituto de Ciências Sociais

outubro de 2022



ii 

 

DIREITOS DE AUTOR E CONDIÇÕES DE UTILIZAÇÃO DO TRABALHO POR TERCEIROS 

 

Este é um trabalho académico que pode ser utilizado por terceiros desde que respeitadas as regras e 

boas práticas internacionalmente aceites, no que concerne aos direitos de autor e direitos conexos. 

Assim, o presente trabalho pode ser utilizado nos termos previstos na licença abaixo indicada. 

Caso o utilizador necessite de permissão para poder fazer um uso do trabalho em condições não previstas 

no licenciamento indicado, deverá contactar o autor, através do RepositóriUM da Universidade do Minho. 

 

Licença concedida aos utilizadores deste trabalho 

 

 

 

Atribuição  

CC BY  

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/

file:///C:/Users/Utilizador/Desktop/Mestrado/Estágio/Relatório%20de%20Estágio/2_Normas/Gráficas/despacho%202019/anexos%20ao%20despacho/abaixo


iii 

 

Agradecimentos 

Quero agradecer a todas as pessoas que tenho comigo e que me fazem tão feliz. Gosto tanto de vocês. 

Obrigado por tudo. 

Agradecimentos muito especiais para aquelas pessoas que, de certa forma, condicionaram o meu 

percurso académico e me fizeram chegar até esta fase da minha vida com o sentimento de dever 

cumprido. São eles: 

Os meus pais, Ana e Paulo, que sempre acreditaram nas minhas capacidades e estiveram presentes 

em todas as fases da minha vida dando-me todo o amor e carinho que precisava, para hoje me afirmar 

como a mulher feliz e realizada que sou. 

  

Os meus professores do curso profissional Técnico de Multimédia, por me fazerem apaixonar pelo 

mundo da multimédia e do audiovisual. 

 

A professora de inglês, Mary, por acreditar em mim e me ajudar a sonhar alto. 

 

A minha explicadora de português, Susana, que sempre acreditou que eu podia “voar” longe e ajudou 

a que tudo fosse possível. 

 

A toda a equipa do CPN da RTP, que desde o primeiro dia de estágio me receberam de forma calorosa 

mostrando-se sempre disponíveis para me ajudar. Um especial obrigado à Clara, Joana e Zília pela 

participação no meu estudo. 

 

O meu orientador, professor Pedro Portela, por toda a orientação e preocupação pelo meu trabalho. 

 

 

Obrigado a todos do fundo do coração, 

 



iv 

 

DECLARAÇÃO DE INTEGRIDADE  

 

Declaro ter atuado com integridade na elaboração do presente trabalho académico e confirmo que não 

recorri à prática de plágio nem a qualquer forma de utilização indevida ou falsificação de informações ou 

resultados em nenhuma das etapas conducente à sua elaboração.  

Mais declaro que conheço e que respeitei o Código de Conduta Ética da Universidade do Minho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



v 

 

Produção de programas: Critérios de alinhamento de programas de entretenimento, em 

direto, num canal de televisão generalista 

 

Resumo 

Cada vez mais se torna importante produzir conteúdos suscetíveis de prender o espetador, 

fidelizando-o. O desenvolvimento tecnológico aliado ao facto de grande parte da população mundial estar 

presente no canal digital resulta numa crescente preocupação pelas televisões nacionais em criar 

conteúdo interessante viável de ser partilhado pelos quatro cantos do mundo. Atualmente 

testemunhamos uma crescente guerra pelas audiências entre os principais canais generalistas talvez por 

serem estas que determinam o sucesso de um determinado programa e consequentemente de um canal 

televisivo. Aqui ganha destaque o papel do produtor por ser o responsável pela criação dos conteúdos a 

inserir no alinhamento do programa, desde a procura e respetivo contacto com os convidados até a 

questões direcionadas à sua logística.  

O produtor deve atender aos princípios e preocupações levadas a cabo pelo setor televisivo em 

que atua, o público ou o privado. Com isto surge a necessidade em tentar perceber as principais 

diferenças levadas a cabo em ambos os setores relativamente à criação do alinhamento de programas. 

Nesse sentido, este relatório procede não só à descrição detalhada da experiência de estágio realizada 

na RTP (Rádio e Televisão de Portugal) como também visa dar resposta a algumas questões que foram 

surgindo no seu decorrer, nomeadamente em conhecer os principais critérios pelos quais a estação de 

serviço público se rege na criação do alinhamento dos programas de entretenimento: Aqui Portugal e 

Praça da Alegria. 

Através da exploração teórica e metodologia de investigação levada a cabo pela autora foi possível 

não só conhecer as premissas inerentes à produção de programas, como alguns dos principais critérios 

a serem tidos em consideração pela produção na criação dos seus alinhamentos, nomeadamente os da 

qualidade e audiências. Apesar da RTP ter uma crescente preocupação na criação de programas 

alinhados com os valores e princípios enunciados pelo serviço público de televisão, as audiências 

continuam a ser um fator determinante no sucesso de um programa. Desta forma, importa aqui existir 

uma conjugação entre este e outros critérios como o da qualidade dos conteúdos e da mensagem 

transmitida que é a razão pela qual a produção de programas trabalha diariamente. 

Palavras-Chave: audiências; critérios de alinhamento; produção televisiva; programas de 

entretenimento; serviço público. 
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Programs production: Alignment criteria in entertainment live programs in a generalist 

television channel 

 

Abstract  

It is really important to produce content that will capture people’s attention, and keep them 

coming back for more. The technological development added to the fact that most of worldwide population 

joined the ranks of digital channels result in a growing concern in creating relevant, interesting and 

appealing content by the national television, content that can be shared around the world. Currently, we 

have witnessed a growing war for audience among the main generalist channels maybe due to the fact 

that they’re the ones that determine the success of a certain television program and channel. In this case, 

the producer’s role becomes very important because he’s responsible for creating the content for the 

program alignment, since the search and contact with program guests to the questions regarding logistics.  

Besides the producer’s role being crucial and determinant, he needs to adress his attention to 

the principles and concernings of the television sector in which he works, whether it is public or private. 

With this comes the need to try to understand the main differences between both sectors in what concerns 

the creation of program alignments. Bearing this in mind, this report describes the internship experience 

carried out at RTP (Radio and Television of Portugal) and aims to answer to some of the questions that 

emerged during its development, especially in what regards the awareness of the main criteria by which 

the public service station is ruled when concerning the creation of the alignment of entertainment 

programs: Aqui Portugal and Praça da Alegria. 

Through the theoretical exploration and investigation metodology it was possible not only to get 

to know the premises inherent to the production of programs, but also some of the main criteria to be 

considered by the production in the creation of the programs alignment, mainly the quality and audiences 

criteria. Even though RTP has a growing concern in the creation of programs aligned to the values and 

principles of public service television, the audiences are still a decisive factor in the success of a program. 

Therefore, it’s important to establish a connection between that criteria and other facts like the quality of 

content and the message intended to be conveyed that ultimately is the reason why the programs 

production works daily. 

Keywords: alignment criteria; audiences; entertainment programs; public service; television 

production. 
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Capítulo I – Introdução 

 O presente relatório nasce da experiência de estágio curricular realizado na televisão de serviço 

público, RTP (Rádio e Televisão de Portugal), entre os dias 13 de setembro e 12 de dezembro de 2022. 

A experiência teve lugar no CPN (Centro de Produção do Norte), localizado em Vila nova de Gaia, no 

âmbito da área da produção. Este relatório visa proceder a uma reflexão crítica sobre os conhecimentos 

e aprendizagens adquiridos no decorrer da experiência, e a sua relação com o plano teórico e académico 

estudado pela autora.  

 O estágio foi realizado sob orientação de Jorge Negrão que desde o primeiro dia quis colocar a 

autora em contacto com as principais tarefas levadas a cabo pela equipa de produção. No decorrer da 

experiência foi possível a mesma desempenhar funções como assistente de produção em programas de 

entretenimento, passando pela produção de um programa de informação/atualidades, até à pós-

produção de fotografias para inserir na emissão de um dos programas de entretenimento. Apesar da 

autora ter desempenhado funções numa área na qual nunca tinha exercido funções, a produção acabou 

por abrir portas para novas realidades, alusivas ao mundo da televisão, e ajudou a perceber que este é 

muito mais do que aquilo que se encontra visível aos olhos do espetador, existindo muito trabalho de 

pesquisa, planeamento e de equipa por detrás da emissão de cada programa.  

O facto de a autora ter estado diariamente presente na régie, a sala de controlo técnico da 

emissão de um programa televisivo, e tendo em conta ter existido uma observação e breve 

acompanhamento da criação de alinhamentos para os programas, fez surgir a questão de partida deste 

relatório: Quais os critérios utilizados pelo canal de televisão generalista para a criação do alinhamento 

de programas de entretenimento, em direto? Segundo Campenhoudt e Quivy (1998) a pergunta de 

partida revela-se como um elemento crucial para qualquer investigação pois é através dela que “o 

investigador tenta exprimir o mais exatamente possível o que procura saber, elucidar, compreender 

melhor” (p.17). 

A questão de investigação deste trabalho nasce fruto de uma situação pouco comum à qual a 

autora pôde assistir e que a levou a pensar com maior detalhe na importância dada à ordem e estrutura 

no alinhamento de um programa, tal como aos critérios envolvidos na sua conceção. Essa situação 

relaciona-se com uma alteração que foi feita em direto no alinhamento do programa Praça da Alegria 1. 

A alteração consistiu na atribuição de um maior “tempo de antena” a um convidado do programa, em 

 
1 Neste caso no programa “Praça da Alegria” emitido pela RTP1 entre as 10h e as 13h 
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detrimento de outro (ao qual a duração do seu direto foi reduzida substancialmente) pelo simples facto 

do primeiro ser uma cara conhecida da televisão, o chamado convidado “vedeta”, ao qual a produção 

achou por bem atribuir uma maior duração ao direto. 

Face ao que foi testemunhado a autora decidiu ir ao “fundo” da questão para tentar perceber 

quais seriam os critérios para o produtor escolher, por exemplo, um determinado artista em determinado 

horário; um determinado cenário para determinado convidado; ou até mesmo um determinado “tempo 

de antena” de um convidado relativamente a outro. Deste modo, e de forma a delinear a investigação de 

um modo conciso e a responder às questões provenientes da experiência de estágio foram criados 

objetivos para a investigação tendo em conta a questão de partida, sendo estes: 

Objetivo geral: 

• Compreender o conjunto de critérios utilizados para a produção do alinhamento de um 

programa de entretenimento, em direto, num canal de televisão generalista. 

Objetivos específicos: 

• Compreender de que forma se estrutura, a nível da distribuição de conteúdos, o 

alinhamento de um programa de entretenimento; 

• Identificar o conjunto de critérios utilizados pelo produtor para a criação do alinhamento 

de um programa de entretenimento; 

• Compreender o papel que a produção tem na emissão de um programa de 

entretenimento, em direto; 

• Verificar a influência que os convidados “vedeta” possuem na alteração do alinhamento 

de um programa de entretenimento, em direto; 

• Comparar as diferentes preocupações na criação do alinhamento de um programa de 

entretenimento durante a semana e durante o fim-de-semana; 

• Perceber se as audiências são o principal critério na criação do alinhamento de um 

programa de entretenimento. 

Posto isto, no segundo capítulo, a autora apresenta a entidade de acolhimento do estágio seguida 

da descrição pormenorizada da experiência, desde o dia de acolhimento até às atividades realizadas 

enquanto produtora do programa Hora dos Portugueses; assistente de produção no Aqui Portugal e Praça 

da Alegria; e editora de fotografias para inserir neste último.  
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O terceiro capítulo é dedicado à análise da literatura escolhida para responder à questão de 

partida delineada para a investigação e divide-se em quatro temas centrais: Televisão generalista: estação 

pública vs. canais privados; o produtor na televisão; critérios de alinhamento na televisão generalista; e 

o papel das audiências. Pretende-se aqui perceber o papel da produção na produção de um programa 

de entretenimento no canal público de televisão, além dos critérios tidos em consideração na elaboração 

do alinhamento do programa e a sua relação com as audiências. 

O quarto capítulo apresenta a metodologia escolhida como forma de dar resposta à questão de 

partida da investigação e assim conhecer os principais critérios tidos em consideração pela produção, 

na criação do alinhamento de um programa de entretenimento em direto. 

No quinto capítulo são apresentados os dados provenientes do estudo exploratório, seguido da 

respetiva análise. São também enunciadas as principais conclusões do estudo tendo por base 

fundamentação teórica. 

O sexto e último capítulo procede às principais conclusões da investigação, nomeadamente a 

relação entre a experiência de estágio, o enquadramento teórico estudado e os resultados provenientes 

da metodologia de estudo. 
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Capítulo lI - O estágio 

Foi na RTP, o canal público português de televisão, que a autora teve o privilégio de realizar o estágio 

curricular, com duração de três meses, no âmbito do segundo ano do mestrado em Ciências da 

Comunicação nas áreas do audiovisual e multimédia, na Universidade do Minho. O estágio foi realizado 

na área da produção do CPN onde a autora teve a possibilidade de dar o seu contributo como produtora 

e assistente de produção de programas. 

Este capítulo, num primeiro momento, apresenta um contexto histórico e institucional da RTP, 

nomeadamente o nascimento e desenvolvimento ao longo das décadas; a missão e valores; os centros 

de produção, delegações e canais de televisão existentes e, por fim, as plataformas digitais. Num segundo 

momento é relatada a experiência de estágio, desde a razão de escolha da RTP como local para estágio 

até à descrição detalhada das atividades desenvolvidas, procedendo depois à sua reflexão crítica. 

 

 

 

 

 

2.1 A RTP 

2.1.1 Nascimento e desenvolvimento 

A RTP nasce em 1935 como emissora de rádio e sob a designação de Emissora Nacional de 

Radiodifusão. Apenas 20 anos mais tarde se constitui “uma sociedade anónima de responsabilidade 

limitada, com sede e domicílio na cidade de Lisboa, sob a designação de RTP” […] com o objetivo de 

proceder à “instalação e exploração, em território português, (…) do serviço de radiodifusão, na sua 

modalidade de Televisão” (Teves, 2007, p.1).  

Encontramo-nos perante o aparecimento da televisão em Portugal e com ele o nascimento da RTP. 

A década de 50 fica sobretudo marcada pelo início das primeiras emissões regulares de programas em 

1957 e por um período de descoberta e experimentação com o aparecimento dos primeiros programas 

em estúdio, das primeiras coberturas televisivas no terreno e dos primeiros diretos em exterior que 

começaram a ganhar especial importância na produção da RTP (Teves, 2007).  

Figura 1 - Logótipo vertical positivo da RTP 

Fonte: https://media.rtp.pt/empresa/identidade-grafica/rtp/ 
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Entramos na década de 60, uma altura marcada pela produção do Festival da Canção 2, um novo 

formato que atraiu um grande número de espetadores e se revelou como um dos programas mais 

marcantes da década, e pela emissão do programa Zip-Zip 3, o primeiro talk-show televisivo que serviu 

como rampa de lançamento para a criação outros géneros de programas. Com a queda do regime 

ditatorial a 25 de abril de 1974 passa a existir uma maior liberdade de expressão e, sobretudo, maior 

liberdade criativa na produção de programas. Por essa razão começam a surgir “programas inovadores 

que alteraram profundamente o quotidiano televisivo em Portugal” (Reis, 2008, p.b), entre eles 

programas dedicados a debates políticos, as primeiras telenovelas e os primeiros concursos televisivos 

nacionais, como por exemplo A Visita da Cornélia 4 emitido em 1977.  

O começo da década de 80 fica assinalada pela emissão regular de programas a cores, que se 

revelou como uma enorme mudança no panorama televisivo. Uma mudança que mexeu “com câmaras, 

cenário, roupas e maquilhagem (…) deu origem a um delicado jogo político de bastidores” (RTP, 2020, 

para.1). Em 1982 assistimos à estreia em antena da primeira telenovela portuguesa Vila Faia 5, um 

acontecimento que, à luz de Filomena Sobral (2012), veio a “acentuar o gosto do público português pelo 

formato telenovela” (p.147). Chegam os anos 90 e com eles os primeiros canais de televisão privados, 

a SIC (Sociedade Independente de Comunicação) e a TVI (Televisão Independente). A RTP deixa de se 

apresentar como o único canal de televisão português e passa a existir uma maior oferta de conteúdo. É 

aqui que a produção passa a adquirir um papel de especial relevância, pois tem de garantir a criação de 

programas inovadores que consigam fazer frente à concorrência, apresentando sempre qualidade no 

serviço prestado às populações (Teves, 2007). Uma década sublinhada pela inovação da produção 

televisiva com a criação de novos géneros televisivos como concursos; programas de entretenimento; 

séries e telenovelas; e pela concorrência entre o setor público e o privado. Um importante ponto de 

partida que serviu para revolucionar a forma como se passou a produzir em televisão que a autora teve 

a possibilidade de testemunhar com a realização de tarefas na produção de programas no decorrer da 

experiência de estágio. 

 
2 Um concurso anual promovido pela Rádio e Televisão de Portugal, desde 1964, com o objetivo de selecionar uma canção para o Festival da Eurovisão. 
3 Um programa, emitido entre maio de 1969 e dezembro desse ano, que visava mostrar um país oprimido pela ditadura e por razões políticas. Este 

revolucionou o panorama televisivo e social português. 
4 Primeiro concurso-divertimento semanal gravado num teatro com a presença de plateia. O objetivo do concurso consistia na realização, em equipa, de 

um conjunto de provas solicitadas pelo apresentador do concurso. 
5 Primeira telenovela portuguesa, transmitida na RTP1 entre os dias 10 de maio e 28 de setembro de 1982, em horário nobre. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Rádio_e_Televisão_de_Portugal
https://pt.wikipedia.org/wiki/1964
https://pt.wikipedia.org/wiki/Festival_Eurovisão_da_Canção
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Desde os anos 90 até aos dias de hoje observamos uma mudança no painel audiovisual português 

em consequência da evolução tecnológica sentida. A RTP passa a inserir-se, aos poucos, no mundo 

digital com a criação e implementação de projetos digitais e a produzir programas inovadores que vão 

ao encontro das necessidades e gostos das populações das diferentes faixas-etárias. Mesmo com o 

aparecimento de novos canais televisivos e com a oferta de serviços de streaming, a RTP não baixou os 

braços e tem continuado a evoluir e a provar o seu caráter inovador e, por isso, afirma-se como “a maior 

empresa de média em Portugal, não só pelo número de canais que disponibiliza, pela oferta abrangente 

de conteúdos audiovisuais multiplataforma, mas também por um know how sólido, resultado de 80 anos 

de experiência” (RTP, s.d.). 

 

2.1.2 Missão e valores 

A RTP carateriza-se pela sua rica história ao longo das décadas e pelo papel que possui na vida dos 

portugueses. Como primeira e única estação pública nacional a sua missão assenta no exercício do 

serviço público através da criação de um universo rico e diversificado de serviços de televisão, rádio e 

multimédia que consigam chegar a todos os públicos, frisando a ideia de “todos e para todos”, e com 

isso aproximar a RTP dos portugueses ligando-os entre si e ao mundo (Código de Ética e Conduta da 

Rádio e Televisão de Portugal, 2017). 

A RTP apresenta ainda um conjunto de princípios que integram os valores que promove, defende e 

ajudam na sua diferenciação relativamente ao panorama audiovisual nacional. De acordo com o Código 

de Ética e de Conduta, com entrada em vigor a 1 de fevereiro de 2017, destacam-se o conjunto de 

valores que, de certo modo, se encontram direcionados para a questão da RTP enquanto serviço público 

de televisão e com o tema de fundo deste relatório: 

Confiança: a confiança baseia-se no valor basilar e no centro da relação com o seu 

público. A RTP carateriza-se como independente, imparcial e honesta estando comprometida 

com objetivos ao mais alto nível de imparcialidade, rigor e honestidade no que toca ao tratamento 

da informação e dos programas produzidos e exibidos. 

Universalidade: o serviço público prestado deve chegar a todos os públicos através de 

todas as plataformas possíveis. 
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Qualidade: a programação pauta-se por uma exigente ética de antena e pela promoção 

de conteúdos e atividades que representem uma mais-valia nos níveis do saber e do 

conhecimento (educativo, informativo e cultural). 

Indivisibilidade da programação: é mantida a autonomia editorial na translação dos 

valores e objetivos do serviço público para a grelha de programação, de forma que a sua 

diferenciação se afirme pela coerência interna e complementaridade e não só através da 

comparação entre programas relativamente aos da concorrência. 

Diversidade: a diversidade é estimulada proativamente e é assegurada uma 

programação diversificada e abrangente que ao encontro das necessidades e interesses dos 

diferentes públicos. O nosso país é representado na sua diversidade regional e cultural e é levado 

ao mundo para que nos possam conhecer, sendo a lusofonia defendida e valorizada em todas 

as suas vertentes. 

Coesão social: a programação reflete, por meio de referenciais comuns, as necessidades 

e os interesses da população no seu todo e em particular das minorias sociais. 

Responsabilidade Social: é assumida a responsabilidade social e o desenvolvimento de 

uma cidadania corporativa através da permanente associação a causas e projetos sociais, ajuda 

a diversas iniciativas no domínio da solidariedade social, dos direitos humanos e no 

desenvolvimento, saúde e hábitos de vida saudável, cultura e ambiente, entre outros. 

(Código de Ética e Conduta da Rádio e Televisão de Portugal, 2017, pp.8-10). 

 

 2.1.3 Centros de produção, delegações e canais de televisão 

A RTP integra um conjunto de dois centros de produção, o de Lisboa e do Porto. O estágio 

curricular foi realizado no centro de produção do Norte, localizado no Monte da Virgem, na cidade de Vila 

Nova de Gaia. Com inauguração a 20 de outubro de 1959 este último alberga os canais RTP2 e RTP3 e 

é o responsável pela produção de alguns dos programas com que a autora teve a possibilidade de 

contactar no decorrer do estágio, como o Aqui Portugal; Festa das Vindimas; Praça da Alegria; e Hora 

dos Portugueses. 

A RTP inclui ainda diversas delegações espalhadas por algumas das cidades do país. Algumas 

dessas delegações chegaram até a produzir, na década de 90, alguns programas do âmbito regional, 
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como foi o caso da RTP Açores e da RTP Madeira. Além das delegações nacionais existe ainda um 

conjunto de delegações a nível internacional espalhadas por alguns pontos do globo onde se encontram 

os correspondentes da RTP. 

Com o passar das décadas, e aliado ao desenvolvimento da RTP, foram vários os canais que 

surgiram, de forma a existir uma programação diversificada que pudesse ir ao encontro dos interesses 

dos diferentes públicos. No total a RTP inclui 12 canais televisivos entre eles: RTP1; RTP2; RTP Madeira; 

RTP Açores; RTP Internacional; RTP África; RTP Memória e RTP3. 

A autora teve a oportunidade de integrar a equipa de produção de programas inseridos na RTP1 

e RTP Internacional e por essa razão os mesmos são descritos de seguida. 

RTP1: Canal dedicado à informação, ficção e entretenimento, fundado a 7 de março de 1957, 

do qual a autora teve a oportunidade de participar na criação de conteúdos para alguns programas de 

entretenimento integrados no canal. A RTP1 conta ainda com o slogan “Por todos”.  

 

 

 

 

RTP Internacional: Canal dedicado às comunidades portugueses que residem fora de 

Portugal. Fundado a 10 de junho de 1992 conta com o slogan “Sente Portugal – Feel Portugal”. 

 

 

 

 

 

2.1.4 Plataformas digitais 

A promoção da liderança na inovação tecnológica e de conteúdos no panorama audiovisual 

português é um dos valores da RTP. Por isso, e desde a fusão da Rádio, Televisão e Online dada no ano 

de 2003, a mesma procurou obter uma participação mais ativa no mundo digital, inclusive com a criação 

de plataformas online como a RTP Ensina; RTP Arquivos; RTP Arena eSports; RTP Lab e RTP Desporto. 

Figura 2 - Logótipo da RTP 1  

Fonte: https://media.rtp.pt/empresa/identidade-grafica/rtp1/ 

Figura 3 - Logótipo da RTP Internacional  

Fonte: https://media.rtp.pt/empresa/identidade-grafica/rtp-

internacional/ 
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Contudo salienta-se aquela que mais impacto apresenta e que com a qual a autora se familiarizou no 

decurso do estágio: A RTP Play. Falamos da primeira plataforma digital portuguesa de distribuição de 

conteúdos de rádio e televisão, de acesso livre, lançada em 2011.  

Esta dispõe de 20 emissões em direto e inclui um amplo catálogo de conteúdos como filmes, 

notícias, entrevistas, entre outros. Com a exigência derivada dos avanços tecnológicos, como o 

aparecimento dos serviços de streaming, e de forma a integrar-se no panorama digital atual, a RTP criou 

esta plataforma com o intuito de responder aos pedidos e necessidades dos seus espetadores (RTP Play, 

s.d.). 

 

2.2 A Experiência 

 2.2.1 Porquê a RTP? 

O interesse por estagiar no primeiro canal público de televisão nacional nasce de um desejo 

antigo, que remonta ao ano de 2014, ano em que ingressei num curso que me permitiu aliar a área da 

comunicação às da multimédia e do audiovisual. Foi a partir dessa altura que surgiu o interesse e fascínio 

pelo meio televisivo, por se apresentar como uma realidade onde era possível aliar as três áreas. 

Esse curso possibilitou a realização de projetos criativos e inovadores ao qual destaco com 

especial ênfase o “ESM TV Notícias” (Escola Secundária de Monserrate Televisão) um projeto que 

consistia num telejornal semanal que apresentava as notícias da comunidade académica aos alunos do 

Agrupamento de Escolas de Monserrate e no qual, juntamente com uma colega, apresentava o telejornal. 

A partir daí soube que um dia gostaria de pisar um estúdio de televisão. 

 Tudo isso foi possível quando em 2020 ingressei no mestrado em Ciências da Comunicação 

nas áreas de especialização em audiovisual e multimédia na Universidade do Minho. Este possibilitou-

me, no âmbito do segundo ano, escolher uma empresa onde pudesse realizar um estágio curricular de 

três meses. Dúvidas não existiram quando reparei que tinha a oportunidade de estagiar na Rádio e 

Televisão de Portugal e assim de concretizar um sonho antigo.  

2.2.2 Acolhimento e integração 

A nova e importante fase da minha vida teve início na segunda-feira, dia 13 de setembro, pelas 

10h30. Parecia mentira quando entrei pelos portões da RTP e observei aquele fascinante edifício que 

que me iria acolher durante três longos meses. Encontrava-me no início de um sonho antigo. Fui logo 
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recebida, calorosamente, pelo meu simpático orientador, Jorge Negrão, que de imediato me levou a 

conhecer aquele que seria o espaço onde iria estagiar durante os três meses: o departamento de 

produção. Estaria a mentir se dissesse que não fiquei assustada e pensativa em relação à minha escolha. 

Talvez por ter de desempenhar funções numa área com a qual nunca tinha tido contacto. Contudo, 

também achei que era ótimo aprender e obter conhecimentos sobre uma área nova que, no fundo, é 

aquilo que nos ajuda a crescer como profissionais.  

Quando entrei no departamento deu logo para sentir a boa energia, competência e ótimo 

relacionamento entre os produtores que acabou por me ajudar a reduzir o nível de ansiedade e stress 

que carregava comigo naquela manhã. Sempre defendi que é importante existir um bom relacionamento 

dentro da empresa para assim existir uma maior produtividade e criatividade e, por isso, estava certa de 

que a RTP iria ser o local ideal para realizar o estágio.  

O meu orientador tratou logo de me apresentar a todos os produtores da sala e de me explicar 

de forma sucinta as suas funções dentro da RTP. Fiquei a conhecer cargos que nem sabia que existiam, 

como por exemplo o de anotadora6. De seguida levou-me a visitar todo o edifício e apresentou-me a 

alguns dos trabalhadores, como por exemplo, aos pivots dos programas de informação. Quando entrei 

pela primeira vez na régie7 deu logo para sentir uma energia oposta àquela que tinha sentido ao entrar 

no departamento da produção. Notei, de imediato, um clima de tensão e muito stress pois estava a 

assistir à emissão em direto de um programa. Fiquei nervosa, mas bastante fascinada pois não fazia 

ideia de que existiam tantas pessoas, dentro uma sala tão pequena, a trabalhar para o mesmo fim.  

O dia parecia que nunca mais acabava. Fiquei com a sensação de que o primeiro dia durou 

semanas, dada a quantidade de escritórios, departamentos e profissionais que conheci. Fui apresentada 

a uma realidade completamente nova e diferente daquilo que imaginava antes de ingressar no estágio. 

A verdade é que já começava a sentir-me parte integrante daquele universo e, para completar mais essa 

sensação de integração, foi-me atribuída a minha primeira tarefa e com ela as credenciais para aceder 

ao email geral da RTP.  

 
6 Anotador: O anotador na preparação executa a pré́-minutagem de todos os conteúdos do programa: Vts, guião, momentos musicais, performances etc. 

Junto aos responsáveis de cada equipa confirma que todos têm a mesma informação sobre o conteúdo, e anota todas as indicações que lhe são dadas a 

nível de som, guião e efeitos, não só́ para a indicação das mesmas serem anunciadas no programa como para informar a pós-produção de tudo o que for 

necessário. O anotador cronometra o programa por seguimento do alinhamento. Retirado de: https://www.media-match.pt/jobtypes/anotador-a--jobs-

423193.php 
7 Régie: Palavra geralmente no sentido de ‘cabina ou local para controlo técnico de uma emissão de televisão ou rádio ou de um espetáculo'. Retirado de: 

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/regie/33409 

https://www.media-match.pt/jobtypes/anotador-a--jobs-423193.php
https://www.media-match.pt/jobtypes/anotador-a--jobs-423193.php
https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/regie/33409
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 O primeiro dia terminou e com ele um sentimento de realização enorme por sentir que já me 

encontrava incluída na equipa e a contribuir para algo importante. Não podia ter corrido melhor este 

primeiro dia. A partir daí as coisas só melhoraram. Foram-me atribuídas novas e diferentes tarefas, cada 

vez mais complexas e exigentes, e aos poucos fui-me sentindo cada vez mais integrada na equipa. Por 

isso, posso afirmar que tive a melhor receção e integração possíveis numa empresa que tão bem me 

acolheu. 

2.2.3 Atividades desenvolvidas 

 O estágio curricular com duração de três meses foi realizado na RTP entre os dias 13 de 

setembro e 12 de dezembro de 2021. Foram várias as atividades desenvolvidas, especialmente as 

inseridas na área da produção. Foi possível dar o meu contributo através de funções desempenhadas na 

produção do programa Hora dos Portugueses e na assistência de produção nos programas Aqui Portugal 

e Praça da Alegria. Foi também possível desempenhar tarefas como assistente de edição de régie neste 

último, tal como foram também desenvolvidas tarefas no âmbito da edição de fotografias. 

 Desde cedo que procurei adotar uma postura proativa e, por isso, iniciei o estágio com a 

realização de tarefas no âmbito da produção logística do programa Aqui Portugal que consistiam, 

fundamentalmente, na pesquisa por localidades suscetíveis de realizar o programa e no posterior 

contacto telefónico com as respetivas Câmaras Municipais. Esta foi a primeira tarefa que realizei na área 

da produção e a sua execução prolongou-se até perto do final do estágio sempre que dispunha de algum 

tempo livre e de forma a ajudar a aliviar trabalho do meu orientador.  

Contudo, considero que as tarefas de caráter logístico não se revelaram como o ponto central 

da minha experiência de estágio, tendo em conta que, mais tarde, tive a oportunidade de produzir um 

programa e de desempenhar tarefas como assistente de produção de outros dois. Por isso, acredito que 

essas atividades merecem maior destaque, dado que as realizei com maior regularidade durante a 

semana e em alguns dos fins-de-semana. Nos tópicos seguintes abordarei com detalhe as principais 

atividades desenvolvidas em cada um dos programas. 



24 

 

 

  2.2.3.1 Produção do programa: Hora dos Portugueses 
 

 

 

 

 

 

 

Hora dos Portugueses é um programa de televisão português com origem no ano de 

2015 e exibido na RTP1, RTP Açores e RTP Internacional. É um programa dedicado à cultura, 

que visa mostrar o quotidiano das comunidades de portugueses espalhadas pelo mundo 

nomeadamente as suas vidas, negócios e projetos. Trata-se de um programa pré-gravado cuja 

emissão acontece todos domingos às 12h00 e os episódios encontram-se disponíveis na 

plataforma RTP Play. 

Ao longo da experiência de estágio foi-me dado o privilégio de realizar funções no âmbito 

da produção deste programa sob a orientação de Jorge Negrão, o seu produtor. Comecei com 

tarefas simples relacionadas com a logística do mesmo, tendo depois começado a desenvolver 

tarefas como produtora. 

O primeiro contacto que tive com o programa aconteceu no dia 16 de setembro, quando 

fui convidada pelo meu orientador a assistir à gravação dos pivots na Casa da Música8. As 

gravações ocorreram no período da manhã entre as 09h30 e as 12h00 e a equipa era constituída 

pelo produtor do programa; apresentador; operador de câmara; e assistente às operações9. 

Lembro-me muito bem desse dia, pois além de ter testemunhado o meu primeiro programa em 

exterior tive ainda a oportunidade de observar o papel da produção. A manhã ficou marcada 

sobretudo pela observação. Mas isso não era suficiente para entender realmente o papel da 

produção. Precisava de conhecer o processo levado a cabo pelo produtor do programa para 

 
8 Casa da Música: Sala de concertos localizada na Avenida da Boavista, na cidade do Porto. 
9 Assistente às operações: Aquele que assiste o operador de câmara no processo de filmagens nomeadamente na iluminação, captação de áudio entre 

outras tarefas. 

Figura 4 - Logótipo do programa Hora dos Portugueses  

Fonte: https://www.rtp.pt/play/p8344/hora-dos-portugueses 
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chegar ao momento ao qual pude assistir naquela manhã. E foi a partir daí que iniciei a minha 

jornada pelo mundo da produção. 

Para entender o processo de produção do programa tinha primeiro de me questionar 

sobre qual seria o seu ponto de partida, onde é que tudo começava. E foi aí que percebi que a 

RTP dispunha de um conjunto de parcerias com produtoras externas localizadas em diferentes 

países10 cujo objetivo passava pela produção de reportagens sobre as comunidades de 

portugueses a habitar nesses mesmos países. Essas reportagens eram designadas, pela equipa, 

de “peças” e eram mais tarde encaixadas no programa pelo responsável de edição. No fundo, o 

processo de produção tinha origem no contacto com essas produtoras, que enviavam para o 

produtor tanto as peças como os textos de informação que as acompanhavam, o que acabava 

por funcionar como o próprio alinhamento do programa (ver Anexo 1). Na figura 5 é possível 

observar o processo de obtenção e posterior inclusão das peças no programa. 

Assim que as peças eram enviadas ao produtor este encaminhava-as ao editor que, mais 

tarde, quando já tivesse a gravação dos pivots, tratava de as inserir na montagem do programa. 

Os pivots de informação eram direcionados ao apresentador, que tinha como função a leitura e 

breve resumo de cada um deles para que quando fossem gravados, e mais tarde inseridos na 

montagem, o programa não excedesse os 30 minutos de duração. 

 
10 Lista de países onde se localizam as produtoras parceiras da RTP: África do Sul; Alemanha; Austrália; Bélgica; Brasil (São Paulo e Rio de Janeiro); 

Canadá; EUA (Costa Este e Costa Oeste); França; Índia; Luxemburgo; Macau; Moçambique; Reino Unido; Suíça e Venezuela. 
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Na verdade, o alinhamento do programa tinha de conseguir articular as peças recebidas 

das produtoras com os pivots de informação. Apercebi-me, através da visualização de programas 

antigos, que numa fase inicial os pivots eram gravados em estúdio e articulados com as peças 

enviadas pelas produtoras o que, na minha opinião, acabava por tornar o programa bastante 

monótono e com pouca dinâmica. Quando iniciei o estágio e tive a oportunidade de assistir à 

gravação dos pivots na Casa da Música reparei que o programa ganhara toda uma nova 

“roupagem” e que o seu produtor passara a optar pela gravação dos pivots em espaços 

exteriores, nomeadamente em locais emblemáticos situados na cidade do Porto, ou no seu 

distrito, como instituições, museus ou jardins.  

1. Produtoras 
externas enviam 
as peças para o 

produtor do 
programa 

2. Produtor recebe-as 
e encaminha-as ao 
responsável pela 

edição do programa 

3. O editor insere as 
peças no programa, 
juntamente com as 

gravações dos pivots 

4. O editor envia 
o programa 
editado ao 
produtor 

5. Produtor recebe o 
programa e 

encaminha-o para o 
Centro de Produção 

de Lisboa 

6. O programa é 
emitido 

Figura 5 - Processo de obtenção de peças para o programa Hora dos 
Portugueses 
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O alinhamento do programa respeitava a seguinte ordem: Destaques; Vivo; Genérico do 

programa; Pivots + Peças; Fecho e Créditos. (Ver Figura 6) 

 

 

 

 

Os destaques eram escritos pelo apresentador do programa com base nos pivots de 

informação e correspondiam a um breve resumo sobre aquilo que iria ser apresentado no 

programa. O “vivo” era o nome dado ao texto introdutório que contextualizava o espaço onde os 

pivots eram gravados. O genérico representava o “bilhete de identidade do programa” (citado 

em Gaspar, 2007, para.2). 

O pivot correspondia à introdução e contextualização, pelo apresentador do programa, 

da peça em questão. De frisar que tanto os destaques como os pivots e as peças eram 

acompanhados por um oráculo11 que continha informação auxiliar ao que estava a ser 

apresentado como podemos observar na figura 7. 

 

 

 

 

 

 

O fecho correspondia ao texto de despedida do programa, que continha também alguma 

contextualização histórica sobre o espaço. No decurso do fecho surgia o rodapé com os créditos, 

 
11 Oráculo em televisão: Legenda ou frase curta que surge na parte inferior ou superior do ecrã no decorrer de uma emissão televisiva. 

Destaques Vivo 
Genérico do 
programa 

Pivot + 
Peça 

Fecho + 
Créditos 

Cartões + 
Separador 

RTP 

Figura 6 - Estrutura do programa Hora dos Portugueses 

Figura 7 - Exemplo de oráculo de um dos episódios do programa  

Fonte: https://www.rtp.pt/play/p8344/e582296/hora-dos-portugueses 
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que incluíam os nomes dos elementos da equipa responsáveis pela gravação do episódio. Por 

fim, apareciam os cartões com os respetivos patrocínios do programa seguido do separador RTP.  

Relativamente às tarefas desempenhadas por mim, no âmbito da produção do Hora dos 

Portugueses, estas tiveram início já na primeira semana de estágio. Nesta primeira semana, 

compreendida entre os dias 13 e 17 de setembro, além de ter assistido pela primeira vez às 

gravações dos pivots para o programa, comecei ainda por desempenhar as primeiras funções 

inseridas no âmbito da produção logística. O meu orientador atribuiu-me toda a responsabilidade 

na procura pelos locais onde se iriam realizar as próximas gravações dos pivots.  

A minha função consistia na pesquisa por espaços emblemáticos e esteticamente 

apelativos, e ao posterior contacto com as instituições em causa para perceber a recetividade 

destas em acolher a equipa da RTP para a gravação dos pivots. Neste primeiro contacto explicava 

o conceito do programa, o objetivo da gravação dos pivots no espaço em questão e sugeria uma 

data para a sua realização. Os programas tinham de ser gravados todas as quintas-feiras e no 

período da tarde dada a disponibilidade do apresentador e tendo em conta a necessidade de 

editar a gravação neste dia da semana. Por vezes existiam casos em que o apresentador não 

tinha disponibilidade em fazer a gravação dos pivots na quinta-feira e então reagendávamos as 

gravações para o dia seguinte, como é o caso do episódio nº41 presente na tabela 1.  

Era crucial a gravação dos pivots obedecer à data previamente estipulada, pois após 

serem gravados estes tinham de ser entregues ao editor que apenas dispunha de um dia para a 

montagem do programa. Antigamente, os programas eram emitidos aos sábados pelas 14h15, 

mas mais recentemente o programa sofreu alterações e passou a emitir aos domingos às 12h00. 

Nas semanas seguintes, além de ficar encarregue pela produção logística, foi-me 

também atribuída a tarefa de acompanhar e ajudar a equipa no local da gravação. Para todas 

as gravações era necessário levar o tablet da produção que continha uma aplicação que 

funcionava como teleponto12 onde era inserido o alinhamento do programa. Nesta aplicação era 

possível adaptar o tipo de letra e velocidade do teleponto consoante as necessidades e gostos 

do apresentador.  

 
12 Teleponto: Equipamento agregado às câmaras de vídeo que exibe o texto a ser lido pelo apresentador. 
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A partir do mês de outubro até ao final do meu estágio, em dezembro, o meu orientador 

delegou-me como produtora do programa. Passei a adquirir funções de maior peso e 

responsabilidade e já não estava designada a apenas tratar da vertente logística, mas de todo o 

processo de produção. A única tarefa da qual não era responsável consistia no contacto com as 

produtoras externas, que era levada a cabo pelo produtor.  

Todas as tarefas que realizei como produtora do Hora dos Portugueses, desde o dia em 

que me foi atribuída a sua produção até ao final do estágio, respeitavam a seguinte ordem13:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
13 No ponto 6 “Criação do documento informativo alusivo ao dia das gravações” o documento era enviado por email, no dia anterior às gravações, ao 

produtor do programa; apresentador; operador de câmara; e assistente às operações 

1. Pesquisa do local para gravação dos pivots 

A primeira etapa consistia na pesquisa e posterior escolha do local para a gravação dos 

pivots, que deveria se apresentar como um local visualmente apelativo para assim ser 

possível a realização de planos de vídeo interessantes. Os locais tinham de ser escolhidos 

com uma semana de antecedência à gravação do episódio. 

2. Contacto com as entidades responsáveis 

Após a escolha do local era necessário proceder ao contacto telefónico com os responsáveis 

e averiguar o seu interesse em receberem a equipa RTP no local. Caso a proposta fosse 

aceite era-lhes enviado um email que abordava os seguintes tópicos: 

a) apresentação do programa e explicação do seu conceito; 

b) explicação do interesse da RTP na gravação dos pivots no respetivo local; 

c) apresentação do número de elementos da equipa necessários para a gravação; 

d) indicação do dia de emissão do programa; 

e) sugestão de dia para a gravação dos pivots. 

 

3. Notificação ao responsável técnico 

Já com a data definida para a gravação era enviado um email ao responsável técnico com 

todas as informações necessárias para este constituir a equipa a operar no local, naquele 

dia, e atribuir o equipamento necessário. Normalmente a equipa era constituída por um 

operador de câmara e um assistente às operações e o material necessário para as gravações 

eram uma câmara; um tripé; dois iluminadores; e um microfone de lapela. 



30 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

4. Organização do alinhamento do episódio 

Após notificação ao responsável técnico era necessário começar a recolher informação sobre 

a instituição/local onde iriam ser gravados os pivots. Normalmente as informações eram 

recolhidas dos sites das instituições ou das suas páginas nas redes sociais e integravam os 

textos de Intro e de Fecho os quais me cabia a mim a responsabilidade de os escrever. 

5. Pedido de imagens ao Arquivo 

Na maior parte dos casos era necessário solicitar ao departamento de arquivo da RTP 

imagens de vídeo das instituições onde se iam realizar as gravações, para depois serem 

inseridas na introdução do episódio. Cada pedido de imagens ficava registado com a 

nomenclatura “KILnomedainstituição” que depois era enviado para um servidor ao qual o 

editor do programa tinha acesso. 

7. Saída da RTP 

Já no dia das gravações era necessário contactar os elementos integrantes da equipa de 

forma a sairmos da RTP à hora estipulada no documento informativo. Após reunida toda a 

equipa era enviada uma mensagem à pessoa responsável pelo acolhimento no local a 

notificar a saída da equipa da RTP. 

6. Criação do documento informativo alusivo ao dia das gravações  

Após a solicitação de imagens ao arquivo redigia um documento com as informações 

logísticas relativas ao dia de gravação (ver Anexo 2). Este documento integrava um conjunto 

de informações sobre: 

a) o dia e local de gravação dos pivots; 

b) hora de saída da RTP e de chegada ao local; 

c) nome da pessoa responsável por receber a equipa no local; 

d) nome e contacto do operador de câmara e assistente às operações; 

e) morada da instituição; 

f) indicação do local para o estacionamento; 

g) informações meteorológicas do dia (alguns pivots eram gravados no exterior); 

h) indicação sobre a distância até o local (em minutos e quilómetros); 

i) apresentação de algumas fotografias do espaço; 

j) nomenclatura atribuída pelo arquivo ao pedido de imagens. 
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No decorrer dos três meses de estágio tive a oportunidade de produzir um total de 13 

episódios para o programa Hora dos Portugueses com emissão compreendida entre os dias 25 

de setembro e 19 de dezembro de 2021, como mostra a tabela 1. Estes integraram a temporada 

sete do programa e os locais escolhidos para a gravação dos pivots compreenderam quatro 

cidades: Matosinhos; Porto; Vila do Conde e Vila Nova de Gaia.  De frisar que o episódio nº 51, 

com emissão a 19 de dezembro, foi produzido por mim apenas no âmbito da logística, tendo em 

conta o meu estágio ter terminado dia 12 de dezembro. Neste caso, e antes do término do 

estágio, optei por deixar trabalho adiantado para o produtor do programa e efetuei a escolha do 

local para a gravação deste episódio e respetivo contacto telefónico, neste caso, com o Centro 

de Memória – Museu de Vila do Conde.  

 

9. Chegada à RTP 

Depois de terminadas as gravações, e quando voltávamos à RTP, era necessário acompanhar 

o apresentador ao estúdio de rádio onde eram gravados os destaques do programa. Também 

era necessário enviar ao editor do programa a ordem de gravação dos pivots para este 

começar a montagem assim que possível. 

10. Emissão do Programa 

Após a montagem do programa este seguia para o Centro de Produção de Lisboa que 

procedia, depois, à sua emissão. 

8. Gravação dos Pivots 

O próximo passo correspondia à gravação dos pivots para o programa. No próprio dia de 

manhã era impressa uma cópia do alinhamento do programa para o apresentador estudar 

enquanto seguíamos viagem até ao local. A ordem de gravação dos pivots podia não seguir 

necessariamente a ordem imposta no alinhamento e por essa razão era importante anotar a 

sua ordem para depois o editor entender a que peça correspondia cada um dos pivots. As 

minhas tarefas no terreno consistiam sobretudo no apoio à equipa, na sugestão de ideias 

para planos e gestão e controlo dos pivots no teleponto. Normalmente as gravações tinham 

início às 14h30 e terminavam às 18h00. 

Figura 8 - Ordem de execução das tarefas enquanto produtora do programa Hora dos Portugueses 



32 

 

 

Nº do episódio Local de gravação dos 

pivots 

Data de gravação dos 

pivots 

Data de emissão 

Episódio nº 39 Igreja da Misericórdia do 

Porto 

23 de setembro de 2021 25 de setembro de 2021 

 

Episódio nº 40 

Fundação Dr. António 

Cupertino de Miranda - 

Porto 

30 de setembro de 2021 02 de outubro de 2021 

Episódio nº 41 Ponte da Arrábida – Vila 

Nova de Gaia 

08 de outubro de 2021 09 de outubro de 2021 

Episódio nº 42 Museu Nacional da 

Imprensa - Porto 

14 de outubro de 2021 16 de outubro de 2021 

Episódio nº 43 Museu da Farmácia do 

Porto 

21 de outubro de 2021 23 de outubro de 2021 

Episódio nº 44 World of Wine – Vila Nova 

de Gaia 

28 de outubro de 2021 30 de outubro de 2021 

 

Episódio nº 45 

Terminal de Cruzeiros do 

Porto de Leixões - 

Matosinhos 

 

04 de novembro de 2021 

06 de novembro de 2021 

Episódio nº 46 Museu de São Francisco 

- Porto 

11 de novembro de 2021 13 de novembro de 2021 

Episódio nº 47 Alfândega Nova do Porto 18 de novembro de 2021 20 de novembro de 2021 

Episódio nº 48 Casa da Arquitetura - 

Matosinhos 

25 de novembro de 2021 27 de novembro de 2021 

Episódio nº 49 Centro Português de 

Fotografia - Porto 

02 de dezembro de 2021 05 de dezembro de 2021 

Episódio nº 50 World of Wine – Vila Nova 

de Gaia 

09 de dezembro de 2021 12 de dezembro de 2021 

Episódio nº 51 Centro de Memória - 

Museu de Vila do Conde 

16 de dezembro de 2021 19 de dezembro de 2021 

Tabela 1 - Lista de episódios produzidos para o programa Hora dos Portugueses 

Em conclusão, integrar a equipa de produção de um programa foi um enorme privilégio 

por me permitir encarar uma realidade desconhecida e por me ter dado a conhecer um programa 

rico em cultura, que se preocupa em dar voz aos portugueses afastados das suas origens. Na 

verdade, o papel do produtor de um programa de televisão como o Hora dos Portugueses é 

importantíssimo pois é a este que cabe a função de dar toda a roupagem ao programa. Apesar 

do conteúdo em si já se encontrar pré-definido, de nada serve se não existir uma boa forma de 
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o apresentar aos espetadores e é aqui que a produção dá o seu contributo. O facto de me ter 

sido dada a possibilidade de contactar com o programa desde o início do estágio permitiu-me 

abraçar a experiência com confiança e determinação e forneceu-me as bases necessárias para, 

mais tarde, vir a desempenhar funções como assistente de produção em programas de 

entretenimento. 

2.2.3.2 Assistente de produção dos programas: Aqui Portugal e Praça da Alegria 

Além de ter realizado funções como produtora do programa Hora dos Portugueses 

desenvolvi também tarefas relacionadas com a assistência de produção dos programas de 

entretenimento Aqui Portugal e Praça da Alegria, sendo que foi neste último que desempenhei 

tarefas com maior regularidade até ao término do estágio. 

Contudo, e antes de descrever o conjunto de atividades desenvolvidas em cada um dos 

programas, é importante referir que foi com a emissão de um outro programa de entretenimento, 

o da Festa das Vindimas 14 , que tive a oportunidade de ficar a conhecer a tarefa de assistente 

de produção. Este primeiro contacto aconteceu no dia 23 de setembro de 2021 na emissão do 

programa na vila de Nelas, em Viseu, onde me foi atribuída a primeira tarefa que desempenhei 

como assistente de produção, que era a de acompanhar os convidados do programa para o 

palco.  

Apesar de se ter revelado como uma ótima primeira experiência não considero ser 

relevante abordá-la com maior detalhe, tendo em conta ter integrado a equipa deste programa 

uma única vez, que teve como objetivo conhecer as tarefas levadas a cabo pelo assistente de 

produção na emissão de um programa em direto. A partir desse dia, e ao longo dos três meses 

de estágio, passei a desempenhar funções como assistente de produção nos programas Aqui 

Portugal e Praça de Alegria de forma regular e, por essa razão, acredito ser mais relevante centrar 

o relato das atividades desenvolvidas nestes dois programas.   

Começo por relatar as atividades desenvolvidas no âmbito do programa Aqui Portugal, 

tendo em conta ser o programa em que desempenhei funções com menor regularidade, se 

comparado com as funções desempenhadas na Praça da Alegria.  

 
14 Programa que visa acompanhar uma das tradições portuguesas celebradas em todo o País. Ver https://www.rtp.pt/play/p9210/e569240/festa-das-

vindimas 
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Aqui Portugal 

 

 

 

 

 

 

Aqui Portugal é um programa de televisão português com origem no ano de 2013 e 

exibido na RTP1 e RTP Internacional. É um programa de entretenimento que visa dar a conhecer 

as regiões de Portugal inclusive as suas tradições; história; gastronomia; cultura; e património. 

Atualmente conta com emissão em direto aos sábados e é constituído por dois momentos, o da 

manhã com início às 11h00 e fecho às 13h00, e o da tarde que inicia às 14h00 e termina às 

19h00, a hora de encerramento do programa. Os episódios do programa encontram-se 

disponíveis também na plataforma RTP Play. 

Nos três meses de estágio tive a possibilidade de realizar tarefas no âmbito da produção 

logística e da assistência de produção deste programa. Comecei por realizar tarefas mais simples 

relacionadas com a logística, que consistiam na pesquisa por localidades onde o programa 

pudesse ser realizado e no posterior contacto telefónico com as Câmaras Municipais. Assim que 

as localidades fossem escolhidas contactava as Câmaras e fazia uma breve apresentação do 

programa explicando o interesse, por parte da produção, na realização do programa num dos 

sábados do mês.  

Caso o feedback fosse positivo tinha então de redigir um email a dar uma explicação 

detalhada do programa e a sugerir uma data para a sua realização, anexando a este um 

documento com as necessidades logísticas necessárias (ver Anexo 3). Os contactos telefónicos 

e posterior confirmação das entidades tinham de ser feitos com, pelo menos, um mês de 

antecedência, para assim os produtores responsáveis pelo programa terem tempo de se 

organizarem a nível do reconhecimento do local e dos conteúdos a inserir no alinhamento. 

No fundo, a produção do Aqui Portugal dividia-se em dois grandes blocos: o da produção 

logística e o da produção de conteúdos. A primeira consistia na deslocação até ao local para 

Figura 9 - Logótipo do programa Aqui Portugal  

Fonte:  https://www.instagram.com/aquiportugal.oficial/ 
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averiguar as várias questões inerentes à concretização do programa, desde o espaço para 

montar o palco principal até à escolha do local de alojamento para toda a equipa. Após o estudo 

do local onde se iria realizar o programa, o produtor logístico tinha a função de redigir a folha de 

serviço (ver Anexo 4) que continha as seguintes informações:  

a) data, local e horário de realização do programa;  

b) contactos do responsável operacional e da produção logística; 

c) morada do local de emissão do programa e dos camarins;  

d) informações alusivas aos horários estipulados para cada dia; 

e) local para a realização das refeições;  

f) mapa de implantação do estacionamento, palcos, camarins, WC’s e da tenda (que só 

era necessária caso chovesse);  

g) indicações sobre o trajeto e duração das viagens de ida e de volta (RTP – Local de 

emissão do programa e o inverso);  

h) informações meteorológicas;  

i) local para alojamento.  

A produção de conteúdos tinha como função a pesquisa e posterior criação de todos os 

conteúdos a inserir no alinhamento que se dividia em duas partes: no da manhã e no da tarde 

(ver anexo 5). Os conteúdos do alinhamento tinham de estar relacionados, em grande parte, 

com os costumes, cultura e história da localidade escolhida para a emissão do programa de 

forma a respeitar o seu conceito. 

A produção de conteúdos era realizada por várias produtoras. Em cada semana havia 

uma produtora de conteúdos responsável pelo programa de sábado e assim sucessivamente. A 

nível de estrutura, os alinhamentos respeitavam um modelo base que depois era alterado 

consoante cada programa e eram constituídos por pontos numerados que correspondiam a um 

determinado horário e convidado. Os alinhamentos, normalmente, contemplavam os quatro 

momentos que podemos observar na figura 10 e que se encontravam dispersos no alinhamento. 
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As atuações incluíam músicos, bailarinos e qualquer outro tipo de performance. Alguns 

destes artistas tinham já contrato com a RTP e, portanto, participavam na maioria dos 

programas. Os restantes correspondiam a artistas locais convidados pela produção para integrar 

o programa. A maior parte dos programas onde pude participar incluíam apenas atuações de 

músicos e, juntamente com o alinhamento, era criada também a line-up de musicais que 

continha as seguintes informações: nome do artista; horário de ensaio; hora de chegada; número 

de elementos; contacto telefónico e observações (ver Anexo 6). 

Os eventos correspondiam a um momento de conversa no palco principal entre os 

apresentadores do programa e os respetivos convidados locais, como por exemplo com o 

Presidente da Câmara. Por norma este palco principal era designado por Palco B que partilhava 

espaço com o palco principal, direcionado às atuações.  

As feiras/eventos correspondiam a todas as conversas que tinham lugar fora dos dois 

palcos principais do programa, como por exemplo entrevistas em mercados municipais ou em 

bancas de exposição, e eram realizadas pelo repórter no local. 

As reportagens eram blocos de vídeo constituídos maioritariamente por entrevistas com 

pessoas locais, que eram realizadas por um segundo repórter que tratava de proceder às 

gravações dias antes da emissão do programa acontecer. Estes vídeos eram inseridos depois 

em direto na emissão. 

Cada alinhamento era também acompanhado pelo pré-alinhamento do programa que 

continha informações correspondentes a cada ponto no alinhamento, nomeadamente 

informações como: o nome e respetivo contacto telefónico dos convidados; uma breve síntese 

Atuações Eventos 

Feiras/Eventos Reportagens 

Figura 10 - Conjunto de conteúdos/temáticas existentes no 

alinhamento do programa Aqui Portugal 
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alusiva ao conteúdo de cada convidado; os adereços e pintas15 a utilizar por cada convidado 

assim como o local onde este iria ser entrevistado; a hora de chegada do convidado e a hora de 

emissão da sua intervenção (ver Anexo 7). 

Outros dos conteúdos que acompanhavam o programa e que competiam ao produtor 

tratar diziam respeito ao mapa de transportes que, tal como o próprio nome indica, correspondia 

a um esquema que abordava os horários de chegada ao local e respetiva saída de toda a equipa 

RTP, inclusive dos apresentadores e repórteres. Outro dos conteúdos que também acompanhava 

o alinhamento do Aqui Portugal era a folha de make-up que apresentava os horários para 

maquilhagem dos convidados, dos apresentadores e do repórter e uma nota alusiva à hora de 

chegada do convidado e hora do direto. 

Além do contributo que tive de dar na componente logística do programa, tive ainda a 

possibilidade de realizar funções no âmbito da assistência de produção, como já referi 

anteriormente. Essas funções relacionavam-se com a circulação dos convidados dos musicais e 

dos eventos, para os respetivos palcos. Basicamente, a minha função consistia em ir buscar os 

convidados aos camarins; indicar-lhes o horário do direto e o número de intervenções no 

programa e levá-los para o respetivo palco com alguma antecedência (cerca de 20 a 30 minutos 

antes, dependendo da distância entre os camarins e os palcos) de forma a cumprir o horário 

imposto no alinhamento. No total tive o privilégio de participar como assistente de produção na 

emissão de quatro programas do Aqui Portugal, como mostra a tabela 2. 

Dia de emissão do programa Localidade 

16 de outubro de 2021 Paredes 

06 de novembro de 2021 Vinhais 

20 de novembro de 2021 Pinhel 

11 de dezembro de 2021 Barcelos 

Tabela 2 - Lista de programas em que desempenhei a função de assistente de produção 

 

 

 

 

 
15 Pintas: Vídeos ou fotografias alusivas a certo conteúdo que podiam ser inseridos em direto no programa. 



38 

 

 

Praça da Alegria 

 

 

 

 

 

 

Praça da Alegria é um programa de televisão português com origem no ano de 1995 e 

exibido na RTP1 e RTP Internacional. A sua emissão acontece em direto dos estúdios do CPN 

durante o período da manhã, de segunda a sexta-feira, entre as 10h00 e as 13h00. O objetivo 

do programa passa por dar a conhecer convidados nacionais e internacionais, artistas, 

tendências e projetos diversos. A plataforma RTP Play alberga todos os episódios do programa.  

Durante o período de estágio tive a oportunidade de dar o meu contributo na assistência 

de produção e de edição de régie, e na edição de fotografias para o programa, de forma regular. 

A minha experiência com este programa começou a 28 de setembro de 2021 com emissão no 

Mosteiro da Serra do Pilar, em Vila Nova de Gaia, onde me foi atribuída a tarefa de auxiliar os 

assistentes de produção. Foi uma boa primeira oportunidade para me integrar na equipa e 

conhecer as dinâmicas inerentes à emissão de um programa de entretenimento em exterior, que 

mais tarde pude perceber que diferiam das dinâmicas apresentadas no programa Aqui Portugal. 

Falamos de dois programas que, apesar de estarem inseridos no mesmo género televisivo, 

diferem quanto à sua estrutura. 

A Praça da Alegria é um programa com duração de três horas e dividido em quatro 

partes separadas por intervalos e, tal como no Aqui Portugal, também aqui existiam diferentes 

produtoras de conteúdo responsáveis pelos diferentes programas. Os produtores de conteúdo 

tinham a função de criar o alinhamento para o programa que incluía a pesquisa pelos conteúdos 

e posterior contacto com os convidados. Pelo que pude observar da minha experiência na RTP, 

existiam cinco produtoras de conteúdos que eram responsáveis por fazer o alinhamento para o 

programa de cada dia. Esses alinhamentos tinham de começar a ser pensados com bastante 

antecedência, de modo a garantir que não havia um dia da semana que ficasse sem programa. 

Figura 11 - Logótipo do programa Praça da Alegria 

 Fonte: https://www.rtp.pt/play/p8250/praca-da-alegria 
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Assim que o alinhamento estivesse pronto, tinha de passar por um processo da 

responsabilidade do assistente de produção, que tinha como função tratar de tudo o que fosse 

necessário para o dia da emissão do programa. Este processo contemplava um conjunto de 

etapas evidenciadas na figura 12. 

 

 

O assistente de produção tinha de imprimir 25 cópias do alinhamento em formato A4 e 

a preto e branco. Estas 25 cópias eram depois entregues, no dia de emissão, a toda a equipa 

envolvida, inclusive à equipa técnica. Os alinhamentos eram criados com base em pontos em 

que cada um correspondia a um conteúdo diferente. O facto de ser escrito por pontos ajudava a 

facilitar a leitura e compreensão por parte de toda a equipa no dia de emissão. Quando o 

programa acontecia no exterior (algo que eu pude testemunhar cinco vezes) o assistente de 

produção tinha também de imprimir algumas cópias do alinhamento a cores. Além do 

alinhamento era necessário também imprimir cinco cópias do pré-alinhamento (ver Anexo 8) que 

normalmente era entregue aos assistentes de produção no terreno, à edição de régie e aos 

assistentes de artes visuais (equipa de adereços). 

O assistente de produção era responsável também pela impressão de duas cópias do 

alinhamento em formato A5 que iam servir depois como os cartões a utilizar pelos 

apresentadores. Este estava também encarregue de colocar as músicas correspondentes aos 

musicais (alguns dos artistas preferiam cantar em playback e, portanto, era necessário enviarem 

a versão da música) e as fotografias a inserir no decorrer do programa, numa pen. Além disso 

era também necessário fazer a folha de make-up (ver Anexo 9) com informação sobre todos os 

convidados que tinham de se maquilhar (essa informação estava presente no pré-alinhamento 

do programa) e depois fazer a impressão de duas cópias para entregar às pessoas responsáveis 

pela caraterização e pelos cabelos.  

Impressão de 25 
alinhamentos + 

cinco pré-
alinhamentos em 

formato A4 

Impressão de 
dois 

alinhamentos 
em formato 

A5 

Inserir 
músicas e 

fotografias na 
pen 

Fazer folha 
de make-up 
+ imprimir 

duas cópias 

Acesso 
externo de 
convidados 
e figuração 

Impressão de uma 
cópia do texto dos 

grafismos e do 
teleponto 

Figura 12 - Processo levado a cabo pelo assistente de produção 
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De seguida tinham de se inserir no sistema os nomes de todos os convidados e 

figurantes do programa, de forma que estes conseguissem entrar nas instalações da RTP no dia 

da emissão. Por fim, e em alguns dos casos, era pedido também ao assistente de produção que 

fizesse a impressão dos textos dos grafismos (normalmente correspondiam a nomes de 

convidados e de associações ou bandas) e do texto do teleponto. De frisar que toda esta 

informação era redigida previamente pela produtora de conteúdos em questão com ajuda da 

pessoa responsável pela documentação, que tratava de fazer a pesquisa e escrita dos textos 

alusivos aos conteúdos a inserir no programa. 

Chegado o dia da emissão, era necessário garantir que um conjunto de etapas eram 

concluídas antes de se dar início ao programa, de forma a assegurar o seu bom funcionamento. 

Primeiramente, existia a preparação técnica, que envolvia a testagem de todos os equipamentos 

de áudio; de imagem; de iluminação, entre outros. De seguida eram realizados os ensaios com 

os convidados, especialmente com os dos musicais.  

Após a realização dos ensaios fazia-se a reunião de alinhamento, que era um momento 

importante na medida em que era lido e explicado o alinhamento do programa, tal como todas 

as questões inerentes ao mesmo, desde o tipo de adereços a utilizar em determinado ponto no 

alinhamento, até questões alusivas ao áudio. Normalmente as reuniões tinham a duração de 15 

minutos em que participavam os apresentadores e realizador do programa, a anotadora, os 

assistentes de produção e de realização, os assistentes de artes visuais e os técnicos de áudio. 

Assim que a reunião terminasse poderiam existir mais ensaios e era necessário fazer a testagem 

dos equipamentos presentes na sala da régie.  

A régie era a sala onde se fazia todo o controlo técnico alusivo à emissão do programa 

e era constituída pela pessoa responsável pela edição de régie e por um assistente de produção 

que a auxiliava. No decorrer da experiência de estágio tive a oportunidade de auxiliar a edição 

de régie com regularidade em que a minha função era a de contactar os repórteres responsáveis 

pela realização dos diretos a acontecer durante emissão. A minha tarefa consistia em notificar o 

repórter relativamente à hora do direto e à sua duração.  

A edição de régie ficava responsável pela coordenação de todo o programa. Esta tinha 

de dar os tempos aos apresentadores e orientá-los no decorrer da emissão e era a esta que 

todos os profissionais na régie reportavam caso surgisse algum imprevisto ou alteração no 
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alinhamento. Dentro da régie estavam também o realizador (existiam diferentes realizadores para 

o mesmo programa) que juntamente com o operador de mistura de imagem escolhia as câmaras 

e os planos a mostrar no decorrer da emissão; a anotadora, responsável por cronometrar todos 

os conteúdos de forma a que o programa não excedesse o tempo imposto; o operador de 

iluminação que, como o próprio nome indica, era o responsável pela gestão e controlo da 

iluminação; o técnico de operações que supervisionava o operador de iluminação e fazia ajustes 

de cor, entre outras tarefas; o assistente técnico de câmara que controlava as imagens que iam 

para o ar e, por fim, os técnicos de grafismos e do teleponto que eram responsáveis pela inserção 

de todo o conteúdo textual no decorrer da emissão, inclusive das legendas com o nome dos 

convidados. De frisar que a régie estava em contacto permanente com os profissionais em 

estúdio através de comunicações por voz. 

No decurso do estágio tive a oportunidade de lidar, diariamente, com os alinhamentos 

para a Praça da Alegria, tendo em conta ter desempenhado funções como assistente de 

produção e assistente de edição de régie. Tendo em conta a Praça da Alegria ter sido o programa 

onde desempenhei o maior número de tarefas e considerando o facto de ter lidado com cerca 

de 70 alinhamentos no decorrer do estágio, considero ser importante dar destaque ao 

alinhamento deste programa. Por isso, e com base num dos alinhamentos do programa presente 

no Anexo 10, que diz respeito ao programa emitido a 29 de novembro de 2021, passo a 

apresentar a estrutura geral de cada uma das partes do alinhamento presente nas figuras 

13,14,15 e 16. 

A figura 13 mostra a estrutura da primeira parte do programa que, normalmente, 

respeitava a seguinte ordem: Genérico do programa; Abertura do programa + destaques; 

Atuação; Conversa com convidado; Teaser Repórter; Conversa com convidado; Síntese da 

próxima parte do programa; Atuação; Separador; Intervalo/Fim primeira parte.  

O genérico do programa correspondia à apresentação do mesmo por meio de uma 

animação e estava sempre acoplado a um servidor. Normalmente, cabia à anotadora do 

programa lançar para o “ar” os conteúdos do servidor. De seguida, e a começar a emissão do 

programa, os apresentadores, designados de pivots, faziam a abertura do programa e um 

resumo sobre o que iriam abordar no mesmo e quais os convidados presentes.  
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Logo depois, existia um momento de atuação (momento que marcava sempre o início 

de cada programa) que tanto poderia ser de um músico como de um grupo de bailarinos e 

seguia-se a conversa com os artistas, ou então com um dos convidados participantes no 

programa. Normalmente, o tempo de conversa para cada convidado rondava os dois e os 12 

minutos, dependendo do tema e do conteúdo a apresentar. Tanto a atuação como a conversa 

com o convidado poderia ser acompanhada de fotografias, presentes nos televisores do estúdio, 

ou por videoclipes no caso de se tratar de atuações. 

Seguia-se o teaser realizado pelo repórter (na maior parte dos casos era realizado em 

direto) em que este fazia um breve resumo sobre o local onde ia estar presente no decorrer do 

programa e quais as pessoas que iria entrevistar. Os teasers tinham de ter sempre menos de 

dois minutos e o assistente de edição de régie era o responsável por fazer os contactos com os 

mesmos. Após o teaser seguiam-se mais momentos de conversa com outros dos convidados do 

programa. A produção de conteúdos acabava sempre por escolher convidados com diferentes 

projetos e diferentes histórias e experiências de vida, de forma a tornar o programa o mais 

diversificado possível.  

Antes do término da primeira parte do programa os apresentadores faziam um breve 

resumo sobre o que iria ser falado e apresentado na segunda parte e de seguida dava-se início 

a mais uma atuação. Assim que a atuação terminasse entrava o separador curto (um trecho do 

genérico do programa) alusivo ao fim da primeira parte e dava-se então início ao primeiro 

intervalo. Os intervalos normalmente tinham entre seis e 11 minutos e, muitas vezes, serviam 

para fazer a gravação de promos 16 alusivas a um produto ou serviço, que depois eram inseridas 

na última parte do programa ou então num dos programas seguintes. A gravação da promo, 

dependendo de quando iria ser utilizada, era realizada por um dos apresentadores do programa 

num dos quatro intervalos. 

 

 

 

 
16 Promos: spots publicitários 
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Nas figuras 14 e 15 podemos observar as estruturas correspondentes à segunda e 

terceira partes do programa. A segunda parte surgia com um separador seguido de uma atuação. 

Após a atuação os apresentadores conversavam com os respetivos convidados e após 

terminarem a conversa introduziam o direto. No direto existia sempre o repórter que se 

encontrava numa determinada localidade/instituição e o seu objetivo passava por mostrar o local 

e realizar pequenas entrevistas com as pessoas responsáveis. Na maior parte dos casos o 

repórter dispunha de quatro a cinco minutos para realizar o direto.  

O assistente de edição de régie tinha de não só contactar previamente o repórter e o 

respetivo operador de câmara que o acompanhava, como também de notificar o horário e 

duração do direto. Por vezes, e quando a ligação entre a régie e o repórter se encontrava 

complicada, o operador de câmara e repórter gravavam o direto e enviavam-no para a régie na 

forma de um FD (falso direto). Após a realização do direto ou falso direto seguiam-se conversas 

com os restantes convidados do programa. Antes de terminar a segunda parte os apresentadores 

faziam a síntese da terceira e passavam a intervalo. 

A terceira e mais curta parte do programa era dedicada à apresentação de novos 

convidados e respetivas conversas, e a mais uma atuação. Cada uma das partes poderia 

terminar com uma atuação ou com uma conversa. Após estes dois momentos os apresentadores 

explicavam o que ia acontecer na última parte do programa e passavam para o último intervalo. 

Genérico do 
programa  

Abertura do 
programa + 
destaques 

 
Atuação 

 
Conversa 

com 
convidado 

 
Teaser 

Repórter  
Conversa 

com 
convidado  

Síntese da 
próxima parte 
do programa  

Atuação 

 
Separador 

 
Intervalo / Fim da 

primeira parte 

Figura 13 - Estrutura da primeira parte do programa Praça da Alegria 
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A figura 16 ilustra a estrutura da última parte do programa que, tal como a primeira, era 

mais rica em conteúdos. Tal como as restantes, a última parte iniciava com um separador longo, 

seguido, normalmente, de uma atuação. Após a atuação, seguia-se um curto momento de 

conversa e os apresentadores lançavam o separador da culinária. Esta quarta e última parte do 

programa estava reservada não só para a apresentação de convidados e atuações como também 

para o espaço de culinária. Este conteúdo era universal a todos os programas em que tive a 

oportunidade de participar. Na culinária o objetivo passava por um momento de conversa entre 

os apresentadores e o convidado, e posterior confeção de uma receita. Enquanto o convidado 

cozinhava a receita os apresentadores voltavam a lançar o direto com o repórter e de seguida 

voltavam para estúdio para continuar a receita. Normalmente, por aquilo que pude observar ao 

Separador 
 

Atuação 
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convidado(a) 

 

Direto/ FD 
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Direto/FD 
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Intervalo/Fim 

da terceira 
parte 

Figura 14 - Estrutura da segunda parte do programa Praça da Alegria 

Figura 15 - Estrutura da terceira parte do programa Praça da Alegria 
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longo do estágio, após a conversa e demonstração da receita o alinhamento podia seguir dois 

caminhos: 

a) os apresentadores davam os destaques do programa do dia seguinte e passavam 

depois para a última atuação que encerrava o programa; 

b) os apresentadores passavam para a atuação, conversavam com o artista em 

questão e havia uma última atuação que encerrava o programa. 

De frisar que, mais perto do fim do meu estágio, pude observar alterações no 

alinhamento relativas ao espaço dedicado à culinária. Com a chegada da época natalícia a 

produção optou por criar um concurso de receitas de Natal, em que qualquer pessoa poderia 

participar. O objetivo deste concurso era a avaliação de duas receitas distintas por um chef de 

cozinha convidado pela produção. 

O alinhamento de cada programa dependia sempre da forma como o produtor de 

conteúdos o estruturava. Contudo, o espaço para a culinária, fosse com um convidado ou em 

regime de concurso, era algo presente em todos os alinhamentos. No final de cada programa 

surgiam os cartões com a indicação de todos os apoios à realização do programa e o separador 

da RTP. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Além de ter desempenhado funções como assistente da edição de régie tive também a 

possibilidade de realizar tarefas como assistente de produção. Tal como no Aqui Portugal 

também na Praça da Alegria os assistentes de produção estavam encarregues não só de tratar 
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Figura 16 - Estrutura da quarta e última parte do programa Praça da Alegria 
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de todas as impressões de alinhamentos como também de desempenhar funções na receção e 

circulação de convidados e nos eventos.  

Enquanto assistente de produção, realizei a receção e a circulação dos convidados nos 

dias em que não me estava incumbida a tarefa de auxiliar a edição de régie. A receção dos 

convidados consistia, como o próprio nome indica, em receber todos os convidados. Assim que 

estes chegassem, tinha de lhes indicar a hora do seu direto; solicitar-lhes a assinatura num 

documento alusivo aos direitos de imagem e pedir-lhes que realizassem um teste à Covid-19, 

caso não fossem vacinados. Se o convidado estivesse atrasado tinha ainda de o contactar através 

do telefone da produção. Para a realização deste cargo era essencial o assistente ter consigo: o 

alinhamento do programa; o pré-alinhamento com todas os contactos e hora de chegada dos 

convidados e a lista com nome de intervenientes de um grupo (caso os convidados fossem um 

grupo de bailarinos, um rancho, uma tuna, etc.). 

A circulação consistia em ir buscar os convidados aos respetivos camarins e levá-los 

para junto do palco com 20 minutos de antecedência. Era também meu dever assegurar que 

todos os convidados tinham o conhecimento sobre o número de vezes que iam aparecer ao 

longo do programa e se tinham tudo o que precisavam para a sua intervenção. Em estúdio 

desempenhei a tarefa de assistente de edição de régie e de produção desde o mês de outubro 

até dezembro, alternando entre as duas funções. Quanto aos programas realizados em exterior, 

desempenhei tarefas como assistente de produção em seis deles, como ilustra a tabela 3. 

Dia de emissão do 

programa 

Local de emissão Função realizada como 

assistente de produção 

27 de setembro Mosteiro da Serra do Pilar Receção de convidados 

28 de setembro Mosteiro da Serra do Pilar Circulação de convidados 

30 de setembro Mosteiro da Serra do Pilar Circulação de convidados 

03 de novembro Mercado Municipal de Matosinhos Circulação de convidados 

04 de novembro Mercado Municipal da Póvoa de Varzim Circulação de convidados 

05 de novembro Mercado Municipal de Famalicão Receção de convidados 

                    Tabela 3 - Lista de programas realizados em exteriores em que desempenhei a função de assistente de produção 

Em suma, fazendo uma breve reflexão sobre as minhas funções em ambos os 

programas de entretenimento, posso afirmar que consegui entender claramente as tarefas 
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levadas a cabo pelo assistente de produção e pelo assistente de edição de régie. Pude entender 

que ambas se revelam como funções bastante distintas das levadas a cabo pelo produtor do 

programa, de conteúdos e da logística.  

Como o próprio nome indica, o assistente de produção tem a função de assistir a 

produção ajudando na orientação dos convidados, e o mesmo acontece com o assistente de 

edição de régie, cuja tarefa passa por auxiliar a edição de régie no necessário, neste caso no 

contacto com os repórteres. A receção e circulação dos convidados para os palcos pode parecer 

uma função simples e pouco exigente, mas carrega consigo a responsabilidade inerente ao 

cumprimento dos horários estipulados no alinhamento do programa. Não seria possível o bom 

funcionamento do programa se a edição de régie não estivesse acompanhada por um assistente, 

pois esta não teria a capacidade de dar resposta a todos os canais já que a sua função passa 

por estar em permanente contacto com os apresentadores do programa e pela sua coordenação.  

A palavra “assistente” pode carregar um menor peso se comparado com a palavra 

“produtor”, mas a carga de trabalho e importância de uma função não se deve medir pela 

designação atribuída. O facto de ter desempenhado tarefas como assistente deu-me a conhecer 

uma nova realidade e permitiu-me desenvolver novos conhecimentos e aprendizagens. Sinto-me 

realizada por ter conhecido e desempenhado funções em duas áreas diferentes, que me 

possibilitaram conhecer o papel da produção e compreender as dinâmicas associadas à emissão 

de um programa de entretenimento em direto. 

  2.2.3.3 Edição de fotografias: Praça da Alegria 

A experiência de estágio possibilitou-me também aprimorar os conhecimentos em pós-

produção de imagem com a edição das fotografias para inserir no programa Praça da Alegria. 

Sendo a minha área de formação a da multimédia queria ter, de alguma forma, contacto com 

uma das suas vertentes e por isso solicitei à coordenação de conteúdos e à produção que me 

encarregassem do tratamento de todas as imagens a utilizar nos programas, até término do meu 

estágio. A proposta foi aceite e então no dia oito de novembro de 2021 comecei o tratamento 

das fotografias para inserir no programa do dia seguinte. O processo passava pelas etapas 

demonstradas na figura 17. 



48 

 

 

 

 

A produtora de conteúdos tratava de solicitar aos convidados fotografias pessoais, dos 

seus projetos ou artísticas, dependendo do conteúdo que iria ser apresentado no programa. As 

fotografias tanto podiam servir como suporte à conversa com o convidado ou à atuação, como 

também podiam evidenciar algum aspeto que o convidado quisesse destacar. 

O primeiro passo consistia na solicitação das fotografias à produtora de conteúdos. Após 

ter o alinhamento pronto, esta tratava de criar pastas numeradas consoante o ponto no 

alinhamento e em cada uma das pastas colocava as fotos correspondentes. Estas eram depois 

enviadas para mim, para proceder à sua edição. 

As fotografias eram editadas com recurso ao software de edição de imagem Adobe 

Photoshop17 e tinham de ser inseridas num template já definido, que respeitava a paleta 

cromática do programa e as dimensões correspondentes ao formato FullHD (1920x1080). O 

template foi fornecido por um dos produtores do programa que tratou de me explicar qual era o 

procedimento base para a montagem de cada fotografia. A edição propriamente dita dependia 

da qualidade e estado que cada fotografia apresentava sendo que não existia um modelo a 

seguir. 

Grande parte das fotografias chegavam com boa qualidade e, portanto, era apenas 

necessário retocá-las. Para a edição das mesmas optava por utilizar, sobretudo, as ferramentas 

de Levels18 e de Hue/Saturation19. A primeira com o objetivo de ajustar a quantidade de luz 

presente na fotografia (luminância) e a segunda para ajustar a crominância (cor). 

Para utilizar a ferramenta de Levels utilizava o atalho CTRL+L que me mostrava o painel 

dos níveis como é visível na figura 18. Logo de seguida tinha de manipular os três valores do 

 
17 Adobe Photoshop: É um software padrão do mercado para edição, composição e produção digital de imagem. Retirado de: https://flag.pt/curso/adobe-

photoshop/ 
18 Ferramenta Levels: Permite corrigir a faixa de tons e o equilíbrio de cores de uma imagem, ajustando os níveis de intensidade das sombras, tons 

médios e realces da imagem. Retirado de: https://helpx.adobe.com/pt/photoshop/using/levels-adjustment.html 
19 Ferramenta Hue/Saturation: Permite ajustar o matiz, a saturação e o brilho de um componente de cor específico de uma imagem ou ajustar 

simultaneamente todas as cores de uma imagem. https://helpx.adobe.com/pt/photoshop/using/adjusting-hue-saturation.html 

Requisição das 
fotografias à 
produtora de 
conteúdos 

 
Edição das 
fotografias  

Atribuição da 
nomenclatura  

Envio das 
fotografias para a 
pen da produção 

Figura 17 - Processo levado a cabo para a edição de fotografias a inserir no programa Praça da Alegria 

https://flag.pt/curso/adobe-photoshop/
https://flag.pt/curso/adobe-photoshop/
https://helpx.adobe.com/pt/photoshop/using/levels-adjustment.html
https://helpx.adobe.com/pt/photoshop/using/adjusting-hue-saturation.html
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Input Levels consoante o estado da fotografia de forma a ficar com uma maior qualidade e 

definição e também melhor aparência estética. O resultado saltava à vista como podemos 

observar nas figuras 19 e 20. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com a utilização da ferramenta de Hue/Saturation pretendia dar um pouco mais de cor 

a cada fotografia de forma a torná-la visualmente mais interessante e apelativa. Para tal recorria 

ao atalho CTRL+U que me mostrava então o painel das propriedades da saturação como é 

demonstrado na figura 21. De forma a conseguir manipular a fotografia tinha de recorrer às 

funcionalidades do Hue e do Saturation em que na primeira podia escolher o tom que queria 

para a fotografia (ex. tons de azul) e na segunda escolher o nível de intensidade. A título de 

exemplo, se na fotografia predominavam os tons de azul então era nesta cor que eu me iria 

debruçar como é visível na figura 23. 

 

 

 

Figura 19 – Antes da aplicação do efeito Levels 
Figura 18 – Aplicação do efeito Levels 

Figura 20 - Depois da aplicação do efeito Levels 
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Na utilização das ferramentas tinha de existir especial cuidado e atenção pois qualquer 

edição exagerada poderia causar danos à fotografia através, por exemplo, da presença de grão 

(ruido visual). 

Algumas vezes, caso as imagens apresentassem algum resíduo indesejável, era 

necessário utilizar também a ferramenta Clone Stamp Tool 20 de modo a eliminar os conteúdos 

dispensáveis à fotografia como podemos ver no exemplo presente na figura 24. Após o 

tratamento da mesma tinha ainda de ser aplicada uma sombra com recurso ao estilo Drop 

Shadow (duplo clique na layer da fotografia) que servia para destacar a fotografia do fundo (ver 

figura 25). Este estilo era um procedimento pré-estabelecido e obrigatório de utilizar em cada 

edição pois só desta forma é que a fotografia ganharia destaque em relação ao seu fundo e seria 

assim possível a sua correta visualização no grande ecrã. 

 

 
20 Ferramenta Clone Stamp Tool: Permite copiar os pixels de uma parte da imagem para outra. Retirado de: 

https://helpx.adobe.com/pt/photoshop/using/tool-techniques/clone-stamp-tool.html 

Figura 21 - Aplicação do efeito 

Hue/Saturation 

Figura 22 - Antes da aplicação do efeito Hue/Saturation 

Figura 23 - Depois da aplicação do efeito Hue/Saturation 

https://helpx.adobe.com/pt/photoshop/using/tool-techniques/clone-stamp-tool.html
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Relativamente às dimensões das fotografias estas respeitavam duas formas: se a 

fotografia original apresentasse pequena dimensão e pouca qualidade esta era inserida no centro 

do template, como podemos observar na figura 26. Caso contrário ocupava a dimensão total do 

template como mostra a figura 27.  

 

 

  

Figura 24 - Aplicação da ferramenta Clone Stamp Tool 

Figura 25 - Aplicação do estilo Drop Shadow 

Figura 26 - Fotografia a ocupar o centro do template Figura 27 - Fotografia a ocupar a totalidade do template 
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Após a edição das fotografias estas tinham de ser guardadas em formato .JPEG e tinha 

de lhes ser atribuída a devida nomenclatura, que correspondia ao seu ponto no alinhamento. A 

título de exemplo, se estivéssemos perante uma fotografia pertencente ao terceiro ponto do 

alinhamento esta tinha de respeitar a seguinte nomenclatura: 03_PA01_NOM. Sendo que o “03” 

correspondia ao ponto no alinhamento; o “PA” ao programa, neste caso ao primeiro nome 

“Praça”; o “01” à numeração da fotografia (pois poderiam existir diversas fotografias 

correspondentes ao mesmo ponto no alinhamento); e o “NOM” correspondia à abreviação do 

convidado ou conteúdo que este ia apresentar no programa e só poderia ter três letras. Por 

exemplo, se fosse um convidado ligado à agricultura a fotografia respeitava a seguinte 

nomenclatura “03_PA01_AGR” (AGR= agricultura). O processo era o mesmo para o resto das 

fotografias dos restantes pontos no alinhamento. Na figura 28 podemos observar a nomenclatura 

atribuída às fotografias em cima mencionadas que correspondiam ao ponto “02” no alinhamento 

do programa e cujo tema era a Tertúlia dos 40 daí a designação de “TERT” (TERT= tertúlia). 

 

 

 

Por fim, tinha de colocar as fotografias na pen da produção para depois, no dia da 

emissão do programa, entregar ao operador de mistura de imagem que era o responsável por 

colocá-las no “ar” consoante o convidado. A nomenclatura ajudava o operador a perceber em 

que ponto no alinhamento tinha de colocar determinada fotografia. 

Apesar de se revelar como um processo relativamente simples, a edição de fotografias 

permitiu-me não só conhecer os convidados do programa e os seus projetos, como também me 

possibilitou aprimorar as minhas aptidões técnicas no Adobe Photoshop.  

 

2.2.4 Reflexão crítica 

 Antes de iniciar a minha aventura na RTP não tinha noção da quantidade de esforços necessários 

para a emissão de um programa, fosse este de informação, atualidades ou de entretenimento. A 

experiência de estágio no ramo da produção deu-me a conhecer uma realidade ocultada pelo televisor e 

Figura 28 - Nomenclatura das fotografias 
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fez-me perceber o verdadeiro significado de “trabalho de equipa”, tal como da relevância do papel de 

um produtor de programas. 

O ambiente vivido dentro de uma régie também se revelou como a grande novidade para mim 

por me apresentar o lado mais stressante da televisão, onde toda a “magia” acontece. A oportunidade 

de participar na emissão, tanto em programas de estúdio como no exterior, também me permitiu 

entender as diferentes dinâmicas existentes em cada um dos programas. A experiência como produtora 

de um programa possibilitou-me não só conhecer de perto todo o processo existente por detrás das 

câmaras e que não está visível aos olhos do espetador, como também desenvolver as minhas 

capacidades comunicacionais tendo em conta ter sido a responsável pelo contacto com as instituições 

escolhidas para a gravação dos pivots. 

Percebi que existem diferentes preocupações no que toca à produção de programas de géneros 

distintos. Enquanto num programa de entretenimento como a Praça da Alegria o produtor tem a tarefa 

de criar o conteúdo para o programa, num programa como o Hora dos Portugueses o conteúdo já se 

encontra de certa forma pré-definido, neste caso pelas produtoras externas que tratam de criar as peças 

e os textos de informação, e o produtor tem a tarefa de dar a forma estética com que o programa vai ser 

apresentado aos espetadores. 

Por vezes a função de produtor não é devidamente reconhecida, o que pode ser constatado, por 

exemplo, no ramo do cinema em que pouco interessa ao espetador comum quem foi responsável pela 

iluminação, pela edição e até mesmo pela produção. Existe a tendência de um filme ser lembrado devido 

ao seu realizador e nunca existir a devida valorização pelo trabalho de toda a equipa, especialmente pelo 

da produção. No início do estágio, um dos produtores partilhou comigo a ideia de que a produção cria 

um facto e a realização dá-lhe a forma estética. A verdade é que, após uma curta reflexão acerca do 

cargo de produtor e após ter presenciado esta realidade e ter dado o meu contributo através das 

diferentes ramificações da produção, foi possível comprovar a veracidade da afirmação. 

 Apesar de ter integrado a equipa de produção em três programas, devo confessar que foi com a 

Praça da Alegria que tive a oportunidade de conhecer a fundo todo o processo inerente à produção de 

um programa, neste caso de entretenimento, tendo em conta ter desempenhado funções diariamente, 

desde o final do mês de setembro, até ao término do estágio.  

Recordo-me de um dos dias em que desempenhei a função de assistente de edição de régie na 

Praça da Alegria em que a coordenadora de conteúdos, juntamente com o realizador e com a anotadora, 
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optou por fazer uma alteração no alinhamento, em direto. Foi a primeira vez que pude assistir a uma 

alteração destas que me fez pensar sobre o porquê de se ter desrespeitado o alinhamento estipulado 

para o programa. Por isso, questionei a coordenação para tentar perceber o motivo de tal alteração. O 

que aconteceu foi que um dos convidados presentes no programa era um rosto conhecido da televisão, 

o chamado convidado “vedeta”, e o momento de conversa com este dava-se após um direto. O que a 

edição de régie optou por fazer foi reduzir o tempo que o repórter dispunha para fazer o direto e assim 

o convidado seguinte, que neste caso se tratava do convidado “vedeta”, ficaria com mais tempo para a 

sua intervenção no programa. Isto foi uma alteração que acabou por acontecer em direto e sem qualquer 

tipo de planificação prévia. 

A partir desse momento surgiu o interesse em tentar perceber, não só o porquê das alterações 

de alinhamento em direto, como também quais os critérios levados a cabo pelo produtor para escolher, 

por exemplo, um determinado artista em determinado horário; um determinado cenário para 

determinado convidado e até mesmo um determinado “tempo de antena” de um convidado 

relativamente a outro. Todas estas questões ajudaram a chegar à questão de fundo do relatório: Quais 

os critérios utilizados pelo canal de televisão generalista para a criação do alinhamento de 

programas de entretenimento, em direto? 

Este tema acaba não só por ser o cerne da experiência obtida na RTP, tendo em conta todos os 

dias ter estado na presença de alinhamentos de programas, como também funciona como a interligação 

entre tudo o que foi aprendido e observado no decurso do estágio. 
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Capítulo III – Critérios de alinhamento de programas de entretenimento, em direto, num 

canal de televisão generalista 

Atualmente, presenciamos uma indústria televisiva diferente desde há uns anos para cá. Existe 

uma maior preocupação em agradar e por sua vez fidelizar os consumidores. A sua adesão aos 

conteúdos faz crescer as audiências e com isso torna-se possível fazer a “troca” dos espetadores por 

publicidade e das audiências por quotas de mercado. Os canais televisivos começaram a preocupar-se 

mais com os conteúdos disponibilizados de forma a irem ao encontro dos interesses das audiências, tal 

como nos diz Henry Jenkins: 

as redes de televisão querem agarrar-se à audiência com hora marcada por meio da construção 

de novas formas de programação, que exigem e recompensam a atenção imediata, e querem 

construir a fidelidade do espectador por meio da intensificação do apelo afetivo dos programas. 

(Jenkins, 2015) 

Estamos perante um mercado televisivo bastante competitivo em que os canais, sobretudo os 

generalistas, se encontram numa constante “luta” pelas audiências. Existe uma forte preocupação pela 

seleção dos critérios de alinhamento mais adequados, que possam ajudar no melhor posicionamento do 

canal. Atualmente torna-se difícil distinguir com clareza os princípios levados a cabo pelo canal público 

comparativamente aos do privado.  

As televisões privadas disponibilizam conteúdos com vista à obtenção de lucro, conteúdos esses 

alusivos ao dramatismo, mortes e tragédias. Só assim acreditam ser possível captar a atenção do 

espetador e consecutivamente aumentar as audiências. O serviço público pode não se orientar segundo 

os mesmos valores, contudo, torna-se complicado ignorar a importância que as audiências possuem no 

panorama televisivo atual. 

O produtor é quem cumpre a tarefa de produzir os programas televisivos e de adaptar os 

conteúdos aos interesses dos diferentes espetadores. É este que detém toda a responsabilidade logística 

e criativa na conceção do alinhamento de um programa televisivo. Segundo Joana Dias, “os meios de 

comunicação vivem em função da sua audiência e, por isso, subsistem enquanto houver público 

suficiente e adaptam-se a ele e às suas necessidades” (Dias, 2005, p.25). Por isso, as audiências de um 

programa dependerão do bom trabalho do produtor e da sua capacidade na escolha de conteúdos que 

consigam captar a atenção dos espetadores, fidelizando-os.  
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Vivemos na era digital na qual o sucesso de um determinado produto televisivo depende da ação 

dos espetadores. Por isso, torna-se importante pensar nos seus gostos e interesses por a audiência se 

caraterizar como a principal mercadoria da indústria televisiva. Já não há apenas espaço para aquilo que 

informa. O espetador tem sede de se emocionar com a televisão, enquanto a indústria televisiva tem 

sede de audiências. 

Para abordar o tema de fundo deste relatório, relacionado com os critérios de alinhamento 

de programas de entretenimento, em direto, num canal de televisão generalista, torna-se 

importante perceber o que pensam os diferentes autores relativamente a um conjunto de tópicos 

inerentes à escolha dos melhores critérios a ter em consideração para a criação do alinhamento de um 

programa. Em primeiro lugar, perceber as linhas gerais de funcionamento de um canal de serviço público 

e do privado, tal como entender os seus princípios. De seguida, conhecer o papel do produtor na televisão 

e a sua função na produção de programas, que funcionará como rampa de lançamento para abordar os 

principais critérios de alinhamento na televisão generalista. Por fim, compreender o papel das audiências 

e a sua relação com os critérios de alinhamento escolhidos pelos canais de televisão generalistas. 

 

3.1 Televisão generalista: estação pública vs. canais privados 

A televisão apresenta-se como um dos principais meios de comunicação do século XX que, desde 

a sua criação e juntamente com outros meios comunicacionais como a rádio e o jornal, cumpre a 

importante função de informar as populações. Encontramo-nos inseridos num mundo que “tende a 

transformar-se progressivamente numa ‘aldeia global’, onde as populações se orientam por modelos de 

vida muito idênticos” (Missika & Wolton, s.d.). A verdade é que, o facto de a sociedade ter acesso à 

televisão, seja nas suas casas ou nos espaços públicos, resulta numa ideia de comunidade. Hoje é 

possível termos acesso ao mesmo tipo de informação e conteúdo existindo também a possibilidade de 

personalizarmos o que nos é mais relevante. 

Apesar de se apresentar como um importante veículo comunicacional a chegada da televisão a 

Portugal, mais concretamente dos canais de televisão, fez-se relativamente tarde se comparado com a 

chegada destes a outros países. O autor Vasco Teves explica que “o caminho que levaria à concretização 

do projecto ‘uma Televisão para os Portugueses’ começou a ser percorrido na década de 50, quando se 

contavam pelos dedos os países europeus que ainda não dispunham de emissões regulares de TV” 

(Teves, 2007, p.1). Só na década de 50, quando se deu o boom da televisão, é que assistimos ao 
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nascimento do primeiro canal de televisão português, a RTP, o operador de serviço público de rádio e 

televisão em Portugal.  Mais tarde, já na década de 90, observamos mudanças a nível da reestruturação 

deste canal que enfrentou novos desafios através do surgimento dos primeiros canais de televisão 

privados, SIC e TVI.  

A partir daqui torna-se então essencial abordar a dicotomia existente entre o canal público de 

televisão e os privados tendo em conta serem “muitas as diferenças que determinam a operacionalização 

dos dois tipos de sistemas, nas mais distintas civilizações” (Coutinho & Pereira, 2015, p.46). A verdade 

é que desde o aparecimento dos primeiros canais privados a televisão passou a adquirir um maior grau 

de notoriedade e visibilidade. A chegada dos mesmos funcionou como uma lufada de ar fresco na 

indústria televisiva. Passou a existir um elevado nível de concorrência para a televisão pública portuguesa 

que, até ao início da década de 90, apresentava-se como a única estação televisiva disponível para a 

população. Com o aparecimento dos canais generalistas públicos e privados, RTP1, RTP2 e os privados 

SIC e TVI: 

o panorama audiovisual português oferece agora aos telespectadores um sistema televisivo que 

se caracteriza pela coexistência de televisões públicas e privadas em sinal aberto, pela existência 

de televisão por cabo com possibilidade de acesso a diversos canais, entre os quais se incluem 

os temáticos, e acesso a múltiplas emissões televisivas disponibilizadas por satélite (Sobral, 

2013) 

 Adriano Nazareth (2016), atual realizador de programas na RTP1, esclarece ainda que: 

atualmente existem em Portugal quatro canais generalistas em sinal aberto, sendo que dois são 

tutelados pelo Estado e os outros dois são “privados”. O fluxo produzido por cada um dos canais 

permite distinguir o “carácter” de cada um. São estratégias de diferenciação com expectativas 

de se distinguirem como marca de consumo. (p.11) 

No final da década de 90, mais concretamente no ano de 1997, assina-se o Tratado de 

Amesterdão que inclui um anexo alusivo ao serviço público de radiodifusão nos Estados-Membros da 

Comunidade Europeia. Um documento que considera que a radiodifusão do serviço público vai depender 

da necessidade democrática, social e cultural de cada um, tal como da necessidade em preservar o 

pluralismo nos meios de comunicação social21. Existem “importantes variações nos modelos de ‘serviço 

público’ de país para país, diferenças que decorrem mais do caráter de cada sociedade e da herança 

 
21 Ver https://www.erc.pt/documentos/legislacaosite/ProtocoloanexoTratadoAmesterdao.pdf 

https://www.erc.pt/documentos/legislacaosite/ProtocoloanexoTratadoAmesterdao.pdf
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das diferentes estruturas organizacionais e menos de conceções diferenciadas” (Duque et al., 2011, 

p.3).  

Por isso, a forma como o serviço público é entregue às populações vai depender dos interesses 

de cada país. Rebelo (1993) partilha uma visão da década de 90 em que diz que “a relação entre ‘serviço 

público’ e ‘televisão pública’ não é automática […] apesar de se entender que “o ‘serviço público’ seja 

prestado por canais públicos” (p.676). A título de exemplo, o autor apresenta o caso do Channel 4 um 

canal de televisão com sede na Grã-Bretanha que, apesar de se apresentar como um canal privado, ao 

inserir na programação conteúdos de cariz educativo e cultural pode assumir caraterísticas de um canal 

de serviço público. 

Entende-se que a estação pública de televisão consegue prestar o devido serviço público se 

cumprir um conjunto de tarefas, estipuladas pelo próprio país, que estejam destinadas ao bem comum 

das populações (Duque et al., 2011). Em “muitos casos, incluindo serviços de rádio, de televisão e de 

agência noticiosa, o Estado determina quais as tarefas de interesse para o país e para o conjunto dos 

seus habitantes” (Duque et al., 2011, p.5). À luz dos autores o serviço público deve respeitar e debruçar-

se num conjunto de princípios, nomeadamente: 

• O princípio da universalidade no qual todos os cidadãos se encontram em pé de 

igualdade de circunstâncias no acesso ao serviço público, que faz com que a distribuição 

dos conteúdos seja feita em regime de acesso livre, no qual ninguém fique excluído por 

motivos económicos; 

• O princípio da continuidade que, como o próprio nome indica, garante a regularidade do 

funcionamento por parte das entidades que prestam o serviço público; 

• O princípio da mutabilidade onde é garantida a atenção e adaptação de todos os 

prestadores de serviço público face às mudanças ocorridas na sociedade; 

• O princípio da igualdade no qual se impedem discriminações de qualquer tipo e é 

assegurada a igualdade de oportunidades de participação, assim como o respeito pelas 

minorias e maiorias, tendo em conta todos os cidadãos serem iguais perante a lei; 

• O princípio da neutralidade em que é garantida a satisfação do interesse geral das 

populações, não cedendo aos interesses particulares; 
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• O princípio da participação que garante a participação de todos os cidadãos no serviço 

público, contribuindo assim para uma maior democratização da sociedade e promoção 

da cidadania.  

Para Fidalgo (2003) existem apenas quatro princípios que devem reger o serviço público e que 

assentam sobretudo na: 

universalidade (fazer chegar televisão a todos os cidadãos do país, e em igualdade de condições 

de acesso), a diversidade (uma programação variada, regida genericamente pela conhecida 

trilogia: informar, formar e entreter), o financiamento público (fosse através de uma taxa 

associada à posse de um aparelho de televisão, fosse mediante recurso ao orçamento de 

Estado), a independência (tanto face aos diferentes governos como face a interesses 

particulares). (p.2) 

João Mártires (2016) cita-nos Born & Prosser dizendo que: 

A definição de serviço público de televisão deverá ter em conta que este, para se poder 

considerar enquanto tal, deverá promover, melhorar e servir a cidadania, política e cultural, ser 

universal e com qualidade acrescentada nos serviços prestados e nos outputs. (p.4) 

O aparecimento dos primeiros canais privados de televisão veio a modificar a forma de ver 

televisão. Estes possibilitaram a alteração do panorama do audiovisual, tendo em conta o setor privado 

oferecer aos portugueses “um olhar mais plural e crítico” (Prata, 2017, para.2). Para alguns autores não 

existe uma separação clara entre a televisão pública e a privada apesar de que “em ambos os sistemas, 

público ou privado, deve haver a pressuposição de uma atuação alicerçada nos dispositivos previstos em 

lei” (Coutinho & Pereira, 2015, p.47).  

No fundo, deve existir a transmissão de informação suficiente às populações, seja por via do 

público ou do privado, pois só assim conseguimos apelar ao sentido crítico e opinião pública de cada 

pessoa. Para Coutinho e Pereira (2015) tanto no espaço público como no privado deveria existir uma 

visão comum relativamente à sociedade, em que ambos pudessem abraçar os princípios de 

independência, liberdade, pluralismo, igualdade e democracia. 

Ainda que a televisão privada tenha vindo a ganhar um maior grau de notoriedade por parte das 

populações a “sociedade ainda procura na televisão pública conteúdos que não procura nas televisões 

de caráter privado” (Mártires, 2016, p.12). As populações procuram na televisão pública um maior 

profissionalismo e um maior cuidado na abordagem de determinadas informações e temas. Cada vez 
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mais temos assistido a canais televisivos privados que sustentam a sua atividade no sensacionalismo e 

que ambicionam não só apelar às emoções e sentimentos dos espetadores, como também em reunir o 

maior número de audiências possível. Segundo Mártires (2016), as populações apelam a uma 

“sociedade mais aberta, recetiva, na qual o debate das questões essenciais seja feito com elevados 

padrões e de forma informada” (p.13). 

À luz de Duque et.al (2011): 

Tendo em conta a programação dos canais privados, pode dizer-se que há áreas de conteúdos 

que estes não fornecem, por várias razões: não têm essa obrigação, não têm vocação ou não 

têm retorno financeiro para o investimento. Associadas ao valor da qualidade, algumas dessas 

áreas de conteúdos que os privados não apresentam são relevantes no sentido de serviço 

público, como, por exemplo, a programação infanto-juvenil isenta de compromissos comerciais; 

a ficção histórica ou outra; a programação experimental, para as minorias, etc. (p.12) 

No ponto de vista de Suzana Rodrigues (2011): 

Quer na televisão pública e na privada, há duas formas de fazer programação: do ponto de vista 

da televisão pública, programar significa ordenar os diversos programas do dia-a-dia que possam 

ir ao encontro dos diferentes públicos. Do ponto de vista da televisão privada, programar é 

disponibilizar programas (“rentáveis”), num determinado horário adequando-os a uma potencial 

audiência. (p.28) 

Quer isto dizer que pode existir uma maior preocupação por parte da televisão pública em 

produzir conteúdos que realmente possam ir ao encontro dos interesses e gostos das populações. Já a 

televisão privada, apesar de também ambicionar a criação de conteúdos que vão ao encontro das 

necessidades das populações, parece ter como maior preocupação a captação do maior número de 

audiências em detrimento dos gostos dos espetadores.  

O surgimento dos canais privados e posterior aparecimento de novos sistemas de distribuição 

de conteúdos de televisão, como a televisão por cabo, que permitiu a oferta de canais temáticos, vieram 

a provocar algumas interrogações respeitantes à existência do serviço público de televisão. Com a forte 

concorrência existente entre os setores público, privado e temático (este último providenciado pela 

televisão por cabo) surgem dúvidas quanto à existência e relevância do setor público de televisão:  

Por um lado, cresce a sensação de que as mudanças tecnológicas tornaram um serviço público 

de televisão cada vez mais desnecessário; por outro lado, alastra a opinião de que esse serviço 
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público, tal como ainda funciona, está a falhar, baixando audiências, ouvindo cada vez mais 

críticas e nivelando a sua programação pelos canais comerciais. (citado em Fidalgo, 2003, p.4) 

Posto isto, é urgente que a televisão pública se adapte aos novos tempos, pois esta preocupação 

já vem da década de 90 altura em que a autora Felisbela Lopes (1999) afirmou que: 

só um aprofundamento da identidade da TV pública poderá salvá-la da crescente deriva que a 

tem vindo a caracterizar. Esses traços distintivos (…) devem reflectir-se em toda a programação 

e não apenas em interstícios de tempo, imperceptíveis ao telespectador comum. Não basta, no 

nosso entender, renovar logotipos ou certos programas, nem proclamar, em antena, que a 

televisão de serviço público pertence a todos os cidadãos. (p.10) 

A autora defendeu ainda ser crucial a televisão pública marcar a sua posição no mercado 

televisivo e desenvolver a sua personalidade (Lopes, 1999). Ideia que podemos também trazer para o 

presente. 

Apesar da divergência de opiniões em ambos os setores uma coisa é certa: o serviço público de 

televisão ainda tem lugar nas nossas televisões e se isso acontece é porque é indispensável, não para 

toda a população, mas para um nicho de espetadores. E a verdade é que “nada impede uma televisão 

privada de revestir a sua programação, de forma transversal, dos tais programas de interesse universal, 

equitativo e de relevante contributo para uma sociedade mais e melhor informada.” (Mártires, 2016, 

p.13). Por isso é que se torna relevante frisar que independentemente de estarmos a falar de um canal 

generalista público ou de um privado, o importante é que os conteúdos possam “ser pensados como se 

pudessem ser recebidos por, e recolher o interesse de todos os portugueses, isto é, os conteúdos, mesmo 

que do interesse de audiências pequenas, devem poder ser aceites pelo maior número como de interesse 

público” (Duque et al., 2011, p.21).  

 

3.2 O produtor na televisão 

 Através do desenvolvimento tecnológico e com o aparecimento de novas formas de pensar e de 

fazer televisão torna-se importante conhecer a mente criativa por detrás dos conteúdos. São estes que 

acabam por dar vida e significado a um determinado programa televisivo e, consequentemente, a um 

canal de televisão. A mente criativa é a do produtor que, tal como o próprio nome indica, tem a função 

de produzir um determinado programa televisivo.  
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Torna-se difícil encontrar na literatura específica uma definição sucinta e clara sobre o produtor. 

Alejandro Pardo (2010) diz-nos que “de todas as profissões relacionadas com a indústria cinematográfica 

o trabalho do produtor é provavelmente o menos reconhecido (…) o mais complicado de definir”22 (p.1). 

Adriano Nazareth (2016) partilha da mesma opinião quando afirma que “dos três grandes territórios que 

compõem o fenómeno televisivo, a produção é o que detém uma menor visibilidade social e política” 

(p.16).  

Se fizermos uma breve reflexão vamos perceber que, inconscientemente, quando acabamos de 

visualizar um filme ou um certo programa televisivo, a primeira coisa em que reparamos é no nome da 

pessoa que realizou, descartando completamente a produção. Apesar de ser difícil a sua explicação 

existem definições bastantes claras, dadas por teóricos, como é o caso de Jesse Lasky, que afirma que 

é ao produtor que cabe “a supervisão de todo o elemento que vai integrar o produto final”23 (citado em 

Pardo, 2010, p.3). O produtor é “a pessoa que é grande parte das vezes responsável pela criação das 

imagens”24 (citado em Pardo, 2010, p.4).  

Muitas outras conceções existirão em torno do conceito de produtor, sobretudo as inseridas no 

contexto da indústria cinematográfica. Contudo, torna-se importante abordar, com maior detalhe, o papel 

do produtor na indústria televisiva, já que é este que trata de dar toda a roupagem que um programa 

televisivo necessita. Essa roupagem implica a realização e escolha de um conjunto de tarefas, como por 

exemplo, a pesquisa pelo local onde o programa vai ocorrer (se se tratar de um programa a acontecer 

em exterior); a escolha dos convidados a integrar o programa; entre outras tarefas que passaremos a 

abordar de seguida. 

 É de responsabilidade do produtor a criação do alinhamento para o programa, o dito “esqueleto” 

do programa que pressupõe a escolha dos conteúdos mais adequados que possam ir ao encontro do 

interesse dos diferentes espetadores. Isto porque o “processo de produção televisiva tem sempre uma 

única intenção: transformar o acontecimento num texto televisivo para uma determinada audiência” 

(Nazareth, 2016, p.45).  

 É essencial clarificar que a produção televisiva tem como “principal preocupação saber para 

quem se está a produzir, ou seja, quem é a audiência” (Nazareth, 2016, p.76). É a audiência que assiste 

 
22 Tradução livre do autor, a partir do original em inglês 
23 Tradução livre do autor, a partir do original em inglês 
24 Tradução livre do autor, a partir do original em inglês 
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aos programas televisivos e que, por sua vez, lhes dá notoriedade e visibilidade. Contudo, e antes de 

mencionarmos o papel das audiências que será descrito mais à frente neste relatório, convém apresentar 

os modelos de produção televisiva e consequentemente as diferentes funções que integram uma equipa 

de produção. A verdade é que existem “vários tipos de produtores” (Félix, 2018, p.13) que, apesar de 

desempenharem um papel específico, contribuem para o mesmo todo.  

3.2.1 Estágios da produção televisiva 

A equipa de produção acaba por enfrentar “prazos rigorosos e tem que trabalhar com uma 

variedade de equipamentos complexos” (Pina, 2019, p.26). No ponto de vista de Nazareth (2016) grande 

parte das produções televisivas dividem-se em três fases distintas:  

1. Pré-produção: fase onde se realiza a planificação, preparação, organização e 

agendamento dos respetivos ensaios; 

2.  Produção: fase de gravação e teledifusão do programa televisivo; 

3. Pós-produção: fase de edição do programa, de tratamento adicional e respetivas 

cópias do mesmo. 

O autor considera a primeira fase como sendo a mais importante, pois o bom desenvolvimento 

e sucesso de um programa vai depender da sua boa preparação e planificação: 

É na pré-produção que a partir da ideia se desenvolve um guião, se seleciona o espaço de 

produção, se escolhe a equipa, se definem os meios técnicos, se contrata o talento, se 

implementam os grafismos, se cria um plano de áudio e no final se realizam ensaios. (…) se 

definem estéticas que resultam no tratamento, resultado dum compósito de linguagens que vão 

produzir significação a partir de um dispositivo eletrónico de visualização. (Nazareth, 2016, p.79) 

À luz de Cathrine Kellinson (2009), autora do livro Producing for TV and New Media: A Real-

World Approach for Producers, existem cinco estágios que integram a produção televisiva: 

1. Conceção da ideia; 

2. Planificação da ideia (pré-produção); 

3. Gravação (produção); 

4. Produto final (pós-produção);  
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5. Passos seguintes (finalização e distribuição).25 

Não é por acaso que autores como Manuel Guerra (2015) decidem fazer da produção uma 

alusão ao desporto pois: 

O produtor deve ser um jogador nato. Ou um treinador. Ou ambos. Deve saber delinear 

estratégias, mover-se pelo campo. Deve conhecer as regras do jogo e marcar quando o momento 

for oportuno. Se perder, deve levantar-se, recolher ao balneário e conceber uma nova táctica, 

pois embora tenha perdido o encontro, o campeonato não termina. (p.9) 

3.2.2 Produção de programas: em direto vs. gravados 

Assim, torna-se também relevante abordarmos as diferenças existentes na produção de 

programas diretos e gravados. Pois, “um acontecimento quando passa a ser produzido para televisão o 

texto deve ser produzido tendo em consideração se vai ser transmitido em direto ou em diferido.” 

(Nazareth, 2016, p.47). Assistimos a uma mudança no âmbito da produção de programas em que se 

torna possível produzir sem a necessidade de recorrer ao direto. Tal mudança tornou-se possível graças 

ao desenvolvimento tecnológico e à evolução dos equipamentos de captação de imagem e som. 

À luz de Fernando Jesus (2010), hoje “podemos gravar um programa e exibi-lo quando à estação 

for mais conveniente, sobretudo por questões relacionadas com audiências e de acordo com os ‘timings’ 

traçados.” (p.78). O autor defende existirem caraterísticas distintas entre os programas diretos e 

gravados. Os programas diretos podem ocorrer em estúdio ou no exterior. Estes possuem uma “função 

comunicativa muito própria em que um dos seus principais atrativos é justamente a sua imprevisibilidade 

e a espera pelo inesperado, havendo uma sincronia entre a produção, a transmissão e a recepção do 

programa” (Jesus, 2010, p.79). O autor defende ainda que um programa em direto atravessa duas fases:  

1. Pré-produção: planificação dos preparativos para o programa; 

2. Produção: realização e emissão do programa (em direto). 

Por isso, o programa em direto requer um planeamento antecipado e deve seguir a ordem 

imposta no alinhamento. Quando este ocorre no exterior é necessário fazer uma “análise minuciosa ao 

local onde vai decorrer, sendo fundamental a realização de visitas técnicas” (Jesus, 2010, p.80). Desta 

forma, todos os aspetos contam para a boa execução do programa, desde aspetos relacionados com a 

iluminação até a questões ligadas à meteorologia. A sua duração não deve exceder o tempo imposto no 

 
25 Tradução livre do autor, a partir do original em inglês 
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alinhamento e é necessário recorrer a “numerosos recursos técnicos e humanos (…) tudo aquilo que for 

para o ar tem de se encontrar nas melhores condições, visto não haver a possibilidade para posteriores 

ajustes ou melhoramentos” (Jesus, 2010, p.81). Contrariamente ao que acontece com os programas 

gravados. 

Para Jesus (2010) a “televisão que outrora era maioritariamente produzida em directo passou a 

ser também gravada” (p.78). Deste modo passa a ser possível trabalhar na pós-produção de um 

programa, existindo a possibilidade de o melhorar. Assim, o autor considera existirem três fases inerentes 

à produção de um programa deste tipo:  

1. Pré-produção: contacto com os diferentes agentes envolvidos; 

2. Produção: gravação do programa; 

3. Pós-produção: “momento onde o programa é ‘retocado’ nos seus diferentes aspectos 

(visual, gráfico e sonoro), ficando pronto a ser emitido” (Jesus, 2010, p.81). 

Esta tipologia de programa permite a sua gravação por partes, não tendo de obedecer a uma 

ordem imposta no alinhamento. Sendo assim, “apenas vão para o ar posteriormente, no horário 

considerado mais oportuno, correspondendo àquilo a que chamamos ‘live-on-tape’ ou ‘diferidos’” (Jesus, 

2010, p.81). Desta forma, existe uma maior liberdade na gravação do programa e a possibilidade de 

este poder vir a ser melhorado.  

A título de exemplo temos o caso do programa Hora dos Portugueses ao qual a autora pôde dar 

o seu contributo no âmbito da produção. Este é um exemplo de um programa gravado cujo processo de 

produção é bastante diferente do realizado para os programas de entretenimento. Neste caso, a produção 

passa por três principais etapas. A primeira consiste no contacto com as produtoras externas e solicitação 

das peças textuais e das reportagens a inserir, mais tarde, no programa. De seguida tem de arranjar um 

local para fazer a gravação das peças (os ditos pivots) e respetivo contacto com as entidades escolhidas. 

A última etapa consiste em acompanhar a equipa ao local e fazer o apontamento da ordem de gravação 

dos pivots.  

Basicamente, neste programa gravado a produção apenas se encontra envolvida nas fases de 

pré-produção e produção. A pós-produção fica a cabo do editor do programa ao qual são entregues os 

materiais para assim poder fazer a montagem do programa. A partir daqui podemos concluir que o 
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processo de produção de um programa gravado é mais livre e não-linear, contrariamente ao que acontece 

com os diretos. 

3.2.3 Funções na produção 

No fundo, o produtor revela-se como a mente criativa do programa televisivo que tem em si o 

poder de conceber todos os conteúdos a inserir no programa. Posto isto, é importante que este esteja 

sempre em alerta e em cima do acontecimento, para que, quando surjam imprevistos ou qualquer 

problema de cariz técnico, este saiba como reagir no imediato e dar continuidade à transmissão do 

programa. Segundo Murta (2017): 

O Produtor de Televisão tem como função principal controlar todos os aspetos da produção do 

programa de televisão, desde o desenrolar da ideia original, à contratação da equipa, a 

verificação da veridicidade dos factos (quando necessário) e supervisão de filmagens. Esta 

pessoa será a responsável direita pela qualidade do programa (…) será o profissional com a 

capacidade de analisar e relacionar determinado produto ao seu público-alvo e de prever custos 

necessários para a produção dos conteúdos. (p.11) 

Com base na experiência de estágio realizado pela autora, o produtor é a pessoa que cria os 

factos enquanto a realização lhes dá a forma estética. As funções do produtor podem estar muitas das 

vezes associadas às tarefas de caráter logístico (não só, mas também). Porém, é este que arranja o 

conteúdo para cada programa; escreve os alinhamentos; estuda a história dos diferentes convidados; 

organiza os horários para as gravações; trata dos transportes e das estadias (quando necessário); entre 

muitas outras tarefas que só cabem ao produtor fazer.  

Como foi referido anteriormente, a equipa de produção de um programa televisivo pode integrar 

mais do que um produtor, sendo o número de elementos variável dependendo da dimensão e 

complexidade do projeto audiovisual. À luz de Inês Correia (2016) este pode estar “destacado para 

distintas funções, consoante a dimensão e complexidade do projeto: diretor de produção/coordenador 

de produção, produtor delegado, produtor executivo, produtor de conteúdos, produtor técnico, produtor 

de locação (no caso de uma produção de exteriores)” (p.38). Com base na experiência de estágio, a 

autora pode destacar ainda uma outra função integrada no âmbito da produção de um programa 

televisivo, a dos assistentes de produção que visam dar o apoio necessário à produção através de: 

a)  Receção e acolhimento dos convidados; 

b)  Acompanhamento dos convidados para o palco; 
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c)  Ajuda no descarregamento de eventuais materiais/adereços que os 

convidados queiram integrar no programa.  

Para Cathrine Kellinson (2009) são vários os títulos existentes no âmbito da produção televisiva, 

sendo estes26: 

Produtor executivo: A pessoa responsável pelo financiamento, que atribui as pessoas às 

respetivas funções de guionista, diretor, ator, entre outras. Normalmente é a pessoa que 

controla todo o orçamento e pode tratar das contratações para a equipa. Além disso é 

também o responsável pelos restantes produtores nos vários projetos; 

Showrunner: A pessoa responsável pela direção criativa e pode ganhar, por vezes, o 

título de produtor executivo. Este pode ser o criador original do programa ou o guionista 

do mesmo. Apresenta uma visão essencial do programa e pode desempenhar tarefas 

como guionista, produtor ou ambos. Possui o poder de contratar ou despedir 

trabalhadores e arca com as consequências, boas ou más, do programa; 

Produtor (Produtor Sénior, Produtor Supervisor): Pode entrar em qualquer etapa do 

projeto, sugerir ideias, contratar e coordenar a equipa. Também pode desempenhar 

tarefas como guionista e diretor e tem também o poder de contratar profissionais. 

Supervisiona o orçamento e todos os aspetos técnicos e administrativos inerentes ao 

projeto; 

Produtor Integrado: É um novo conceito de produtor ligado à parte da interatividade em 

que pode criar e gerir conteúdos interativos para a web, jogos, dispositivos móveis. Tem 

também as competências necessárias para coordenar as equipas de produtores e 

designers. Este é capaz de estabelecer metas, delinear cronogramas e orçamentos para 

projetos. Domina a maioria dos programas e softwares e tem a capacidade de fazer 

captação de imagem e lida facilmente com vendedores e clientes; 

Assistente de produção: É a mão direita do produtor e realiza tarefas específicas 

indicadas pelo mesmo. Este pode tratar de assuntos de vertente estética visual, como 

ajudar a posicionar adereços no estúdio. Além disso, pode tratar de assuntos 

 
26 Tradução livre do autor, a partir do original em inglês 
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administrativos como a realização de calendários de produção ou entrevistas a 

convidados. 

Coordenador de produção/Coprodutor (Line Producer ): É a pessoa mais envolvida 

desde o início até ao final do projeto. Controla os orçamentos e compara os custos. 

Representa o lado administrativo da televisão e transforma as ideias em realidade ao 

descobrir a logística de um projeto. Ajuda o produtor executivo, o produtor e o diretor 

nas suas funções; 

Produtor contratado (Staff Producer ): Geralmente contratado permanentemente ou para 

um projeto em específico. Pode ter como função entrevistar convidados/pessoas, 

estudar as suas histórias e ainda pesquisar informações de licenciamento, entre outras; 

Produtor de segmento (Segment Producer): Em programas cujo formato se relaciona 

com noticiários ou talk-shows este é responsável por uma das várias histórias veiculadas 

dentro do programa e pode produzir o seu próprio segmento. Tem também a capacidade 

para pesquisar, filmar e editar as suas próprias peças; 

Produtor independente: Pode ter a sua própria produtora e trabalhar em vários projetos 

para uma determinada rede de empresas ou então com uma variedade de clientes; 

Produtor de campo (Field Producer ): Tal como a própria designação indica este é o 

produtor em campo que consegue estar disponível, em cena ou em estúdio, com maior 

facilidade e rapidez e pode trabalhar numa variedade de setores como o entretenimento, 

noticiários, entre outros; 

Produtor de sessão (Session Producer ): Na maior parte dos casos é o produtor 

necessário para acompanhar e/ou produzir uma sessão de gravação de imagem ou 

som, uma entrevista, entre outras necessidades da produção. Está a par de todas as 

questões de duração de uma filmagem ou gravação e, normalmente, mantém um 

rigoroso controle de qualidade; 

Supervisor de Pós-produção: Este está familiarizado com a filmagem a ser editada e 

mantém registos alusivos ao local da filmagem. Pode criar um storyboard com a ordem 

dos produtos audiovisuais e acompanha os elementos gráficos e de áudio. Supervisiona 
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as edições, sessões gráficas e de áudio e trabalha em colaboração com o editor e com 

o designer de som no decorrer das fases finais da pós-produção.  

Um programa televisivo é produzido apenas para dois espaços: num estúdio de televisão ou 

então fora de um estúdio (Nazareth, 2016), que normalmente diz respeito a todos os programas que são 

gravados e emitidos em exteriores. O autor concorda com a ideia de que: 

A evolução dos meios técnicos televisivos proporcionou à produção a possibilidade de poder 

realizar programas em qualquer lugar e sem carecer de um grande grupo de produção (…) Isto 

significa que a tecnologia de hoje permite que a decisão de produzir um formato de produção 

com múltiplas câmaras ou de uma câmara em estúdio ou fora do estúdio é mais uma opção 

técnica e estética em coerência com o texto televisivo. (p.90) 

No entanto, a produção televisiva deve ter especial cuidado na produção dos conteúdos 

apresentados às populações “de forma a responder às necessidades de economia de tempo (…) da 

produção e às aspirações de novidade dos espectadores” (Duarte, 2002, p.2). O facto de o produtor de 

televisão acompanhar o projeto audiovisual do início ao fim, inclusive no decorrer do processo de pós-

produção, só demonstra a importância da sua função comparativamente a outras. Phimmook Lohakul 

(n.d.) considera que: 

o trabalho dos produtores é ainda mais crucial na indústria televisiva […] em comparação com 

a indústria cinematográfica […] pois os produtores têm de trabalhar de uma forma cuidadosa e 

criativa para produzir programas com valor e significado para o fórum de entretenimento 

público.27 (p.21) 

Evgenia Molchina (2012) acrescenta ainda que a posição de produtor: 

pode parecer uma posição muito trabalhosa, e de facto é. É por isso que existem imensos 

produtores executivos, como assistentes (…) A força da colaboração entre o produtor e as 

equipas criativas, a equipa, o cliente, o talento, os fornecedores, e outras pessoas ao longo 

caminho, alcançam o sucesso.28 (p.6) 

 

 

 
27 Tradução livre do autor, a partir do original em inglês 
28 Tradução livre do autor, a partir do original em inglês 
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Apesar de existirem diversas propostas para a definição de um produtor, quer seja no ramo 

televisivo ou cinematográfico, podemos chegar a uma conclusão em comum: o produtor é a mente 

criativa de um projeto audiovisual tal como nos afirma Kellinson (2009) quando nos diz que: 

Uma tela de televisão, um monitor de computador, um telefone – cada um é simplesmente um 

dispositivo eletrónico que pode receber sinais digitais. Cada um é semelhante a uma tela em 

branco que está pronta para o pincel do artista. É papel do produtor criar uma imagem na tela 

– pintando ele próprio a tela.29 (p.18) 

Na opinião de Manuel Guerra (2015) o produtor é dos principais pilares de uma produção “dada 

a sua pluralidade de funções e objetivos a cumprir (…) tudo recai sobre as suas mãos e as decisões que 

toma, independentemente de serem feitas a solo ou em equipa. A sua palavra será sempre final (p.48).  

Por essa razão, podemos concluir que, apesar de muitas vezes a função de produtor se encontrar 

escondida na sombra de outras funções como a da realização, este é a pessoa responsável por, 

juntamente com a equipa, construir a ideia de um programa/projeto e atribuir-lhe todas as caraterísticas 

necessárias. Grove propõe que “a direção é o papel mais glamoroso da indústria, o guionista tem função 

mais criativa, mas a produção é o papel mais importante”30 (citado em Lohakul, s.d., p.15). O que acaba 

por caraterizar o papel do produtor como o de maior responsabilidade.  

Contudo, e ao falarmos do sucesso de um determinado programa televisivo ou projeto 

audiovisual torna-se relevante pensar no impacto destes junto das audiências. Estas dependerão do bom 

trabalho de um produtor e da sua capacidade de estruturação de programas interessantes e inovadores, 

que consigam captar a atenção dos espetadores. Tal como nos é esclarecido por Joana Dias (2005) “os 

meios de comunicação vivem em função da sua audiência e, por isso, subsistem enquanto houver 

público suficiente e adaptam-se a ele e às suas necessidades” (p.25).  

Por essa razão, de seguida abordamos os principais critérios a ter em conta pela produção 

televisiva na conceção do alinhamento de um programa e tentamos perceber o papel e influência das 

audiências no mesmo.  

 
29 Tradução livre do autor, a partir do original em inglês 
30 Tradução livre do autor, a partir do original em inglês 
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3.3 Critérios de alinhamento na televisão generalista 

Encontramo-nos perante um mercado televisivo bastante competitivo em que os canais, 

sobretudo os generalistas, se encontram numa constante “luta” pelas audiências. Existe uma forte 

preocupação pela seleção dos critérios de alinhamento mais adequados, que possam ajudar no melhor 

posicionamento do canal. Contudo, e antes de os abordarmos, torna-se relevante debruçarmo-nos sob 

alguns dos conceitos que se encontram inerentes à seleção dos melhores critérios pelas televisões na 

criação do alinhamento de um programa. 

Cada programa televisivo apresenta uma panóplia de segmentos, dos mais variados géneros, 

que se encontram estruturados no seu alinhamento. O alinhamento pode ser definido como a estrutura 

de um programa televisivo que constitui todos os seus conteúdos segundo uma ordem pré-definida, 

desde o início da emissão até ao fim. Um post publicado pela RTP Ensina explica que no contexto de um 

telejornal este “é pensado e organizado muito antes de ser emitido por uma equipa que inclui, 

geralmente, produtores, jornalistas e apresentadores. As notícias são apresentadas de acordo com a 

importância dos temas e ordenadas num alinhamento” (RTP, 2010, para.1). 

No contexto dos telejornais existe bastante dificuldade em estabelecer qual a notícia de abertura 

do programa. Qual é a notícia que causará mais impacto e que poderá, eventualmente, captar o maior 

número de audiências? Também no âmbito dos programas de entretenimento, nos quais a autora pôde 

dar o seu contributo, existe todo um processo criativo para definir quem serão, por exemplo, os 

convidados a fazer a abertura do programa. No entanto, podem acontecer imprevistos de última hora, 

as ditas alterações no alinhamento. A título de exemplo, temos o caso dos programas de entretenimento 

que, por norma, respeitam sempre a ordem do alinhamento, mas que podem sofrer alterações 

momentâneas, nas quais, por exemplo, um convidado passa a ter mais tempo de conversa do que o 

estabelecido, em relação aos restantes. 

 

3.3.1 Programação televisiva: programas e os seus géneros 

São os programas televisivos que compõem e dão forma e visibilidade a um canal de televisão, 

ajudando a contribuir, ou não, para o seu sucesso. À luz de Suzana Kilpp (2003) os programas são “uma 

espécie de unidade televisiva autónoma (…) são também estratégias das emissoras para chegar a certos 

públicos e capturar os anunciantes interessados nesse público” (p.54). Felisbela Lopes (2009) considera 

que “aquilo que organiza uma grelha (…) são (…) os programas” (p.12).  
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Fechine (2001) acrescenta ainda que o “programa é antes uma instância na qual se articulam 

as mais variadas unidades organizativas da linguagem televisual (…) o programa é um ‘lugar’ de operação 

dos vários géneros abrigados pela programação” (p.18). Ana Fernandes (2000) finaliza dizendo que “os 

programas são realizados para as grandes audiências e as estratégias de programação são homogéneas 

e rotineiras, com o objectivo de assegurar o grande público, ou seja, de Segunda a Sexta-feira passa-se 

o mesmo programa no mesmo horário”. Com isto, faz sentido abordarmos os dois tipos de grelhas 

televisivas: as verticais e as horizontais: 

Nas grelhas verticais, são transmitidos diferentes programas nos diferentes dias e horários da 

semana, isto é, a grelha da manhã de segunda-feira é diferente da grelha da manhã de terça-

feira. Nas grelhas horizontais, são transmitidos os mesmos programas nos diferentes dias e 

horários da semana, isto é, a grelha da manhã de segunda-feira é igual à grelha da manhã de 

terça-feira. (Caçorino, s.d., para.3) 

Com isto, torna-se importante abordar o conceito de programação televisiva. Esta pode ser 

interpretada como o “conjunto das imagens televisivas, mais ou menos organizado numa certa estrutura 

horizontal e vertical de programas” (Kilpp, 2003, p.52). Sara Pereira define programação televisiva como 

uma “ação estratégica das estações televisivas, pensada em função da audiência potencial, dos canais 

concorrentes, dos recursos (económicos, materiais e humanos) disponíveis, dos ritmos sociais e culturais 

da população e dos critérios de sazonalidade.” (Pereira, 2008, pp.57-58). À luz de Requena, Lopes 

(2009) faz uma abordagem de programação televisiva no âmbito da semiótica quando “encara a 

programação como um ‘macrodiscurso’, capaz de integrar no seu interior todos os sistemas semióticos, 

actualizados acústica e visualmente.” (p.12).  

Yvana Fechine (2001) apresenta uma outra visão do conceito quando considera que a 

programação é uma “sequência de unidades articuladas transmitida em tempo real (…) o resultado do 

modo como os programas são organizados em uma grade de exibição em função do dia da semana, do 

horário, do sexo e faixa etária, entre outros critérios.” (p.18). Por fim, é-nos apresentado o ponto de vista 

de Nilza Sena (2009) que, no seu artigo A evolução da grelha programática pré- e pós-Telejornal (1959-

2009) partilha connosco que “ao desenvolver uma determinada programação, o programador não 

valoriza apenas (…) o número de telespectadores, mas também se a programação é a mais adequada 

para o público e para os anunciantes.” (p.130). 
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Por fim, fazemos uma breve abordagem aos géneros televisivos já que cada programa televisivo 

tem associado um determinado género cujos espetadores podem variar em número, género e idade. Na 

opinião de Fechine (2001) “mais do que ‘rótulos’, através dos quais se busca direcionar o ‘consumo’ da 

vasta produção televisual, é preciso entender os gêneros como matrizes, de natureza tanto semiótica 

quanto sociocultural, que permitem a organização da própria linguagem da televisão” (p.14). À luz de 

Elizabeth Duarte (2000) “a televisão incorporou uma série de gêneros narrativos de caráter dramático, 

cômico, com vistas à informação e/ou entretenimento” (p.6). Para terminar a abordagem ao conceito 

de géneros televisivos, Hugo Andrade, explica que a programação televisiva se pode dividir nos géneros 

de fluxo e de stock: 

os conteúdos de fluxo são (…) os programas de daytime e os noticiários, aqueles programas em 

que o espetador consome no dia e não volta a rever. Já os de stock são os que a empresa 

consegue rentabilizar a um maior prazo, como é o caso da ficção, documentários e programas 

infantis. (citado em Pereira, 2015, p.18) 

Portanto, os géneros televisivos caraterizam-se na forma como a televisão comunica com os 

espetadores. Esta pode ser feita através de uma linguagem mais formal e cuidada, com os programas 

de informação (ex. jornais de notícias); através de uma linguagem mais informativa (ex. documentários); 

ou através de uma linguagem mais divertida, informal e atrativa como é o caso dos programas de 

entretenimento (ex.reality shows). Por fim, e para encerrarmos o conceito de género televisivo, é-nos feita 

uma abordagem pela autora Nilza Sena (2009): 

O género mediático pode ser considerado um instrumento prático para que qualquer meio de 

massas possa produzir com eficiência e relacionar os seus objetivos com as expectativas da sua 

audiência, ajudando os telespectadores a fazer opções entre vários conteúdos oferecidos. 

(pp.129-130) 

A televisão desempenha a sua função consoante orientações e diferentes critérios programáticos, 

desde as políticas de comunicação adotadas até às estratégias de controlo e dos diversos interesses 

(Pereira, 2008). Autores como John Corner perspetivam a televisão no ponto de vista da programação e 

da realização pois “interessam aqui a cultura e as práticas profissionais que adquirem novos contornos 

ao longo do tempo. Essa mutação poderá ser percebida através, por exemplo, de relatos autobiográficos, 

análise de grelhas de programação e de programas” (citado em Lopes, 2009, p.7).  
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Ao longo do tempo a televisão passou por variações a nível da sua programação. A chegada dos 

canais privados pressupôs um ambiente de maior concorrência entre as televisões generalistas e a 

disputa pelas audiências. No ponto de vista de Felisbela Lopes (2009), no artigo Estudos televisivos: 

perspectivas diacrónicas, a televisão passou por três principais fases “a da paleotelevisão, a da 

neotelevisão e a da hipertelevisão, nascendo cada uma num certo contexto de época e estruturando, por 

seu lado, uma determinada realidade social.” (p.13). A primeira caraterizada pela televisão do tempo do 

monopólio e a segunda pela televisão da era da concorrência (Lopes, 2009). A terceira fase acaba por 

caraterizar a fase atual, em que presenciamos de um “ambiente de convergência mediática sob o 

controle do telespectador” (Tourinho, 2012, para.5). 

Com base num estudo efetuado por Sara Pereira, cujo propósito consistiu em analisar as lógicas 

e estratégias que moldam a criação, produção e difusão de programação para crianças, foi possível 

concluir que a chegada da neotelevisão possibilitou a construção cuidada das grelhas de programação, 

nas quais as horas do dia, da semana e a estação televisiva se caraterizavam como as principais 

dimensões a ter em conta na elaboração das grelhas (Pereira, 2008). Segundo Sena (2009)“o produto 

central da televisão é a (…) grelha de programação […] que se constitui […] a partir de pontos de 

referência, conferindo identidade a determinados segmentos horários.” (p.130).  

No entender de Suzana Kilpp (2003) “os programas têm sido tratados como os produtos que as 

emissoras de TV oferecem aos espectadores, num cardápio chamado de grade de programação.” (p.52). 

Ana Fernandes (2000) considera existir uma relação direta entre a grelha de programas e a fidelização 

dos espetadores, ideia comprovada face ao nascimento da televisão privada que “passou a significar um 

meio de ‘acção estratégica’ das estações de televisão, na medida em que constitui um instrumento de 

fidelização do público”. 

Existe uma relação entre o tipo de programação e a grelha, pensada por Dominique Mehl, em 

que de um lado temos a programação federativa cujo objetivo visa “atingir um maior número possível de 

público a todas as horas […] e a programação compósita em que […] “o programador propõe uma grelha 

susceptível de conquistar os diversos grupos de telespectadores que constituem a paleta da audiência.” 

(citado em Lopes & Pereira, 2007, p.7).  

Através da análise das tendências televisivas entre 1993 e 1997, Ana Fernandes (2000), pôde 

comprovar que em Portugal os canais generalistas RTP, SIC, TVI estavam incluídos na programação 

federativa, enquanto a RTP2 se encontrava inserida na programação compósita. Dominique Mehl 
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também nos explica que a grelha de um programa pode funcionar como um meio de concorrência entre 

as televisões tanto por mimetismo como por complementaridade, em que: 

Na primeira, o programador, elabora a grelha de maneira a identificá-la com a estação de 

televisão em que labora mas, também, por relação às outras televisões. No contexto da 

concorrência, em que se procura conquistar o máximo de audiência (…) as diversas televisões, 

opõem os tipos de emissão em horas idênticas, visando o mesmo perfil de público. (…) A 

concorrência por complementaridade (…) carateriza-se por uma preocupação pelos diferentes 

interesses do público, no sentido de apresentar às mesmas horas que as televisões 

concorrentes, uma oferta de programas distintos e o mesmo tipo de programa a horas diferentes. 

(citado em Fernandes, 2000) 

 

3.3.2 Critérios de avaliação de programas 

Conforme analisado anteriormente, e de acordo com os princípios pelos quais o serviço público 

se deve reger, existem obrigações a serem tidas em conta na escolha dos programas a inserir numa 

grelha televisiva. Entre elas a qualidade da oferta televisiva em detrimento da audiência. Para Sara Pereira 

(2015) “são vários os conteúdos que preenchem as grelhas televisivas dos portugueses, sendo que o 

entretenimento é um dos que possui uma presença maior na vida dos espetadores.” (p.1). Já nas 

estações privadas de televisão existe uma maior preocupação com a estrutura do mercado e, por isso, 

as grelhas televisivas são organizadas com fins comerciais. Mas a verdade é que em ambos os setores, 

público ou privado, a grelha de programas “corresponde a um meio de ação estratégica da estação de 

televisão e constitui, antes de mais, um objeto de fidelização do público.” (Sousa, 2019, p.56).  

Na forte era de concorrência vivida “os programadores também vão ‘apagando’ e ‘reescrevendo’ 

a grelha de programação, com a função de maximizar a audiência, organizar a programação de forma 

que um programa se dirija a um determinado público e o satisfaça.” (Félix, 2018, p.35). Por esta razão, 

é difícil atribuir um conceito claro e preciso da grelha de programação de um canal televisivo. Contudo, 

é necessário notar que existem fatores internos e externos que influenciam a escolha de um programa 

em detrimento de outro (Félix, 2018). A partir daqui torna-se importante abordarmos os principais 

critérios de alinhamento das televisões generalistas na conceção dos seus alinhamentos. 

Como vimos anteriormente, a produção é a responsável pela criação do programa de televisão. 

É a mente criativa por detrás de cada um e também a responsável por outras tarefas que, mesmo não 
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estando visíveis ao espectador (ex. questões ligadas à logística), fazem parte da produção de programas 

em estúdio ou em exteriores. “Nos bastidores da televisão, há um trabalho complexo de construção da 

programação, assistindo-se a um processo contínuo de gestão e adaptação das dimensões económica, 

organizacional, produtiva e comunicacional“ (Pereira, 2008, p.62). 

Torna-se também importante entender os motivos que levam o espetador a ver televisão. 

Podemos falar de ver televisão para ocupar o tempo; como forma de divertimento; ou então como fonte 

de informação para nos mantermos a par da atualidade. Yvana Fechine (2001) considera que existem 

pelo menos dois modelos de ver televisão: 

Há pelo menos dois modelos genéricos de recepção da televisão: no primeiro, admite-se que 

‘assisto a TV para ver algo’ e, a partir dele, justifica-se minha preocupação mais pontual com o 

reconhecimento dos programas. No segundo, admite-se que o espectador se instala frente à tela 

simplesmente para “assistir TV”, o que desloca a ênfase da abordagem para a fruição da 

programação. (p.19) 

Por esta razão é crucial conhecer alguns dos principais critérios que prevalecem para o sucesso 

de um determinado programa ou canal televisivo e que vão fazer com que o espetador opte por visualizá-

lo. Normalmente, o sucesso e qualidade de um produto televisivo pode estar relacionado com a 

diversidade da própria programação, apesar de não podermos considerar isso um dos principais critérios 

por gerar ainda bastante controvérsia por parte dos teóricos (Pujadas, 2013). Para a mesma autora os 

discursos alusivos à qualidade dos conteúdos dos programas televisivos podem compreender dois tipos 

de critérios de avaliação: internos e externos.  

Os critérios de avaliação externos baseiam a avaliação de qualidade no cumprimento da função 

correspondente a cada género televisivo. A título de exemplo, podemos falar dos programas informativos 

cuja função assenta na informatividade, objetividade e no equilíbrio. Outro critério de avaliação externo 

relaciona-se com o fator económico caraterizado pela rentabilidade, êxito comercial ou eficiência de um 

programa. Além deste temos também o exemplo das audiências, um importante critério que se traduz 

na capacidade de atrair audiências (que se tem apresentado como um dos critérios mais significativos 

da avaliação da qualidade dos programas). Para completar, temos o critério da perspetiva ética que 

sublinha o tratamento de todos os espetadores como cidadãos (Pujadas, 2013). Relativamente aos 

critérios internos de avaliação de um programa: 
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existe o denominador comum de rejeitar qualquer formulação da qualidade que não tenha em 

conta a especificidade da linguagem televisiva. (…) os critérios utilizados para avaliar a qualidade 

dos programas se referem aos temas, a sua relevância, proximidade ou seriedade (…) a noção 

de género. Algumas noções clássicas sobre a qualidade se referem à capacidade dos programas 

de cumprir com sua função genérica (na tríade clássica do informar, educar ou entreter). 

(Pujadas, 2013, p.241) 

Em forma de síntese, apresentamos na tabela 4 os critérios de avaliação de programas 

enunciados ao longo deste subcapítulo: 

 

 

 

 

 

 

 

3.3.3 Qualidade televisiva 

É essencial abordar a questão da qualidade televisiva e dos melhores critérios de avaliação de 

um programa. A verdade é que sua qualidade vai depender da forma como o alinhamento do programa 

é pensado e construído. Muitas vezes, as decisões sobre que tipo de conteúdos inserir num programa 

são tidas em conta observando o que a concorrência faz. 

Francisco Cádima (2001) sublinha a importância da qualidade e escolha de determinado 

programa por parte do espetador, especialmente num contexto de interesse público: 

Critérios de 
avaliação de 
programas 

qualidade televisiva 

audiência 

diversidade da programação 

rentabilidade 

êxito comercial 

eficiência do programa 

perspetiva ética 

temas 

relevância 

proximidade 

seriedade 

noção de género 

Tabela 4 - Critérios de avaliação de programas 
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Sobretudo numa perspectiva de ‘interesse público’, mais do que saber quantos telespectadores 

viram um programa importará saber a razão por que o viram, a reacção ao que viram, e 

sobretudo a disponibilidade para o mundo de coisas que não viram. (p.9) 

O mesmo autor considera que a qualidade em televisão se traduz em conteúdos que tenham a 

capacidade de: 

Possuir os dados sobre o agrado do público, quer em relação às grelhas de programação, quer 

em relação aos géneros televisivos e à filosofia do canal, independentemente da grelha que 

possa estar no ar, procurando definir os modelos de programação que encontrem o equilíbrio 

entre o agrado dos telespectadores – sem conceder ao ‘comercial’ e à guerra de audiências – e 

a responsabilidade de fornecer um serviço público. (p.9) 

Para alguns autores, como Arthur Berger, todas as produções televisivas deveriam “ser 

enquadradas de acordo com o critério dual: grau de emocionalidade e grau de objectividade, remetendo 

para a dicotomia entre entretenimento e informação.” (citado em Sena, 2009, p.130). Antes do 

aparecimento das televisões privadas a programação não implicava um planeamento tão cuidado, pois 

os programas eram colocados em determinado horário, com critérios pouco estudados e até em alguns 

casos por critérios político-culturais como a elevação do nível cultural e a informação das populações 

(Sena, 2009). Valorizavam-se mais conteúdos de cariz cultural e educacional. Contrariamente àquilo que 

presenciamos atualmente, em que a produção televisiva aposta em programas mais divertidos que 

apelem às emoções do espetador.  

Um estudo feito por Nilza Sena (2009) relativamente aos programas predominantes antes do 

Telejornal entre 1959 e 2009 mostrou isso mesmo quando, nos seus resultados, se concluiu que o 

concurso era, entre muitos outros programas, como documentários e programas de desporto, o tipo de 

programa com maior afluência e o preferido dos espetadores. Hoje comprovamos isso mesmo. Existe 

uma necessidade em escolhermos programas emocionantes e cativantes. Deixa de existir a priorização 

pelo conteúdo de cariz informativo, em favor de conteúdos que sublinhem a emoção, o drama, a 

intimidade e a afetividade (Dias, 2005). No entanto, muitos espetadores continuam a preferir visualizar 

o telejornal, em horário nobre, para se informarem. 

Com isto, Nilza Sena (2009) conclui que “as televisões generalistas reajustam as suas funções 

no sentido de satisfazer largas audiências, procurando temas e programas populares, exaltando 

determinadas estrelas, invadindo e explorando a vida de pessoas famosas, seleccionando as notícias 
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mais apelativas ou espectaculares” (p.145). Kilpp (2003) aborda o ponto de vista de Bauman que 

considera que “vivemos hoje numa sociedade em que o público é colonizado pelo privado, e em que o 

interesse público é reduzido à curiosidade sobre a vida privada das figuras públicas.” (p.56). Mas será 

que é mesmo assim? Será que hoje vivemos numa sociedade que prioriza de forma regular os conteúdos 

fúteis ao invés de conteúdos informativos e didáticos? 

A produção televisiva deve ser elaborada e devidamente calculada para atender às necessidades 

de economia do tempo, da produção e de novidade para o espetador. É necessário convencer o 

espetador, fidelizá-lo. O produtor tem a responsabilidade criativa e de estratégia para cada programa 

televisivo, que tem de atender a vários critérios de seleção e de relevância (Duarte, 2000). Para Carla 

Cruz e Duarte Araújo (2016) “os factos de grande protagonismo (reconhecimento público), geradores de 

uma acção espectacular (emotiva) e que gerem identificação (proximidade) com o Público têm, à partida, 

maior poder noticioso que outros que cheguem à redacção sem esses requisitos.” (p.1). 

 

3.3.4 Critérios gerais na produção de programas 

Do ponto de vista da autora Ana Fernandes (2000), para os canais generalistas os três critérios 

de seleção dos programas mais importantes traduzem-se na audiência, na imagem e no custo. A imagem 

carateriza-se como o mais importante pois “desde que um acontecimento seja dotado de fortes imagens 

que apelem às emoções e sentimentos das pessoas, fica automaticamente selecionado para ser 

visualizado nos telejornais” (Dias, 2005, p.60). A título de exemplo, temos o caso dos telejornais, que 

optam por selecionar as notícias com imagens mais fortes e com capacidade de sensibilizar o espetador. 

Desta forma, acreditam existir uma maior probabilidade em captar o interesse do maior número de 

espetadores. 

A verdade é que são vários os critérios existentes sobretudo os relacionados com o setor noticioso 

e desportivo. No contexto infantil também é fácil encontrar alguns dos critérios a ter em consideração na 

produção de programas. Já na indústria do entretenimento essa tarefa revela-se bastante complicada, 

tendo em conta não existir literatura suficiente que faça uma abordagem aos critérios a utilizar nos 

alinhamentos dos programas, um tópico a ser discutido mais tarde. Por enquanto, resta-nos fazer a 

abordagem aos critérios mais frequentemente utilizados pelas estações televisivas na produção dos seus 

programas.  
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Começamos por abordar os critérios presentes na conceção de programação para crianças 

provenientes de um estudo realizado por Sara Pereira, Bastidores de TV para niños: critérios en la 

construcción de la programación. Ali se pode ler que nos canais generalistas portugueses os produtores 

têm em conta um conjunto de diferentes critérios na produção de programas infantis. Por meio de 

entrevistas com profissionais ligados às estações privadas foi possível perceber que a programação nos 

canais privados é orientada por critérios de natureza sobretudo comercial, tendo em conta os índices de 

audiência. Além disso, comprovou-se também que o sexo e a idade apresentam-se como critérios 

inerentes à construção do alinhamento de programas para crianças. No fundo, e no tocante à indústria 

de programação infantil “uma estratégia comum a todas as estações, públicas e privadas, é fazer uma 

programação que ‘cresce com a idade’” (Pereira, 2008, p.59). 

No que concerne aos critérios escolhidos pelos produtores no âmbito de programas de desporto, 

estes perfazem um total de 15, segundo o estudo O Desporto no Telejornal da RTP: Representações 

Sociais e Decisão Editorial de autoria de Carla Cruz e Duarte Araújo. Entre esses destacam-se os critérios 

de: protagonismo; audiência; espetáculo e negatividade. Sendo o primeiro considerado o “o critério de 

noticiabilidade por excelência”. Os critérios de audiência e espetáculo mostram “que o desporto é no 

Telejornal um bloco emotivo e de captação das massas. Daí concentrar-se na parte final do jornal, para 

‘alavancar’ o máximo de audiência para o programa seguinte.” (Araújo & Cruz, 2016, p.7). Puderam 

destacar-se também os critérios de: equilíbrio; proximidade e competição. Destaca-se o primeiro pois 

uma grelha generalista de notícias deve privilegiar o conteúdo plural (Araújo & Cruz, 2016). Os dois 

últimos ajudam a definir o “temário desportivo” (Araújo & Cruz, 2016, p.8). 

Por fim abordamos os critérios envolvidos na produção de programas noticiosos, descritos pelas 

autoras Ana Maria Cordenonsi, Carla Assêncio e Carla Rossignolli, no artigo Interesse público e Critérios 

de Noticiabilidade – Um estudo sobre o programa TV Folha, à luz de Nelson Traquina.  

As autoras consideram existir nove principais critérios na conceção de um programa televisivo 

noticioso (Assêncio Cordenonsi & Rossignolli, 2013):  

1. morte: “um critério de noticiabilidade importante (…) as pessoas não costumam 

pensar em sua finitude, também por esta razão este tipo de acontecimento é de 

interesse público” (citado em Assêncio et.al., 2013); 

2. notoriedade; 

3. proximidade; 
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4. relevância: “O grau de relevância é o que faz o fato tornar-se notícia” (citado em 

Assêncio et.al., 2013); 

5. tempo: “quando uma notícia é abordada pela sua atualidade (…) quando o fato já 

teve lugar no passado e está sendo relembrado pela sua relevância (…) longevidade 

da notícia quanto à repercussão” (citado em Assêncio et.al., 2013); 

6. novidade; 

7. notabilidade: “qualidade de ser visível de uma notícia. Quanto mais palpável e fácil 

de ser visualizada uma questão é, mais provável que ela seja abordada pela TV” 

(citado em Assêncio et.al., 2013); 

8. conflito; 

9. infração: “considerada um critério substantivo de seleção de notícia que tem ligação 

com a violência.” (citado em Assêncio et.al.,2013). 

Outros autores, como Marta Roel, citado por Inês Félix no relatório de estágio Os Produtores da 

RTP Multimédia: Modelos de Produção, Criação e Desenvolvimento de Conteúdos, defendem que são 

quatro os critérios a ter em consideração por um canal de televisão generalista: a rentabilidade que 

“condiciona a produção de conteúdos de televisão” (Félix, 2018, p.37); o target ou seja a “delimitação 

do perfil da audiência” (Félix, 2018, p.38); o âmbito legislativo e ético “que regulam os conteúdos 

televisivos” (Félix, 2018, p.38); e os fatores socioculturais como é o exemplo da “inovação tecnológica 

(…) Os programas inovadores que utilizem as novas tecnologias são um fator de diferenciação que pesa 

num mundo em que o consumidor opta cada vez mais pelas novas formas de consumo.” (Félix, 2018, 

p.38). Muitas outras opiniões existirão, dadas por teóricos e investigadores, relativamente ao número de 

critérios a ter em consideração na produção de programas. Tais dependerão da experiência e posição 

de cada um face à indústria televisiva. 

No estudo de caso Os Critérios de Noticiabilidade dos Noticiários Televisivos – Estudo de Caso 

Comparativo: RTP1 e TVI, Joana Dias (2005) destaca como principais critérios de noticiabilidade os de: 

a) Negatividade; 

b) Referência a pessoas/nações de elite; 

c) Amplitude; 

d) Disponibilidade; 

e) Relevância; 
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f) Proximidade; 

g) Inesperado; 

h) Concorrência. 

Com base na análise dos noticiários televisivos de duas das estações de televisão generalistas 

portuguesas, no horário prime-time das 20h, no período compreendido entre o mês de maio e o de julho 

de 2005, a autora concluiu que a maior parte das notícias de abertura em ambos os canais priorizavam 

conteúdos ligados a pessoas de elite e à dramatização. Em ambos existiu uma priorização pela atenção 

do público: 

dando importância à emoção, aos dramas, à intimidade e à afetividade. Precisamente as 

categorias temáticas dominantes são o ‘Desporto’, os ‘Acidentes’, as ‘Mortes’ e os ‘Problemas 

Sociais’ (…) Todas as outras temáticas são relegadas para segundo plano (…) ‘Saúde’, o 

‘Ambiente’, a ‘Educação’ e a ‘Cultura’. (Dias, 2005, p.62) 

Em suma, podemos perceber que os três critérios mais importantes na produção de programas 

incidem na imagem, nas audiências e no custo. Contudo, com base na opinião dos autores abordados 

neste subcapítulo, os critérios de alinhamento gerais na produção de programas podem dividir-se em 

três grupos. Como podemos observar na tabela 5: 
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Critérios de alinhamento 

Programas infantis Noticiários Programas desportivos 

critérios de natureza comercial morte protagonismo 

audiência audiência audiência 

sexo proximidade proximidade 

idade negatividade negatividade 

 tempo equilíbrio 

novidade espetáculo 

notabilidade competição 

conflito  

infração 

rentabilidade 

target 

âmbito legislativo e ético 

fatores socioculturais 

relevância 

referência a pessoas/ nações de elite 

amplitude 

disponibilidade 

inesperado 

concorrência 

notoriedade 

Tabela 5 - Critérios de alinhamento gerais na produção de programas 

 

3.3.5 Elementos para o sucesso de um programa 

Alguns autores chegam até a apresentar um conjunto de elementos que um programa televisivo 

deve ter para obter sucesso. À luz dos autores Philippe Perebinossoff, Brian Gross e Lynne S.Gross 

(2005) no seu livro intitulado de Programming for TV, Radio, and the Internet: Strategy, Development, 

and Evaluation, são vários os fatores de sucesso entre eles:31 

Conflito: muitos consideram o conflito como o ingrediente mais importante. Sem existir 

a colisão de interesses e atitudes existe pouco a prender o espetador do programa; 

 
31 Tradução livre do autor, a partir do original em inglês 
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Duração: os programadores devem examinar as submissões cuidadosamente para ter a 

certeza de que o programa prende o espetador semana após semana; 

Simpatia: os espetadores gostam de ver pessoas que gostam e com quem se sintam 

confortáveis; 

Consistência: os espetadores gostam de visualizar consistência de programa para 

programa; 

Energia: a energia é a qualidade que dá emoção e ritmo a um programa; 

Pessoal técnico competente: muitos produtos falham por causa da falta de 

profissionalismo da equipa; 

Tempo: para um programa funcionar tem de estar em harmonia com a época vivida; 

Moda e tendências: os programadores devem estar conscientes das modas e tendências 

que possam garantir sucesso ou fracasso; 

Orçamento: os programadores devem reunir fundos suficientes para os produtores 

criarem os programas; 

Capacidade de venda do programa: no mundo da televisão podemos estar perante uma 

ideia brilhante mas de nada adianta se ninguém a comprar; 

Conseguir atrair vários espetadores: se um programa conseguir atingir o seu target de 

audiência e conseguir também atingir outros públicos terá maior chance de ter sucesso; 

Uma voz de autoridade: é importante existir uma voz na equipa responsável pelas 

decisões criativas; 

Inovação e Frescura: cada projeto deve possuir uma caraterística única de forma a 

distinguir-se dos demais. 

Por outro lado, as autoras Felisbela Lopes e Sara Pereira, no seu artigo intitulado de Estudos 

sobre programação televisiva: os programas de informação e os conteúdos para a infância, revelam que 

“ao longo dos anos, os programadores se mostraram mais sensíveis a conteúdos conhecidos e aceites 

pelas audiências do que a formatos que mediatizavam novas áreas e que, por isso, exigiam algum risco” 
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(Lopes & Pereira, 2007, p.17). Isto para enunciar que já não existem preocupações em escolher 

conteúdo único, relevante e inovador que possa realmente fazer a diferença na vida do espetador.  

As televisões optam por conteúdo que vá ao encontro das modas e tendências de forma a apelar 

às emoções e interesses dos espetadores. O que acaba por dar credibilidade à questão enunciada pelas 

autoras “Será que não nos fará falta uma informação que seja simultaneamente de interesse do público, 

mas também de interesse público?” (Lopes & Pereira, 2007, p.19). 

 

3.3.6 Critérios de alinhamento: televisão pública vs. privada 

Com isto, torna-se importante pensar os critérios de alinhamento de programas em ambos os 

setores de televisão, público e privado. As televisões privadas ambicionam a obtenção de lucro 

priorizando conteúdos relacionados com a negatividade, morte, conflito e dramatização (Dias, 2005) para 

assim conseguirem “prender” o espetador. Apesar do serviço público se afastar das ideologias 

partilhadas pelo privado, e de não ter em vista a transmissão de programas com conteúdos 

sensacionalistas, por vezes torna-se uma estratégia difícil de ignorar tendo em conta que, cada vez mais, 

as televisões vivem para as audiências e precisam de se destacar no panorama televisivo atual.  

Por isso, passamos de uma televisão que baseava os seus critérios no lema: educar, informar e 

distrair para uma televisão pública que prioriza a distração e o divertimento em detrimento da educação 

do espetador. No fundo, encontramo-nos perante uma panóplia de televisões generalistas que se 

preocupam e escolhem os seus critérios consoante aquilo que o espetador quer. Estas optam pela 

procura por temas e programas populares e cativantes, onde exaltam algumas “vedetas”, exploram a 

vida de pessoas famosas e selecionam as notícias mais apelativas e espetaculares (Sena, 2009). É esta 

a realidade televisiva em que nos encontramos. 

No fundo, podemos fazer a atribuição de alguns dos critérios a serem levados em conta na 

produção de programas em ambos os setores televisivos. Como ilustra a tabela 6: 
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Principais critérios de alinhamento na televisão pública vs. na privada 

Televisão pública 

popularidade 

capacidade de cativar 

Referência a pessoas/ nações de elite 

espetacularidade 

Televisão privada 

negatividade 

morte 

conflito 

dramatização 

Tabela 6 - Principais critérios de alinhamento na televisão pública vs. na privada 

 

3.4 O papel das audiências 

3.4.1 Definição de audiências 

Face à forte concorrência existente entre a televisão pública e a privada, que teve origem na 

década de 90 com o surgimento dos primeiros canais de televisão privados, torna-se relevante pensar 

nas audiências e no papel que estas desempenham no âmbito televisivo. Será que a audiência é o critério 

principal através do qual os canais televisivos produzem os seus programas? Será que existirão outros 

critérios com semelhante grau de importância? 

A palavra “audiência” provém do latim “AUDIENTIA” que se traduz no “ato de ouvir”. Ruótolo 

(1998) define a audiência como “um conjunto de pessoas anônimas, heterogéneas, distribuídas com 

ampla dispersão geográfica e sem contacto entre si ou com o comunicador” (p.159). A autora Mariana 

Azevedo (2020) partilha um ponto de vista mais recente relativamente à audiência como um “grupo de 

indivíduos que, em determinado momento, assistem a um determinado evento mediático (programa de 

televisão)” (p.17). Parmeggiani (2012) designa a audiência como uma “entidade colectiva resultante da 

agregação do conjunto de pessoas que coincidem no acesso a dado evento ou media (…) também estão 

muito associadas a lógicas de mercado” (p.282). Por fim, para o teórico da comunicação Denis McQuail 

(2003), a audiência pode assumir-se perante diferentes formas: 

pelo lugar (caso dos media locais); pelas pessoas (quando um meio se caracteriza pelo apelo a 

um certo grupo etário, sexual, de crença política ou de nível de rendimentos); pelo tipo particular 
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de meio ou canal envolvido (combinação da tecnologia e organização); pelo conteúdo das suas 

mensagens (géneros, assuntos, estilos); pelo tempo (como quando se fala da audiência ‘da 

manhã’, do ‘horário nobre’, ou de uma audiência instável comparada com outra que perdura). 

(p.364) 

Desde sempre que as audiências funcionavam como um importante medidor do sucesso de um 

determinado meio de comunicação. Falamos, inicialmente, do mundo dos espetáculos e do teatro em 

que o conceito de audiência se traduzia, segundo McQuail (2003), num “ajuntamento físico num certo 

lugar “(p.364). O autor defende ainda que é praticamente impossível compreender os comportamentos 

da audiência por esta “ser muito maior e estar muito mais dispersa, individualizada e privatizada” 

(p.365). 

 

3.4.2 Perspetivas 

No entanto, precisamos entender o mundo atual e o facto do espetador se encontrar disperso 

por várias plataformas digitais para além da televisão, o que acaba por fazer com que a sua atenção 

esteja dividida entre os vários ecrãs. “O tempo das audiências é dividido entre três monitores: TV, 

computador e dispositivos móveis. (…) as audiências passaram a ser simultaneamente os 

telespectadores e os programadores, uma vez que podem aderir a diferentes canais” (Saar, Sardinha & 

Martins, 2014, p.72).  

Mariana Azevedo (2020) sublinha a relação existente entre o aparecimento dos canais por 

subscrição e as audiências em que “a oferta televisiva é muito mais vasta e o telespetador dispersa, 

levando as audiências a dispersar de igual forma” (p.17). Também a prática do zapping “demonstra uma 

forma de interatividade entre audiência e veículo de comunicação” (Andrelo, 2006, p.28). O espetador 

já não se encontra limitado na escolha de um conjunto limitado de canais (canais generalistas). Torna-

se possível “saltar” entre os vários canais de forma a escolher aquele que disponibilize um conteúdo que 

vá ao encontro dos seus gostos. A autora esclarece ainda que “apertar os botões do controle remoto, 

para alguns telespectadores, virou um hábito. (…) a audiência escolhe o que vai ser mostrado na TV.” 

(p.30). 

Para percebermos a influência que esta nova oferta trouxe é importante pensarmos primeiro nas 

audiências como recetores de uma mensagem (mensagem essa transmitida por um emissor que neste 

caso é a televisão). O seu comportamento orienta-se conforme aquilo que lhe é visualmente interessante 
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e relevante. Ideia também partilhada por Paulo Barbosa (2003) que afirma que “para o ponto de vista 

do consumidor o filme ou programa de televisão é bom quando os espectadores ficam satisfeitos 

“(p.112). Resta-nos saber como é que o consumidor fica satisfeito, qual o tipo de conteúdos que mais 

lhe interessam visualizar e que farão com que não escolha um outro canal ou programa.  

Ruótolo (1998) faz uma abordagem diferente das audiências colocando especial ênfase nas 

atitudes e comportamentos do recetor da mensagem televisiva. É o recetor que, simultaneamente com 

os restantes, vai dar corpo e forma a uma audiência. O autor defende que existem quatro perspetivas 

que incidem na relação dos comportamentos do consumidor face ao ato de consumir determinado meio 

de comunicação. Por isso, podemos falar de (1998):  

Perspetivas de exposição: Relacionam-se com o próprio ato do indivíduo consumir 

determinado meio de comunicação (ex. ler um jornal; ver um programa de televisão). 

Estas incidem na audiência em si mesma.  

Perspetivas de receção: Procuram entender as respostas da audiência depois da 

exposição à mensagem e vêem a audiência como uma parte da rotina diária. Partem do 

princípio de que a exposição é uma rotina diária e que a receção assenta na 

descodificação de uma mensagem. 

Perspetivas atitudinais: Focam-se em entender a influência dos meios de comunicação 

na opinião dos espetadores.  

Perspetivas comportamentais: Permitem compreender a conduta do indivíduo após a 

exposição aos conteúdos em que este é visto como passivo e as suas reações são efeitos 

dos meios de comunicação. Aqui os conteúdos apresentam-se como causas de mudança 

nos comportamentos. 

 Para finalizar, McQuail (2003) acrescenta ainda que existem dois tipos de audiência: 

1) Audiência com origem na sociedade: Os media têm a capacidade de responder às 

necessidades da sociedade nacional, das comunidades locais, de determinados 

grupos sociais ou de qualquer grupo-alvo. 

 

2) Audiência com origem nos media e conteúdos: Aqui as audiências nascem fruto de 

uma nova tecnologia (ex. invenção do cinema ou da televisão) ou então são atraídas 
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por algum novo canal (ex. revista ou estação de rádio). Aqui a audiência define-se 

mais pela fonte mediática (ex. audiência televisiva) e não tanto pelas suas 

caraterísticas. 

Atualmente, a produção televisiva foca-se sobretudo em entender o comportamento e 

preferências das audiências, para assim criar conteúdos mais apelativos que possam ir ao encontro das 

suas expectativas. Para Adriano Nazareth (2016) existe preocupação em saber: 

para quem se está a produzir, ou seja, quem é a audiência (…) Hoje a produção televisiva procura 

produzir textos televisivos baseados em estudos de audiências que já têm indicadores dos novos 

hábitos de consumo televisivo. Se o telespectador vê o programa contemporâneo com a emissão 

do canal, onde o vê como vê, são dados que a produção procura assimilar e incorporar no texto 

televisivo de forma a garantir o mais importa que é a audiência. (p.76) 

Segundo Joana Dias (2005), “a televisão foi substituindo a sua função de educar, informar e 

distrair pelo lema ‘distrair, convencer, vender’. As estações de televisão generalistas transformam o seu 

objectivo em lucro e daí que a programação difundida se interesse apenas em captar audiências.” (p.6). 

No ponto de vista de Miller & Salcedo (2014) “Os produtores de televisão querem fabricar audiências e 

não apenas atrair os telespectadores” (p.77).   

A verdade é que, cada vez mais, tem existido um clima de forte concorrência pois são os 

espetadores que acabam por dar visibilidade e posicionar um canal televisivo no topo das audiências. Os 

autores Fonseca, Lourenço e Silva (2002) partilham da mesma opinião quando afirmam que “a 

exposição elevada à televisão (…) bem como a oferta cada vez maior de programas televisivos, têm 

levado ao que é vulgarmente chamado de guerra de audiências” (p.542). Quanto maior a capacidade 

persuasiva do programa televisivo, e consequentemente a capacidade de cativar e prender o espetador, 

maior a probabilidade de se posicionar no topo da hierarquia comparativamente aos restantes programas 

de outros canais. Consecutivamente, maior a probabilidade de o canal subir para o topo do share de 

audiências.  

3.4.3 Audiências e os formatos televisivos 

Isto leva-nos a abordar uma das estratégias de Marketing, o “marketing boca-a-boca” conhecido 

também como o “marketing passa a palavra”. Esta estratégia assenta no “processo de influenciar e 

encorajar as pessoas para que falem de seus produtos, serviços ou marca de uma maneira espontânea” 

(Lira, 2020, para.5). Esta pode ser aplicada não só na indústria do Marketing como também na da 
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televisão. Isto porque é através do “passa a palavra”, sobretudo numa era dominada pelos gigantes da 

tecnologia e pela predominância das redes sociais, que um programa televisivo adquire a sua “legião de 

fãs”. Estes vão querer sempre falar sobre o que viram com pessoas que pertençam ao mesmo nicho e 

que tenham os mesmos interesses.  

A título de exemplo temos o caso dos programas baseados em formatos comprados como o The 

Voice Portugal. Este acaba por prender os espetadores, semanalmente, e gera o efeito do “boca-a-boca” 

nas redes sociais. Este movimento digital vai ajudar no aumento da visibilidade do canal RTP1. O que 

faz com que todos os domingos os espetadores que gostam de visualizar o programa e de fazer 

comentários nas redes sociais optem por se sentar no sofá e escolher a RTP1 para passar o serão. Em 

alguns dos casos o programa é até inserido no alinhamento de programas noticiosos. As audiências nos 

canais televisivos sobem, o que vai acabar por gerar uma necessidade (por parte dos próprios canais 

televisivos) em explorar o tema ao máximo. Alguns canais chegam até a inserir no alinhamento dos 

programas noticiosos um espaço reservado ao programa. Por exemplo, o Jornal da Noite32 (programa de 

notícias do canal generalista SIC) há alguns meses optou por abordar em horário nobre a chegada do 

programa de talentos Ídolos33. Isto porque sabe que é um formato de programa que vai ao encontro dos 

vários gostos das diferentes faixas-etárias. Desta forma, tem a possibilidade de reunir um maior número 

de espetadores em horário nobre. 

Contudo, as opiniões quanto aos programas favoritos de cada espetador divergem, acabando 

por existir nichos de espetadores que têm preferência por um determinado género televisivo. Adriano 

Nazareth (2016) considera que a oferta da televisão generalista se carateriza pelos formatos vinculados 

às notícias da atualidade, desporto de interesse generalista, concursos e reality shows, entre outros 

programas de grande espetacularidade. A programação deste tipo de programas é estruturada com base 

no tipo de sentimentos, emoções e sensações que possam ser incutidas no espetador, em detrimento 

do conhecimento que se possa transmitir. Quer isto dizer que é mais importante o interesse dos 

espetadores e aquilo que estes possam pensar e dizer do programa, do que propriamente o caráter 

educativo e didático do mesmo. Caráter que visa ensinar os espetadores, dando-lhes lições de vida e 

incutindo-lhes o gosto pelo saber. 

 
32 Jornal da Noite: programa televisivo que aborda as principais notícias do País e do Mundo. Com emissão diária, às 20h, na SIC. Retirado de: 
https://sicnoticias.pt/programas/jornaldanoite 
33 Ídolos: é um talent show português baseado no programa britânico Pop Idol. É transmitido pela SIC. Retirado de: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%8Ddolos_(Portugal) 
 

https://sicnoticias.pt/programas/jornaldanoite
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ídolos_(Portugal)
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Daniela Alves partilha (2013) da mesma opinião quando afirma que “as estações televisivas 

focam-se em oferecer programas que chamem e prendam a atenção das audiências, focando a forma e 

não o conteúdo, com o objectivo de se tornarem o canal mais visto e, consequentemente, angariar mais 

publicidade.” (p.5). Por exemplo, os reality shows apresentam-se como um exemplo de programa que 

reúne, na maior parte das vezes, um número elevado de espetadores. Este género de programas 

“convida o espetador a participar ativamente no programa, conduzindo-o a deixar de ser apenas uma 

audiência recetora da mensagem que lhe é transmitida.” (Azevedo, 2020, p.23).  

Esta nova possibilidade de o espetador poder interagir com o programa televisivo, seja através 

de uma chamada telefónica para apoiar algum candidato, ou através de um comentário na página 

Instagram do programa, acaba por torná-lo mais interativo e dinâmico. O que vai acabar por se traduzir 

em altos valores de audiência. Num estudo de caso realizado por João Santos, Manuel Ferreira e Nuno 

Reis, intitulado de TVI: O turnaround até à liderança de audiências, é explicado que em 2009 existiu um 

aumento brutal no entretenimento graças aos “talk shows e reality shows que o canal emite e que são 

um pólo agregador de audiências” (Ferreira, Reis & Santos, 2011, p.11).  

A autora Mariana Azevedo (2020) descreve este tipo de programas como capazes de criar uma 

relação quase que direta entre o emissor e o recetor. À luz dos autores Hackley & Hackley a autora 

explica que: 

Os reality shows são exemplos disso, promovendo a escolha de opções em casa; os debates 

informativos, que têm canais online e telefónico para o público interagir; ou os programas da 

manhã, que convidam as pessoas a ter uma participação ativa. Este género de programas cria 

um novo género de telespetadores, chamado telespetadores-cibernautas. (citado em Azevedo, 

2020, p.37) 

Para Paulo Ferreira (2008), o advento deste tipo de programas em que é solicitado ao espetador 

que interaja com o mesmo, revelando-se assim num elemento ativo para o desenrolar do programa, 

levou mais longe o alcance e a elasticidade dos conceitos operados pelos estudos de audiências. Assim 

o utilizador “pode constituir-se ao mesmo tempo como utilizador, espectador, produtor e consumidor” 

(Ferreira, 2008, p.1419) acabando por se constituir como um prosumer34  

 
34 Prosumer: Neologismo criado por Alvin Toffler no livro The Third Wave (1980). Retirado de https://pt.wikipedia.org/wiki/Prosumer e 

https://www.acrwebsite.org/volumes/6542 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Prosumer
https://www.acrwebsite.org/volumes/6542
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Deste modo, as audiências hoje acabam por se caraterizar como “plurais, fragmentadas, 

diversas e individualizadas no sentido em que os próprios conteúdos são, ou podem ser, personalizados 

e personalizáveis.” (Ferreira, 2008, p.1419) e a busca pela informação, entretenimento, interação e 

partilha revelam-se como pontos de maior interesse no uso e consumo associado aos novos media 

(Ferreira, 2008). 

Para Alfredo Vizeu (2002) existe uma distinção entre a notícia televisiva e a de jornal, referindo 

que a primeira prioriza o espetáculo pois: 

Enquanto os jornais focam um conjunto diverso de acontecimentos específicos, a televisão 

descreve algo mais diretamente temático e melodramático – adorando o espetáculo dos dramas 

nacionais do todo e das partes do conflito e do consenso, da guerra e da paz, do perigo e da 

vitória, do triunfo e da derrota, etc. (p.9) 

Este conclui ainda que se torna necessário seduzir o espetador, para assim cativar a audiência, 

e que o produtor, neste caso, ao criar o conteúdo do programa, deve fazê-lo da uma forma atraente, 

simples e de fácil entendimento para o recetor. E, desta forma, os jornalistas tendem a adotar o critério 

de índice da audiência na produção sendo apenas relevante a capacidade de venda da informação (Vizeu, 

2002).  

Adriano Nazareth (2016) revela-nos que os programas de entretenimento nos canais 

generalistas, onde existe uma prevalência da conversa, como por exemplo os talk shows daytime 

(programas produzidos em fluxo e num único take), funcionam como uma estratégia para fidelizar a 

audiência com o canal televisivo. Este carateriza-se como um género televisivo mais dinâmico que pode 

abordar vários temas além das conversas, como momentos artísticos, performativos ou até de culinária, 

como é o exemplo do programa Praça da Alegria, da RTP1. 

O mesmo autor refere que a produção, atualmente, e tendo em consideração os 

desenvolvimentos tecnológicos atravessados, “desenvolve guiões e planifica sequências com a intenção 

de captar audiência dispersa nas redes sociais” (Nazareth, 2016, p.84). A título de exemplo, temos o 

caso do programa de entretenimento Aqui Portugal, cuja equipa de produção inclui um assistente 

multimédia. A sua função é fazer publicações na rede social Instagram de todos os pontos presentes no 

alinhamento do programa. A dispersão da audiência abordada, anteriormente, explica-se através de uma 

maior oferta de conteúdos interativos nas redes sociais, que grande parte dos programas de televisão 

têm vindo a oferecer. 
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Isto leva-nos a abordar alguns dos momentos importantes realizados pela audiência de televisão. 

À luz de Roger Silverstone, Osvaldo Trigueiro (2006) descreve-nos quatro momentos :  

• Apropriação: Momento de posse do objeto. Assimilação das formas e conteúdos da 

televisão; 

• Objetivação: Momento de exteriorização, de exposição do conteúdo na sala de estar, 

na praça ou noutro lugar; 

• Incorporação: Momento centrado na funcionalidade temporal; 

• Conversão: Momento em que se dá a interação entre os sujeitos e o mundo de fora 

por meio do consumo e utilização dos bens mediáticos nas práticas da vida 

quotidiana. 

 

3.4.4 Indicadores de audiências 

Torna-se agora relevante conhecermos os diversos indicadores de audiências de um canal de 

televisão e consequentemente os de um programa. É nas “grandes audiências” que se encontra o perfil 

do “grande público” (Fernandes, 2000). À luz de José Fragoso, antigo diretor de programas de televisão 

da RTP, Isabel Caçorino (s.d.) dá-nos a conhecer a diferença entre audiência, share e rating em televisão. 

Esta explica que: 

Em televisão, o termo audiência refere-se ao número de pessoas em concreto que está a ver um 

determinado programa. O rating refere-se à percentagem de pessoas que se alcançou, tendo em 

conta um universo composto de quase 10 milhões de telespectadores, assim 1% de rating 

corresponde aproximadamente a 10 mil telespectadores. O share representa a quota do 

mercado do canal/programa, ou seja dos telespectadores que efetivamente estiveram a ver 

televisão num determinado período de horário ou emissão de programa que percentagem 

sintonizou determinado canal. (para.5) 

De frisar que tanto o share como o rating são indicadores que podem também ser apresentados 

como audiência média (Ferreira, 2021). A “audiência provável que contacta com o suporte em dado 

momento (período para o caso da televisão e da rádio, e exemplar para o caso da imprensa)”35. 

 
35 Ver http://caem.pt/glossario 
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Um artigo publicado na página Dinheiro Vivo36 mostra a análise das audiências na televisão 

portuguesa pela “Agência Universal McCann/Mediabrands Insight sobre dados CAEM/GFk”, no ano de 

2021. A SIC foi o canal generalista que liderou o ranking dos canais em Portugal. Este contou com um 

share de 19,3%, tendo até sido designado como o canal que mais cresceu entre os anos de 2020 e 

2021. A RTP1 apenas registou um share de 11,1%, tendo ficado na terceira posição face aos restantes 

canais generalistas. De frisar que aqueles canais não auditados, como os de streaming e consolas, 

categorizados como “outros”, conseguiram posicionar-se antes da RTP1 no ranking das audiências em 

2021, com um share de 14,4% tal como ilustra a figura 29. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relativamente ao canal generalista público, RTP2, este apenas conseguiu posicionar-se no 14º 

lugar com um share de 1,1%. Este valor revela o desinteresse por parte das audiências num canal com 

conteúdos direcionados a um nicho muito específico. Um canal que sustenta a sua oferta em programas 

infantil; de cultura; artes e espetáculos, entre outros. 

Os programas com maior audiência foram os relacionados com a emissão de jogos de futebol, 

sobretudo no contexto do EURO 2020 (ver na figura 30).  De referir que foi a TVI que, através da 

transmissão do EURO 2020: 1/8 Final Bélgica X Portugal, conseguiu reunir a maior percentagem de 

audiência média com um total de 40.2%. Logo a seguir temos a RTP1 que conseguiu posicionar-se em 

2º lugar no ranking de audiências com a transmissão do jogo EURO 2020: F.G. Portugal X França. Aqui 

conseguiu totalizar uma audiência média de 36,6%. 

 
36 https://www.dinheirovivo.pt/marketing-pub/sic-lidera-audiencias-em-2021-pelo-terceiro-ano-consecutivo-14457450.html 

Figura 29 - Os 15 canais líderes de audiências em 2021  

Fonte: Dinheiro Vivo 
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Tirando os eventos desportivos e fazendo uma média dos programas com maior audiência no 

ano de 2021, pôde-se concluir que o top 3 de programas mais vistos foram as Presidenciais 2021: 

Debates transmitido pela SIC; Tony Carreira – A Entrevista transmitido pela TVI e Isto é Gozar com quem 

Trabalha transmitido também pela SIC. O primeiro conseguiu reunir uma percentagem de audiência 

média de 18% e os restantes de 17,9% e 17,1% respetivamente. De realçar que no conjunto dos 20 

programas mais vistos no ano de 2021, não existiu espaço para programas pertencentes ao canal de 

serviço público português como podemos observar na figura 31. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Podemos ainda constatar que os programas do serviço público português não foram 

suficientemente cativantes e emocionantes para prender a atenção do espetador. Existiu uma preferência 

pelos programas competitivos e emocionantes. Contudo, e numa análise aos 20 programas mais vistos 

no primeiro domingo do ano de 2022 (02/01/2021) percebemos que a RTP1 volta a entrar no ranking 

Figura 30 - Os 20 programas mais vistos em 2021  

Fonte: Dinheiro Vivo 

Figura 31 - Os 20 programas mais vistos em 2021|Descartando eventos 

desportivos 

Fonte: Dinheiro Vivo 
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dos 20 canais mais assistidos. Entre eles o Telejornal na 16º posição, com uma percentagem de 

audiência média de 6,7%; Debates Legislativas 2022 na 18º posição e com uma percentagem de 6,3%; 

e o The Voice Portugal na última posição com uma percentagem de 5,8 % de audiência média (ver figura 

32).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Dada a posição do programa Telejornal podemos aferir que o espetador continua a ter 

preferência pelas notícias dos canais privados. Isto porque aqui predomina um maior sensacionalismo e 

dramatismo. Facto visível no programa que ocupa a 4ª posição no ranking, Jornal da Noite, emitido pela 

SIC, que reúne uma percentagem de audiência média de 14,2% (mais do dobro da percentagem reunida 

pelo Telejornal).  

O facto de o top 20 integrar o programa The Voice Portugal e não outros como a Praça da Alegria 

ou Aqui Portugal só evidencia a importância que é dada aos formatos de talent show (formatos 

caraterizados pela existência de uma maior interação entre o espetador e o programa). O espetador 

prefere consumir este tipo de programas em detrimento daqueles disponibilizados pela RTP (programas 

que destacam os lugares, pessoas e culturas do nosso país). 

Figura 32 - Os 20 programas mais vistos no primeiro domingo de 2022  

Fonte: Dinheiro Vivo 
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Para concluir, uma outra análise realizada pela agência de meios UM, integrante do grupo 

Mediabrands, e publicada num artigo do jornal Dinheiro Vivo37, mostra ainda que foi a SIC que liderou as 

audiências no mês de maio de 2022. O canal apresentou um share de 17,1%, seguido da TVI que registou 

um share de 16,5% e, por fim, a RTP1 com um share de 10,7%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mais uma vez foram os programas desportivos que lideraram o ranking de audiências no mês 

de maio. Entre estes, a Liga dos Campeões: Final emitido pela TVI com uma percentagem de audiência 

média de 17,0%; o Futebol: Liga Conferencial: Final emitido pela SIC e com uma percentagem de 14,1%; 

e o Futebol: Taça de Portugal Placard emitido também pela TVI com uma percentagem de 14,0%. Estes 

três ocuparam as primeiras posições no top de programas mais visualizados durante o mês (ver figura 

34). 

Outros programas, como o reality show Big Brother e outros de entretenimento como o Isto é 

gozar com quem trabalha, Festa é Festa, Pantanal: Antestreia e Casados à Primeira Vista integraram o 

top 20 de programas mais visualizados. Mais uma vez, não observamos a presença de qualquer 

programa do canal de serviço público português no ranking. Isto traduz o afastamento dos espetadores 

da televisão pública em detrimento de programas que estejam na moda e ofereçam conteúdos mais 

emocionantes e divertidos. 

 

 

 
37 Ver https://www.dinheirovivo.pt/marketing-pub/sic-mantem-lideranca-nas-audiencias-em-maio-14908087.html 

Figura 33 - Os 20 canais mais vistos em maio de 2022  

Fonte: Dinheiro Vivo 
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Com base na análise destes dados podemos concordar que foram os programas de 

entretenimento que conseguiram cumprir melhor a função de agradar ao espetador no ano de 2021. 

Podemos concluir que existiu uma preferência por assistir a programas direcionados à emoção e ao 

lazer, em detrimento de programas informativos ou culturais.  

Daniela Alves (2013) diz-nos que “Há certos programas que as estações televisivas têm de 

transmitir porque sabem, de antemão, que agradam os telespectadores, como é o caso das telenovelas, 

concursos, programas desportivos, talk shows” (p.18). À luz da mesma, o espetador prefere consumir 

“tipos de conteúdo (…) na maior parte mais apelativos visualmente, mais sensacionalistas, e mais 

divertidos” (p.20), o que acaba por fazer com que os canais de televisão utilizem outros tipos de 

conteúdo, que não só o informativo, nos próprios noticiários de forma a agradar o espetador. 

Mas a grande questão aqui é saber se, de facto, as audiências se revelam como o principal 

critério das televisões ou se existe também uma preocupação na qualidade dos conteúdos apresentados. 

Apesar das audiências serem um fator determinante no sucesso ou não de um determinado programa 

televisivo, a qualidade dos conteúdos também tem de ser um critério a considerar.  

Segundo Joana Dias (2005), tanto nas televisões privadas como nas públicas existe uma 

preocupação pela escolha de imagens dramáticas e violentas, partindo-se do princípio que é isso que vai 

cativar as audiências. Esta defende que a televisão de serviço público “deve afirmar-se como 

complementar aos canais privados e não se deixar levar pela tentação de se popularizar, uma vez que 

audiência e qualidade são conceitos convergentes (…) deve tentar manter os seus princípios e valores 

no plano dos conteúdos” (Dias, 2005, p.40). Esta considera também ser importante a televisão pública 

Figura 34 - Os 20 programas mais vistos em maio de 2022  

Fonte: Dinheiro Vivo 



99 

 

 

“ter como prioridade a valorização qualitativa da programação, sem tentar privilegiar as audiências” 

(Alves, 2013, p.29). 

Contudo, o facto de existir interesse pelas audiências no setor público não significa que os 

conteúdos disponibilizados se revelem de fraca qualidade. Maria Pinheiro (2021) considera que “no 

serviço público de televisão a audiência ocupa um lugar diferente, não como mercadoria, mas como 

público. (…) Esta audiência enquanto público não é considerada como consumidora, mas sim como 

cidadã, que deve ser educada, informada e também entretida” (p.117). Isto supõe que no serviço público 

o papel da audiência é o de receber a mensagem enquanto na televisão privada a comunicação emissor-

recetor é eficaz quando a mensagem chega à audiência, independentemente da qualidade e do impacto 

desta no recetor (Pinheiro, 2021). 

Apesar de tudo “é notória a tentativa de cortar um pouco com aquela rigidez da informação e 

juntar duas grandes vertentes da televisão: a informação e o entretenimento. Duas categorias que 

conseguem chegar mais facilmente às audiências” (Alves, 2013, p.65). Esta conclui ainda que, com o 

aparecimento das estações privadas, a televisão pública teve a necessidade de se adaptar às mudanças 

e de introduzir outro tipo de programas mais apelativos que conseguissem conjugar a informação e o 

entretenimento, como foi o exemplo do talk show daytime Praça da Alegria, com emissão na RTP1. No 

fundo a televisão pública quis, e continua a querer, criar programas de infoentretenimento que tenham 

a oportunidade de informar, educar e também de divertir a população sem ter de recorrer a tragédias e 

a sensacionalismos. 

Em suma, apesar de existirem diferenças entre a televisão de serviço público e as privadas 

ambas têm uma coisa em comum: ambicionam cativar e fidelizar a audiência, seja através da 

transmissão de mensagens com significado e de a servir, seja através de ganhar a atenção das 

audiências para maximizar os números e os vender a anunciantes. Ambas priorizam a audiência como 

principal recetor da mensagem (Pinheiro, 2021). 

 

3.5 Síntese final 

 Ao longo deste capítulo pudemos abordar diferentes conceitos relacionados com o tema de 

investigação traçado para este relatório: Critérios de alinhamento de programas de 

entretenimento, em direto, num canal de televisão generalista. De forma a colmatar as dúvidas 

existentes e a obter algumas respostas foram estudados vários autores com diferentes pontos de vista. 
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Foram abordados quatro temas principais, divididos por subcapítulos, entre eles: a televisão generalista; 

o produtor na televisão; os critérios de alinhamento na televisão generalista; e o papel das audiências. 

 Foi possível perceber que o surgimento dos primeiros canais privados originou um período de 

forte concorrência entre as televisões generalistas. E, com isso, a televisão pública sofreu um período 

conturbado em que teve de procurar adaptar-se à nova realidade. À luz de vários autores pudemos 

conhecer alguns dos princípios pelos quais o serviço público se deve reger. Entre eles, o princípio da 

universalidade; da diversidade; do financiamento público; entre outros. Ficou claro que a televisão pública 

deve fazer chegar a televisão a todos os cidadãos do país, de forma igual. E também deve apresentar 

uma programação variada, seguindo a trilogia: informar, formar e entreter. Para finalizar, percebemos 

que, apesar do crescimento da televisão privada, ainda existe quem tenha preferência pela pública por 

acreditar ser o canal que oferece maior rigor, profissionalismo e cuidado na abordagem de determinados 

temas. 

 Apesar de difícil de definir na literatura específica, a produção revela um papel crucial para o 

sucesso de um determinado programa. Esta detém a responsabilidade de distribuir os conteúdos no 

alinhamento. O produtor carrega a responsabilidade de estruturar um alinhamento que possa ir ao 

encontro das expectativas dos espetadores. Caso estes não fiquem satisfeitos, isso depois acaba por se 

revelar no número de audiências do canal.  

 Foi também possível conhecer os diferentes estágios da produção televisiva, que passam pelas 

fases de: pré-produção; produção e pós-produção. A primeira é considerada a mais importante pois o 

sucesso do programa vai depender da boa planificação e escolha dos melhores conteúdos. A fase de 

pós-produção acontece, sobretudo, quando falamos de programas gravados. Neste tipo de programas 

não existe a obrigatoriedade em seguir um alinhamento estritamente definido, contrariamente aos 

programas em direto. Nestes últimos, existe um planeamento antecipado e, por isso, o programa deve 

seguir a ordem imposta no alinhamento, não podendo o programa exceder o tempo imposto. Para 

finalizar, conhecemos as diferentes funções do ramo da produção. No ponto de vista de alguns autores 

podemos falar, por exemplo, do produtor executivo (a pessoa responsável por controlar o orçamento e 

tratar das contratações), ou então do assistente de produção (a mão direita do produtor que realiza as 

tarefas sob seu comando). Estas foram as funções em que a autora pôde atuar. Contudo, existem muitas 

outras. 
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 Ao falarmos do papel do produtor surgiu a necessidade de discutir os critérios de alinhamento 

na televisão generalista. Se o produtor é quem estrutura todo o conteúdo para o programa, então quais 

serão os critérios de alinhamento pelos quais se orienta? Este subcapítulo serviu para dar resposta às 

várias questões relacionadas com o tema deste estudo. Começamos por definir o conceito de programa 

televisivo. Segundo alguns autores este define-se como uma unidade televisiva que ajuda a compor o 

esqueleto de um canal de televisão. Fizemos também uma pequena abordagem aos tipos de grelhas 

existentes: as verticais (transmissão de diferentes programas nos diferentes dias e horários da semana) 

e as horizontais (transmissão dos mesmos programas nos diferentes dias e horários da semana). A 

programação televisiva é o conjunto de programas que compõem a grelha de um canal. Relativamente 

aos géneros televisivos podemos defini-los como os rótulos de cada programa em que cada um tem um 

público-alvo associado e comunica de forma diferente (ex. programas infantis - crianças). 

 De seguida, foram estudados os critérios de avaliação de programas. Isto porque, alguns teóricos 

consideram existir um favorecimento da qualidade televisiva em detrimento das audiências. Outros 

acreditam que a televisão pública já não se tem preocupado tanto com a qualidade televisiva oferecida, 

mas sim com as audiências. Normalmente está associada a ideia de que o sucesso e qualidade de um 

programa televisivo dependem da diversidade da oferta. A diversidade, como vimos anteriormente, é um 

dos princípios do serviço público de televisão. Mas será que a televisão pública se preocupa com a 

diversidade da oferta como um princípio fundamental a ter em consideração? Ou porque é o que agrada 

as audiências e permite aumentar o seu número? Com base na opinião de vários autores podemos 

afirmar que existem 12 critérios a ter em consideração quando falamos de qualidade televisiva. Estes 

incluem: a qualidade televisiva; audiência; diversidade da programação; rentabilidade; o êxito comercial; 

a eficiência do programa; perspetiva ética; os temas; a relevância; proximidade; seriedade; e noção de 

género.  

 O critério da qualidade televisiva, dada a sua importância, foi bastante discutido. A qualidade de 

um programa vai depender da forma como este é estruturado. Este critério revela-se como uma grande 

preocupação a ter em conta em ambos os setores, público e privado. Cádima (2001) defende que se 

torna mais importante perceber o motivo pelo qual o espetador escolhe um programa do que, 

propriamente, quantificar o número de espetadores. Para o mesmo autor, os conteúdos de qualidade 

traduzem-se naqueles que têm a capacidade de agradar o público, em detrimento do fator comercial e 

da luta pelas audiências. Para outros autores, o espetador comum continua a preferir programas que 



102 

 

 

suscitem emoções fortes (ex. Big Brother Portugal)38 ou que explorem a vida de algumas figuras públicas 

(ex. Fama Show)39, em detrimento de programas de qualidade. 

 Após abordar com maior profundidade o critério da qualidade televisiva ficamos a conhecer 

também os critérios gerais tidos em consideração na produção de programas. Essencialmente de 

programas infantis, desportivos e informativos. Alguns autores definiram a audiência, imagem e o custo 

como os três principais. Outros, optaram por dividir os critérios por géneros televisivos. Sendo assim, 

podemos debruçar-nos sob três grupos. Nos programas infantis os critérios mais utilizados são os de 

natureza comercial; a audiência; o sexo; e a idade. Já nos desportivos temos o de protagonismo; 

audiência; proximidade; negatividade; equilíbrio; espetáculo; e competição. Por fim, os critérios mais 

comumente utilizados no âmbito dos programas informativos (noticiários) são os de: morte; notoriedade; 

proximidade; negatividade; tempo; novidade; notabilidade; conflito; infração; rentabilidade; target; âmbito 

legislativo e ético; fatores socioculturais; relevância; referência a pessoas/ nações de elite; amplitude; 

disponibilidade; inesperado; e concorrência. 

 Com isto, podemos concluir que os três géneros de programas têm a audiência como um dos 

principais critérios a ter em consideração na estruturação do alinhamento. Mas será que também se 

verifica o mesmo nos programas de entretenimento? Um conjunto de autores enuncia uma lista de 

elementos para o sucesso de um programa. Elementos como o conflito; simpatia; consistência; modas 

e tendências; entre outros; revelam-se como importantes fatores a serem tidos em conta na estruturação 

de um programa para este obter sucesso.  

A verdade é que tanto no setor público como no privado, a televisão tem procurado cada vez 

mais atender às modas e gostos dos espetadores. Por vezes, torna-se uma tarefa complicada de ignorar 

pelo setor público, pois os canais televisivos atuam com objetivos comuns, entre eles o de reunir a maior 

audiência possível. Estejamos a falar do canal público ou do privado. Com base na opinião de alguns 

autores os critérios de alinhamento na televisão pública passam, sobretudo, por: popularidade; 

capacidade de cativar; referência a pessoas/ nações de elite; e espetacularidade. Na televisão privada 

continuamos a ter como critérios evidenciados o da negatividade; morte; conflito e dramatização. Numa 

 
38 Big Brother Portugal: é a versão portuguesa do formato holandês do reality show Big Brother. O programa baseia-se num número variável de pessoas 

anónimas que não se conhecem uns aos outros (ou famosos que no entanto poderão se conhecer) e fecham-se por, aproximadamente, quatro meses (dois 

meses, no caso das edições com famosos) numa casa isolada do exterior, sendo proibido o contato com o mundo fora, enquanto são gravados 24 horas 

ao dia por câmaras e cada um dos concorrentes têm um microfone que não devem tirar. Retirado de: https://pt.wikipedia.org/wiki/Big_Brother_(Portugal) 
39 Fama Show: é um programa que mostra o mundo dos famosos através de uma perspetiva irreverente, muitas vezes animada, e sempre criativa. Recheado 

de rubricas originais, dá a conhecer as maiores estrelas nacionais e internacionais, muito além do que é habitual. É exibido aos domingos, na SIC.  Retirado 

de https://pt.wikipedia.org/wiki/Fama_Show 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Big_Brother_(Portugal)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fama_Show
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perspetiva de serviço público, a qualidade televisiva tem sido ofuscada por programas fúteis e 

emocionantes que pouco ou nada acrescentam ao interesse público, pois hoje o que conta é o interesse 

do público. 

Por fim, mas não menos importante, foi abordado o conceito de audiências. Conceito esse que 

tantas vezes foi mencionado ao longo do capítulo, sobretudo, por se afirmar como um dos principais 

critérios a ter em consideração na produção de programas. Estas podem definir-se como o conjunto de 

pessoas que assistem a determinado programa televisivo. Dada a crescente evolução tecnológica sentida 

podem estar distribuídas pelos diferentes monitores. A título de exemplo, hoje é possível visualizar um 

programa da RTP nos nossos telemóveis com recurso à plataforma RTP Play. 

As audiências encontram-se cada vez mais dispersas dada a variada oferta de canais. O seu 

comportamento vai ao encontro dos seus gostos e interesses. Algumas perspetivas dividem as audiências 

em dois tipos: audiência com origem na sociedade (capacidade dos media em responder às suas 

necessidades) e audiência com origem nos media e conteúdos (as audiências nascem como resposta a 

uma oferta dos media). Como foi referido anteriormente, hoje, existe uma grande preocupação em 

produzir conteúdos de interesse dos mais variados espetadores. Torna-se mais importante quantificar as 

audiências do que propriamente atrair os espetadores.  

O marketing acaba por se associar à televisão por ambos se preocuparem com o consumidor 

final. É através do “passa a palavra” (uma das estratégias de marketing) que um programa adquire 

visibilidade e a sua “legião de fãs”. Não importa se o consumidor fala bem ou mal, o que importa é falar. 

Posto isto, acaba por ser mais importante o interesse e aquilo que os espetadores vão falar sobre o 

programa do que o seu caráter didático. O mesmo se aplica no ramo do marketing.  

A interatividade é também um fator importante para o aumento das audiências. A título de 

exemplo, temos o caso dos reality shows. Este género de programas acaba por cativar os espetadores. 

Neste caso, o grau de envolvência entre estes e o programa é tão grande (por precisarem de votar no 

seu candidato favorito para este permanecer no programa) que acaba por haver um aumento das 

audiências no canal. As redes sociais possibilitaram ao espetador afirmar-se como produtor e consumidor 

de conteúdo. Isto porque, não só têm a possibilidade de ver o programa como também de interagir nas 

redes sociais do mesmo, alterando mesmo o seu curso e desenvolvimento. 

 É importante que o produtor consiga atender às necessidades do espetador e assim seduzi-lo. O 

conteúdo deve ser simples e de fácil compreensão. A título de exemplo, temos o caso dos talk shows 
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daytime disponibilizados pela RTP, como a Praça da Alegria. Este género de programas acaba por criar 

uma relação com o espetador, não só por ter lugar na sua televisão, diariamente e à mesma hora, como 

também por abordar diversos temas e momentos de conversa do interesse (ex. momentos de culinária; 

conversas com atores de um filme). E é isto que ajuda a fidelizar o espetador. 

 Além disto, torna-se também importante abordar a medição de audiências já que estas se 

caracterizam pela sua natureza quantitativa. Quando falamos de audiência, falamos também em rating 

(percentagem de pessoas que se alcançou) e em share (quota de espetadores que estiveram, 

efetivamente, a ver televisão num dado horário). Ambos os indicadores podem ser apresentados também 

sob a designação de audiência média. Por fim, fizemos uma análise ao artigo publicado na página 

Dinheiro Vivo que mostra as audiências na televisão portuguesa entre 2021 e 2022. Neste artigo foi 

possível constatar que os números relativos a 2021 mostram que as estações preferidas são a SIC e a 

TVI e os programas que exibem melhor desempenho nas tabelas de audiência são, sobretudo, os de 

entretenimento. Em 2021 não houve espaço para as ofertas da televisão pública. Esta acabou por ser 

abafada pela concorrência que, por sua vez, disponibilizou conteúdos mais interessantes e 

emocionantes. 

Todavia, apesar das audiências se revelarem como um critério importante não podemos 

descartar a qualidade televisiva. E é aqui que a estação de serviço público pode fazer a diferença. Esta 

deve afirmar-se como alternativa aos canais privados e não como sua “seguidora”. Além disso, na opinião 

de alguns autores, o facto de existir uma preocupação pelas audiências não implica que a oferta televisiva 

seja de fraca qualidade. Estes afirmam existir uma diferença na forma como cada canal, público ou 

privado, perceciona a audiência. Enquanto no primeiro a audiência tem a função de receber a 

mensagem, no segundo não importa a qualidade da mensagem desde que chegue ao espetador. Mas 

uma coisa é certa: ambas pretendem cativar a audiência sob diferentes perspetivas. Na televisão pública 

espera-se transmitir uma mensagem com significado e assim servir a audiência, enquanto na privada 

pretende-se captar a sua atenção de forma a aumentar os seus números. No fundo, a televisão pública 

visa criar uma oferta televisiva que possa conjugar a informação e o entretenimento. Desta forma, poderá 

ganhar destaque face à concorrência dos restantes canais generalistas. Assim, torna-se possível não só 

informar e educar como também divertir os espetadores. 
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Capítulo IV – Metodologia de estudo 

No sentido de explorar um pouco melhor as questões anteriormente discutidas, levou-se a cabo 

um pequeno estudo exploratório, tendo por base uma metodologia de cariz qualitativo, com recurso à 

realização de entrevistas. 

Para isso, elaborou-se um modelo de análise de forma a orientar o processo de recolha e análise 

dos dados provenientes daquela ferramenta de recolha. O referido modelo de análise nasce da discussão 

teórica realizada no capítulo anterior no qual sobressaem três conceitos-chave principais: produção no 

entretenimento; critérios de alinhamento; audiências. O seu objetivo é ajudar a delinear e a estruturar os 

temas que serão implementados na forma de questões, no guião de entrevista. 

Conceitos Indicadores 

 

 

 

Produção no entretenimento 

Produção de conteúdos 

Produção logística 

Assistentes de produção 

Coordenação de conteúdos 

Edição de régie 

Fases de produção 

Programas de entretenimento 

 

 

Alinhamento de programas 

Estrutura do alinhamento 

Convidados do programa 

Alterações no alinhamento 

Critérios de alinhamento 

 

Audiências 

Feedback do espetador 

Qualidade vs. audiências 

Serviço público de televisão 

Tabela 7 - Modelo de Análise 

Este pequeno estudo exploratório consistiu na realização de entrevistas a três profissionais da 

área da produção de programas da RTP1 Aqui Portugal e Praça de Alegria, de forma a compreender o 

conjunto de critérios inerentes à criação do alinhamento deste género de programas. Para Rosália Duarte 

(2004) se as entrevistas forem bem realizadas “elas permitirão ao pesquisador fazer uma espécie de 

mergulho em profundidade, coletando indícios dos modos como cada um daqueles sujeitos percebe e 

significa sua realidade” (p.215).  
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 O estudo procurou complementar a discussão teórica com a experiência empírica de atores do 

processo de programação televisiva, usando para tal entrevistas em profundidade, mais concretamente 

a entrevista semiestruturada (ver Figura 35). Este modelo de entrevista respeita “um roteiro de questões-

guia que dão cobertura ao interesse de pesquisa (…) apresentando cada pergunta da forma mais aberta 

possível” (Duarte, 2006, p.3). Desta forma, tornou-se possível perceber as respostas dos entrevistados 

e ajustar livremente as perguntas, não omitindo qualquer tipo de informação relevante para o estudo. 

 

 

 

 

No fundo, a ideia que aqui importava reter era perceber a forma como cada produtor 

percecionava a sua própria realidade, não só no âmbito da produção televisiva como também 

relativamente aos critérios a ter em consideração na conceção do alinhamento de um dos programas.  

No modelo de entrevista adotado “a amostra não tem seu significado mais usual, o de 

representatividade estatística de determinado universo. Está mais ligada à significação e à capacidade 

que as fontes têm de dar informações confiáveis e relevantes sobre o tema de pesquisa” (Duarte, 2006, 

p.5). Por isso, a amostra aqui comportou um conjunto de atores que exercem a sua atividade no canal 

de serviço público em que decorreu o estágio e que se encontram envolvidos na criação do alinhamento 

de um programa de entretenimento. Entre eles a coordenadora de conteúdos e edição de régie, Joana 

Ramalhão, e as produtoras dos programas de entretenimento referidos, anteriormente, Zília Teixeira e 

Clara Marques. 

As suas participações revelaram-se cruciais para a feliz concretização deste estudo. Foi possível 

conhecer três pontos de vista diferentes de atores com mais de 15 anos de experiência na área da 

produção televisiva (ver Anexo 11). Além disso, ficamos a conhecer alguns dos fatores inerentes à criação 

do alinhamento de um programa, tal como algumas das preocupações a ter em consideração na sua 

emissão. As entrevistas tiveram por base um guião previamente delineado, constituído por um conjunto 

de perguntas relacionadas com os três conceitos-chave mencionados anteriormente. Por isso, tendo em 

conta estarmos perante duas funções diferentes, o guião de entrevista respeitou a seguinte estrutura 

presente na tabela 8. 

Figura 35 - Modelo de tipologia em entrevista  

Fonte: Duarte, 2006, p.3 
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Nº da 

questão 

 

Questões para a produção 
Questões para a coordenação de 

conteúdos e edição de régie 

 

1 

Como é o dia-a-dia do produtor de um programa de 

entretenimento? 

Como é o dia-a-dia de um coordenador de 

conteúdos de um programa de 

entretenimento? 

 

2 

O alinhamento do programa respeita uma estrutura 

base ou és livre para mudares a ordem dos 

acontecimentos? 

O alinhamento do programa respeita uma 

estrutura base ou o produtor é livre para 

mudar a ordem dos acontecimentos? 

 

3 

É importante o alinhamento do programa integrar as 

ditas “caras conhecidas” e convidados populares? 

É importante o alinhamento do programa 

integrar as ditas “caras conhecidas” e 

convidados populares? 

 

4 

Que tipo de feedback costumam receber por parte 

dos espetadores do programa? 

Qual é a tua função na edição de régie? 

 

5 

Quais as principais preocupações com que é feito 

este programa? 

É possível existirem alterações repentinas, e 

em direto, no alinhamento de um programa de 

entretenimento? 

 

 

6 

Imaginando que trabalhavas como produtora num 

outro canal generalista: Construías/estruturavas o 

alinhamento de um programa de entretenimento, da 

mesma forma? 

 

Se estivesses a desempenhar esta função num 

outro canal generalista atuarias segundo os 

mesmos padrões? 

 

Tabela 8 - Questões implementadas no guião de entrevista 

As entrevistas foram realizadas no decorrer de dois dias em que no primeiro foram entrevistadas 

as produtoras dos programas de entretenimento acima mencionados e no segundo a profissional 

responsável pela coordenação de conteúdos e edição de régie da Praça da Alegria. As entrevistas a Zília 

Teixeira e a Clara Marques ocorreram no dia 11 de agosto de 2022 às 10h00 e às 14h30 respetivamente. 

Ambas foram realizadas de forma presencial no Centro de Produção do Norte da RTP, em Vila Nova de 

Gaia. Tanto uma como a outra tiveram lugar numa das salas da produção o que facilitou bastante a 

recolha dos dados, pois ambas as entrevistadas encontravam-se familiarizadas com o espaço, o que fez 

com que a conversa decorresse de forma orgânica sem a existência de formalidades.  

A entrevista à coordenadora, Joana Ramalhão, ocorreu no dia 16 de agosto às 12h30. 

Contrariamente às restantes entrevistas esta aconteceu à distância devido a constrangimentos impostos 

pela entrevistada, sobretudo os relacionados com questões de incompatibilidade de horários. Neste caso, 

a autora tem plena consciência das limitações impostas à tarefa de recolha dos dados, uma vez não ter 
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sido possível a interpretação dos respetivos gestos e emoções da entrevistada quando questionada sobre 

determinado assunto. Contudo, esta respondeu às questões de forma clara através de um testemunho 

rico em informações relevantes alusivas ao cargo e a sua relação com a questão de partida traçada para 

esta investigação.  

Desta forma, a autora obteve resposta relativamente a algumas das questões que foram sendo 

levantadas no decorrer da experiência de estágio e foi possível também compreender o dia-a-dia de cada 

profissional e todas as questões que devem ser tidas em consideração na criação do alinhamento de um 

programa de entretenimento em direto. Posto isto, o capítulo seguinte trata de apresentar e de explorar 

os dados provenientes da realização de cada entrevista e a sua relação com os conceitos e indicadores 

definidos no modelo de análise. Além disso procede também à conclusão dos principais resultados e a 

sua relação com alguma da bibliografia estudada no decorrer do Capítulo III. 
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Capítulo V– Apresentação e discussão dos resultados 

Neste capítulo apresentamos e analisamos os resultados provenientes das três entrevistas 

realizadas às produtoras e coordenadora de conteúdos e edição de régie dos programas Aqui Portugal e 

Praça da Alegria.  

Tendo por base o testemunho das entrevistadas, o capítulo surge com o intuito de trazer alguma 

elucidação e pontos adicionais de reflexão no que respeita à questão traçada para a investigação, 

nomeadamente em perceber os principais critérios que se encontram inerentes à criação do alinhamento 

de um programa de entretenimento. Além disso, procura também dar a conhecer os diferentes fatores 

associados à escolha desses critérios e a toda a dinâmica envolvida na produção de um programa deste 

género.  

Por isso, procedemos à análise das entrevistas tendo por base os três conceitos-chave delineados 

no modelo de análise previamente definido. 

 

5.1 Análise das entrevistas 

5.1.1 Produção no entretenimento 

 Tendo em conta estarmos perante três profissionais da área da comunicação cujas funções 

integram a produção televisiva, o seu dia-a-dia aparenta ser bastante semelhante apesar de existirem 

algumas diferenças. O dia-a-dia de uma produtora passa por três grandes momentos: pela procura de 

convidados a inserir no alinhamento; pelo contacto permanente com estes; e pela conceção do 

alinhamento em si, ou seja, pela definição de todos os conteúdos que integram o programa. 

Porém, na ótica de Clara Marques “cada programa tem um ritmo diferente” isto porque falamos 

de dois programas com locais de emissão diferentes: um em estúdio e o outro no exterior. Por esta razão, 

a forma como a produtora pensa cada programa deve ser diferente. Num programa como a Praça da 

Alegria as fases de produção passam pela conceção da ideia e posterior esquematização do programa 

que, dependendo do tema, vai exigir à produtora que procure convidados que aqui se enquadrem. Este 

tipo de programa, na maior parte dos casos, não requer ajuda de um produtor da logística, 

contrariamente ao que acontece com o Aqui Portugal. Isto porque falamos de um programa cuja emissão 

acontece em estúdio.  
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No Aqui Portugal a produtora, além de tratar de todo o conteúdo a inserir no programa, tem 

também de, juntamente com a produção logística, definir o local para a sua realização e manter o 

contacto com as respetivas Autarquias. Em articulação com as mesmas, tem de pensar os conteúdos de 

forma a valorizar ambas as partes: o programa e a localidade em questão, frisando sempre a ideia de 

que “o programa não é uma janela de promoção da Autarquia” como afirma Clara Marques. Neste caso, 

o alinhamento do programa deve ser feito consoante aquilo que é oferecido e tendo em consideração as 

condições disponíveis; os convidados; e a respetiva festividade (isto porque o Aqui Portugal tem emissão 

juntamente com um evento ou festividade a acontecer na região). É um programa que exige um pouco 

mais a nível de produção, ideia partilhada por Clara Marques “estamos a trabalhar fora da área de 

conforto, temos de improvisar, não dominamos muitas questões (…) temos de ter flexibilidade suficiente 

para nos adaptarmos e resolvermos as questões que vão acontecendo num programa em direto”. Ao 

contrário do que acontece com o alinhamento da Praça da Alegria que não depende de fatores externos, 

mas sim da criatividade de cada produtora em articulação com a coordenação de conteúdos. 

No fundo, as três funções mais normalmente ligadas à produção e emissão de um programa de 

entretenimento são: o produtor de conteúdos, responsável por todos os conteúdos presentes no 

programa; o produtor de logística que trata de todas as questões relacionadas com os programas em 

exterior (alojamentos; disposição dos palcos; etc.); e o assistente de produção que auxilia o produtor. 

Todas as entrevistadas partilham a ideia de que a emissão de um programa de entretenimento nasce do 

trabalho de equipa e da boa comunicação entre as partes, nomeadamente entre os conteúdos; a 

logística; e toda a equipa técnica. 

Relativamente à função da coordenadora de conteúdos e edição de régie, as suas funções são 

distribuídas semanalmente. Ou seja, numa semana está a fazer edição de régie do programa e na outra 

encontra-se responsável pela coordenação de conteúdos do mesmo. São também duas funções distintas, 

mas que podem ser desempenhadas pela mesma pessoa. A coordenadora de conteúdos do programa, 

juntamente com a equipa de produção, deve projetar os programas da semana seguinte e assim 

sucessivamente. Esta projeção antecipada deve-se ao facto, conforme indica Joana Ramalhão, de a Praça 

da Alegria apresentar “toques de atualidade (…) em que se torna necessário (…) fazer pesquisa para 

relacionar conteúdos” Isto porque este tipo de programa vive muito à base de histórias e memórias dos 

convidados e, por isso, os conteúdos têm de estar relacionados e bem articulados. Por exemplo, se o 

alinhamento do programa integrar um cantor que tenha uma grande paixão pela cozinha, então o 

produtor desse programa juntamente com a coordenação deve estruturar o alinhamento de forma que o 
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convidado não só vá cantar e falar sobre o seu projeto, como também possa ter um momento dedicado 

à atividade da cozinha. Para a coordenadora “em qualquer conteúdo, o ideal é que seja envolvido para 

se tornar o mais harmonioso possível e para que quem nos está a ver em casa perceba que haja uma 

relação entre conteúdos”. 

Joana Ramalhão refere que quando está a tratar da edição de régie do programa chega à RTP 

por volta das 08h00 da manhã, de forma a garantir que tanto o estúdio como os alinhamentos e 

elementos da equipa se encontram prontos para a emissão do programa. Pelas 08h45 dá início à reunião 

de alinhamento com toda a equipa com o objetivo de transmitir as últimas alterações a nível do 

alinhamento. Após a emissão do programa realiza uma nova reunião, com alguns dos elementos da 

equipa, com vista a apresentar o programa do dia seguinte. Durante o resto do dia e juntamente com as 

produtoras fecha este programa e começa já a finalizar os restantes da semana.  

À luz de Joana Ramalhão, a edição de régie é o “elo de ligação com os apresentadores do 

programa” e também com os repórteres do exterior, na medida em que deve orientá-los no decorrer da 

emissão e dar-lhes dicas de questões ou de alguns pormenores relativamente a certo convidado. Além 

disso, deve estar também em permanente contacto com o realizador do programa para juntos 

conseguirem fazer a gestão do tempo de todos os conteúdos. Isto porque o programa tem uma duração 

que deve ser cumprida e o que acontece, muitas vezes, é o alinhamento sofrer uma ou outra alteração 

a nível do “tempo de antena” atribuído a certo conteúdo. A título de exemplo, se forem atribuídos 5 

minutos para a realização de uma entrevista a determinado convidado e este acabar por falar menos do 

que o previsto, a edição de régie juntamente com a equipa deve “redistribuir o tempo da entrevista que 

sobrou para uma outra entrevista que seja mais interessante e que possa absorver esse tempo”. Para a 

entrevistada deve existir um “trabalho de equipa que tem de ser sempre muito bem oleado para que, no 

fim, o formato final do programa resulte”. 

 

5.1.2 Alinhamento de programas 

 Relativamente ao alinhamento de programas, este apresenta uma estrutura base tanto no Aqui 

Portugal como na Praça da Alegria, que deve ser respeitada pelo produtor e coordenador de conteúdos. 

Contudo, o produtor é livre para mudar a ordem dos acontecimentos. Zília Teixeira partilha connosco que 

o alinhamento da Praça da Alegria deve abrir com um bom conteúdo ou com um nome muito forte 

porque assim consegue “prender o espetador.” O mesmo acontece no alinhamento do Aqui Portugal. 
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Neste caso, Clara Marques indica que na maior parte das vezes o produtor opta por abrir o programa 

com os apresentadores por serem estes a “cara do programa” e outras por começar com um momento 

de música ou de dança por serem conteúdos que vão “atrair mais o espetador e fidelizá-lo a ficar a ver 

o programa”. É da opinião das três entrevistadas de que existe, sim, uma preocupação pela criação de 

um programa que tenha a capacidade de captar a atenção e interesse do espetador, fidelizando-o. 

 É importante realçar que existem diferenças entre o programa em direto e o pré-gravado. Apesar 

de estarmos a falar de dois programas de entretenimento cuja emissão acontece em direto, algumas 

vezes a produção tem de gravar o programa e emiti-lo mais tarde. O que importa aqui esclarecer, à luz 

das entrevistadas, é que num programa em direto deve ser respeitada a sequência estipulada no 

alinhamento não podendo este exceder o tempo imposto para duração do mesmo. Num pré-gravado 

pode haver a divisão do alinhamento por blocos. Quer isto dizer que o produtor pode optar por gravar 

primeiro as conversas com os convidados e só depois proceder à gravação dos musicais, por exemplo. 

Sendo muito importante que faça as devidas alterações no alinhamento para, depois, na pós-produção 

perceber onde se devem encaixar os conteúdos. 

 Para Joana Ramalhão, a Praça da Alegria é um programa interessante “porque vive com 

audiências diferentes ao longo do seu desenvolvimento”. Quer isto dizer, na sua ótica, que a produção 

sabe qual é o tipo de público que mais assiste o programa: “o público sénior que está em casa e que é 

maioritariamente feminino” e, por isso, estrutura o alinhamento com base no público. A partir daqui a 

entrevistada divide o alinhamento do programa em dois blocos: o primeiro bloco da manhã compreendido 

entre as 10h00 e as 11h30; e o último das 11h30 às 13h00 hora do fim da emissão do programa.  

Segundo Joana Ramalhão, no primeiro bloco a produção sabe que quem está a ver o programa 

“é um público sénior que está em casa, que gosta de recordar tradições e que tem um forte apego a 

histórias que podem ser afetuosas e que ligam mais ao lado do afeto que o programa também transmite”. 

Por isso, a coordenação de conteúdos e produção do programa tentam incluir neste primeiro bloco, 

conteúdos mais direcionados às tradições de Portugal e às comunidades estrangeiras. No último bloco 

do programa, o alinhamento deve integrar conteúdos que digam respeito a outro tipo de público, que se 

encontra mais por dentro da atualidade. Por isso, neste bloco a produção tenta “puxar assuntos da 

atualidade seja porque estão na ordem do dia ou porque ajuda o público que vê o programa a ter 

argumentos, para conversarem depois com os filhos ou com os netos que vão chegar a casa”. Além 

deste tipo de conteúdos o alinhamento integra também outros relacionados com a música e dança, 
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porque o programa também visa entreter as pessoas; e com a culinária por ser um tipo de conteúdo de 

interesse do espetador visto se aproximar do horário do almoço. 

Já a estrutura do Aqui Portugal encontra-se dividida em duas partes: no alinhamento da manhã 

e no da tarde, sendo que no primeiro existe um conteúdo que é comum a todos os programas: o do 

show cooking. Isto porque, no ponto de vista de Clara Marques, a produção achou que “o programa 

valorizava com uma vertente de culinária mais cuidada, na parte da manhã, pois mostramos o prato 

regional de forma consistente e coerente”. Além deste conteúdo a estrutura do alinhamento nas duas 

partes respeita a lógica de “música-conversa-LiveU-Feira-Reportagem”. Na opinião da entrevistada o 

sistema das LiveU40 funciona bastante bem na medida em que vai ao encontro dos gostos do espetador 

que assiste o programa. 

Em jeito de síntese, Joana Ramalhão conclui que a estrutura de um alinhamento “não é uma 

disciplina rígida e a produtora pode alterar os conteúdos ao longo do programa, sendo que deve obedecer 

a este tipo de estrutura, partilhando de antemão para quem é que se está a fazer o programa”. 

 Para Zília Teixeira, no que respeita o tipo de convidados a inserir no programa, torna-se 

importante o alinhamento integrar rostos conhecidos e figuras públicas pois “se tivermos caras muito 

conhecidas em princípio teremos mais audiências. Prende mais o público”. Opinião também partilhada 

por Clara Marques que afirma que “para o nosso target as figuras públicas e populares são mais 

chamativas”. O facto de um programa apresentar rostos conhecidos faz com que as audiências 

aumentem e a diferença para um programa que não tenha este tipo de convidados revela-se significativa. 

Contudo, se estivermos perante um conjunto de rostos pouco conhecidos o sucesso do programa vai 

depender da forma como o conteúdo é trabalhado com o objetivo de interessar e cativar o espetador. O 

importante é que o conteúdo tenha a capacidade de dizer alguma coisa aos espetadores levando-os a 

identificarem-se com este. A título de exemplo, se o alinhamento da Praça da Alegria incluir um grupo 

folclórico o público vai gostar mais e estar mais atento ao programa por ser um tipo de conteúdo “popular, 

aquilo que as pessoas gostam e estão habituadas”. Por isso, a produtora deve estudar sempre o tipo de 

público do programa. 

Joana Ramalhão apresenta um outro ponto de vista quando refere que os rostos conhecidos 

possibilitam ao espetador ver uma faceta diferente do convidado. Se estivermos a falar de um ator que 

 
40 LiveU: Estrutura de câmaras que acompanham os repórteres e que visam mostrar o concelho de uma forma mais alargada. 
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integra o elenco de uma telenovela conhecida e este participar no programa, o espetador vai ter a 

possibilidade de o conhecer para além da fama, vai gostar de ver a sua faceta familiar, a “parte que não 

é exposta”. E, nesse sentido, revela-se como um tipo de conteúdo que atrai o espetador juntamente com 

conteúdos surpresa em que são contactados os familiares ou amigos do convidado em questão para 

darem o seu testemunho. Para a entrevistada, isto acaba por funcionar como uma espécie de gancho 

que a produção tenta oferecer em cada programa, especialmente se estivermos a falar da Praça da 

Alegria, por possibilitar o aumento das audiências. No caso do Aqui Portugal o alinhamento deve incluir 

convidados que tenham ligação à região onde o programa tem emissão, como artesãos; pintores; 

cozinheiros; entre outros; de forma a divulgar as tradições locais e a cultura da região. No que toca à 

escolha dos cantores (os chamados “musicais” que ocupam grande destaque no alinhamento) a 

produção contém um conjunto de músicos que são chamados regularmente ao programa e um outro 

conjunto que deve integrar cantores com ligação à região. 

Contudo, tanto na Praça da Alegria como no Aqui Portugal existem convidados fixos que 

participam com regularidade no programa, o que Zília Teixeira chama de “rubriqueiros”. O objetivo da 

sua presença é a abordagem de certos assuntos de utilidade pública e que acabam por ir ao encontro 

dos gostos dos espetadores. O primeiro programa inclui rubricas direcionadas à culinária; botânica; casa; 

saúde; e meteorologia, enquanto o segundo apresenta uma rubrica direcionada à culinária. Além disso, 

o produtor procura “dar a conhecer diferentes artistas (…) procuramos a diferença”. 

Em suma, o que importa aqui retirar é que, apesar da presença de um rosto conhecido ajudar o 

programa a ganhar visibilidade, não é o mais importante. Isto porque qualquer conteúdo é passível de 

aumentar as audiências de um programa, desde que bem trabalhado e com a capacidade de chegar 

“perto” dos espetadores. 

Um outro tópico abordado nas entrevistas relaciona-se com o facto de poderem existir alterações 

em direto no alinhamento da Praça da Alegria. Para responder a esta questão, Joana Ramalhão 

confidenciou-nos que é uma situação que costuma acontecer com alguma regularidade devido a três 

principais fatores: testagem positiva à Covid-19; problemas técnicos; e duração prevista do conteúdo no 

alinhamento. O primeiro fator relacionou-se com a fase pandémica que o País atravessou, na qual todos 

os convidados do programa tinham de ser testados à Covid-19. Aqui, caso o resultado fosse positivo 

teriam de abandonar as instalações e a coordenação de conteúdos e edição de régie tinha de refazer o 

programa. A segunda situação costuma acontecer sobretudo nos diretos com os repórteres do programa 
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que, por vezes, apresentam falhas técnicas no exterior, o que obriga que tenham de gravar a reportagem 

e enviar à produção. Nesta situação o alinhamento acaba também por sofrer alterações na medida em 

que a edição de régie tem de encontrar um outro conteúdo que possa preencher a falha da reportagem. 

A última situação é a que costuma acontecer com maior regularidade, segundo o testemunho de Joana 

Ramalhão, e “que pode ser colmatada mais depressa” que é quando é definido um determinado “tempo 

de antena” para um convidado e este excede ou então não consegue desenvolver mais. Neste caso, a 

edição de régie juntamente com o realizador do programa tem de fazer reajustes no alinhamento, em 

direto, e tentar compor os conteúdos de forma que no final não excedam a duração do programa. 

Um outro fator também relacionado com esta alteração incide na atribuição de um maior “tempo 

de antena” a determinado convidado independentemente de este ser ou não um rosto conhecido. Isto 

acontece quando, por exemplo, temos um direto com um repórter que tem definida uma duração de 

cinco minutos para falar, mas a edição de régie sabe que tem um conteúdo em estúdio que merece 

maior destaque. Aqui esta pede ao repórter que termine o direto mais cedo para assim poder atribuir 

maior duração a outro conteúdo que, aos seus olhos, vai ser mais cativante. O que importa aqui, na 

opinião de Joana Ramalhão, é a edição de régie ter “a sensibilidade de perceber qual é o conteúdo que 

vai ser mais apetitoso ao telespetador, que vai atrair audiência” (Ramalhão, 2022). Esta tem de estar a 

“sentir o programa e perceber o que vale cada conteúdo (…) fazer opções e escolhas que nem sempre 

são corretas, mas são aquelas que, naquele momento, tu decides com todas as condicionantes que 

tens”. 

Com base no que foi até aqui referido podemos enunciar um conjunto de critérios que se 

encontram inerentes ao processo de criação do alinhamento de um programa, entre eles: a qualidade; 

as audiências; o horário; o (tipo de) público; a referência a figuras públicas; a atenção à região; a 

divulgação das tradições locais e da cultura; e o feedback do espetador. 

 

5.1.3 Audiências 

 As entrevistadas revelaram-nos que é possível conhecer o testemunho dos espetadores através 

de um departamento da RTP dedicado apenas ao espetador, em que é possível este dar a sua opinião, 

fazer uma sugestão ou reclamação acerca do programa. Com base na experiência das entrevistadas o 

feedback carateriza-se na maior parte dos casos como positivo. Em algumas das situações a produção 

atende a algumas das sugestões e coloca determinado conteúdo no alinhamento do programa. Quando 
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questionada sobre o feedback do público no Aqui Portugal, Clara Marques, afirma existirem três 

principais formas de medir o sucesso do programa: através das chamadas telefónicas; das redes sociais, 

que se carateriza como feedback mais direto por ser “imediato e o público que está a ver o programa dá 

logo o feedback” ; e através das audiências, que por vezes se podem revelar como uma surpresa, na 

medida em que a produção pode achar que fez um ótimo programa e as audiências não corresponderem. 

Esta revela ainda que a concorrência poderá também estar relacionada. 

A título de exemplo, o programa pode até disponibilizar um ótimo conteúdo ao espetador, mas 

se estiver a dar futebol num outro canal generalista, à mesma hora do programa, as audiências do 

programa serão mais baixas. O mesmo se aplica às estações do ano: quando está mais calor a audiência 

diminui, contrariamente ao que acontece no Inverno, em que as pessoas procuram mais o conforto da 

casa. Clara Marques conclui ainda que a leitura das audiências poderá incidir sob três principais fatores: 

concorrência, fidelização ao canal e ao programa em si. 

 As entrevistadas revelam que para o público ficar satisfeito é necessário que a qualidade dos 

conteúdos e as audiências “andem de mãos dadas”, porque desta forma, ao colocar um conteúdo que 

o público gosta as audiências vão aumentar e não vão querer mudar de canal. Na opinião de Zília Teixeira 

a produção privilegia “a qualidade do programa em detrimento dos sensacionalismos (…) fazemos os 

conteúdos consoante o gosto dos espetadores, por sermos serviço público”. Isto porque, segundo a 

entrevistada, fazer conteúdos de génese sensacionalista não interessa ao canal nem ensina nada aos 

espetadores e nesse aspeto “o canal escolheu que a RTP deveria ser uma alternativa a isso e dar alguma 

coisa mais educativa ao público”. 

Clara Marques partilha o seu ponto de vista afirmando que se deve entregar aos espetadores o 

conteúdo “embrulhado com um papel de presente e um laço de forma a tornar o programa apelativo (…) 

Promover o assunto de forma aliciante e não de forma chata”. Por fim, Joana Ramalhão diz-nos que a 

RTP prioriza a oferta de “conteúdos bons, bem trabalhados e de qualidade” frisando a importância de 

os pensar e trabalhar para quem assiste o programa. Complementando ainda que se o alinhamento do 

programa conseguir atender a ambos os fatores é provável que este tenha uma boa audiência “sem cair 

no facilitismo de ir para o crime ou para outro tipo de conteúdos que não são a linha que a direção de 

programas traçou”. 

 Por isso, quando questionadas sobre a estrutura do alinhamento ser a mesma caso 

trabalhassem num outro canal generalista a resposta foi unânime. Enquanto produtoras de programas 
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de entretenimento teriam de atender às ordens do superior e aos princípios e valores enunciados pelo 

canal. Quer isto dizer que se lhes fosse pedido para estruturarem o alinhamento do programa tendo por 

base única e exclusivamente a audiência, teriam de procurar conteúdo que fosse ao encontro desse fim. 

Contudo, à luz de Clara Marques “a leitura e interpretação das audiências é muito complexa pois a 

reação não é tão imediata”, isto porque muitos dos espetadores já têm definido como primeira escolha 

determinado canal generalista. Neste caso, o canal “fideliza o público e este pode até nem estar atento 

aos conteúdos (…) já está definido como canal favorito” e, por essa razão, as audiências acabam por ser 

muito relativas. 

No caso da RTP, o que importa é o produtor ter a capacidade de pensar num programa de 

entretenimento de interesse do público, mas não esquecendo a sua essência de serviço público. O 

objetivo é que cada um dos programas consiga promover o que o País tem de melhor e da melhor forma 

possível tendo em atenção as audiências, por serem o medidor de sucesso de um programa, mas 

sobretudo à forma como o conteúdo é disponibilizado e entregue ao maior número de pessoas. À luz das 

entrevistadas, se o produtor conseguir fazer isto então o programa estará alicerçado sob os princípios do 

serviço público de televisão. 

 

5.2 Conclusões do estudo 

Após apresentados e analisados os resultados provenientes do pequeno estudo exploratório, 

torna-se necessário apresentar as principais conclusões e a sua relação com tudo o que foi discutido até 

ao momento. Desta forma, poderá ser relevante “repescar” o modelo de análise definido no capítulo 

anterior e adicionarmos os principais valores correspondentes a cada indicador definido, tendo por base 

a recolha dos dados. 

Conceitos Indicadores Valores 

 

 

 

 

 

 

Produção no entretenimento 

 

 

Produção de conteúdos 

Definição dos conteúdos 

Contacto com os convidados e Autarquias 

Estruturação do programa 

Criação do alinhamento 

 

 

Produção logística 

 

Procura por alojamento e local para realizar 

as refeições 
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Definição do equipamento técnico 

necessário 

Contacto com as Autarquias 

 

 

Assistentes de produção 

Acolhimento e acompanhamento de 

convidados 

Apoio à edição de régie 

 

Coordenação de conteúdos 

Planeamento dos programas seguintes 

Pesquisa de conteúdos 

 

 

 

Edição de régie 

Supervisão das equipas 

Realização da reunião de alinhamento 

Contacto com os apresentadores e 

realizador 

Gestão dos conteúdos 

 

 

 

 

Fases de produção 

Definição da ideia/ local para realização do 

programa 

Contacto com os convidados 

Criação do alinhamento 

Trabalho de equipa 

 

Programas de entretenimento 

Praça da Alegria 

Aqui Portugal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Alinhamento de programas 

 

 

 

Estrutura do alinhamento 

Estrutura fixa (porém podem existir 

alterações na ordem dos conteúdos) 

Divisão em partes 

Recurso a diretos e reportagens 

Construção com base no tipo de público 

 

 

Convidados do programa 

Rostos conhecidos 

Convidados fixos (rubricas semanais) 

Divulgação de novos talentos 

 

 

 

Alterações no alinhamento 

Testagem positiva à Covid-19 

Falhas técnicas nos diretos e com os 

repórteres 

Duração do conteúdo (cumprimento ou 

não) 

 

 

Qualidade 

Audiências 
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Critérios de alinhamento 

Horário 

Público 

Referência a figuras públicas 

Atenção à região 

Divulgação das tradições locais e da cultura 

Feedback do espetador 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Audiências 

 

 

Feedback do espetador 

Gabinete de apoio ao espetador 

Chamadas telefónicas 

Redes sociais 

Critério de alinhamento 

 

 

 

 

 

 

Qualidade vs. audiências 

Conjugação de ambos os critérios 

Atenção ao serviço público 

Captação da atenção e interesse dos 

espetadores 

Promoção do conteúdo de forma aliciante 

Qualidade em detrimento de 

sensacionalismos/dramas 

Preocupação pelo gosto dos espetadores 

Dar voz aos portugueses 

 

 

Serviço público de televisão 

Alternativa aos canais generalistas 

Conteúdo relevante e de interesse público 

Conteúdos acessíveis a todos 

Tabela 9 - Modelo de Análise: com atribuição dos valores 

Através das entrevistas realizadas a atores importantes da indústria televisiva, nomeadamente 

às produtoras dos programas Aqui Portugal e Praça da Alegria e à coordenadora de conteúdos e edição 

de régie deste último, foi possível retirar diversas conclusões, entre elas a crescente preocupação em 

produzir programas de qualidade que possam ir ao encontro dos gostos e necessidades do espetador. 

O trabalho de equipa revela-se crucial para que um programa possa surtir o efeito desejado, ideia 

também partilhada por Adriano Nazareth (2016) que aponta o trabalho de equipa “como fórmula para 

um bom programa televisivo em que existe uma hierarquia funcional que deve ser respeitada” (p.117). 

No fundo, deve existir comunicação entre a equipa de produção e respetiva coordenação de conteúdos 

e com a equipa técnica, para que o formato do programa resulte e assim seja possível disponibilizar 

conteúdos relevantes e de valor ao espetador. Não só existe preocupação pela oferta de conteúdos 

relevantes e de valor como também pela criação de um programa que tenha a capacidade de chamar a 
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atenção e interesse do espetador, fidelizando-o. Apesar da estrutura de ambos os programas respeitar 

um modelo base, existe liberdade para que a produtora possa mudar a ordem dos acontecimentos e isso 

acontece, sobretudo, quando o alinhamento do programa contém um nome muito forte. Neste caso, a 

produção pode optar por colocar este convidado a abrir o programa, pois sabe que o espetador vai ficar 

interessado e a probabilidade de fazer zapping e mudar de canal é menor.  

Por isso, concluímos ser importante o alinhamento do programa conter rostos conhecidos pois 

um tipo de conteúdo que mostre algo que as pessoas já estão habituadas a ver quando ligam a televisão 

ajuda o espetador a familiarizar-se com o programa, o que se repercute num aumento das audiências. 

Mas isto não quer dizer que um rosto menos conhecido não consiga surtir esse efeito também. Em 

programas como a Praça da Alegria existem rúbricas cujo objetivo é discutir assuntos de utilidade pública 

que possam fazer a diferença no dia-a-dia dos espetadores. O mesmo acontece com conteúdos 

disponibilizados no alinhamento do Aqui Portugal, como o show cooking que visa mostrar a gastronomia 

da região e disponibilizar uma receita ao espetador. Em ambos os casos existe a necessidade de 

disponibilizar conteúdo informativo que de facto ensine algo aos espetadores e, nesse sentido, temos 

aqui presente a preocupação por conteúdos direcionados ao serviço público.  

Todavia, vale a pena colocar na balança a qualidade do serviço público e a preocupação pelas 

audiências. Na opinião das entrevistadas, apesar da oferta de um conteúdo de qualidade ser um dos 

mais importantes critérios na criação do alinhamento de um programa, a produção não se pode 

desassociar por completo das audiências, pois todos os canais ambicionam ser vistos e com isto ganhar 

alguma notoriedade na vida das pessoas. Por essa razão, o objetivo do canal público de televisão passa 

por não só fazer a diferença na vida das pessoas, através da oferta de conteúdos variados e acessíveis 

a todos, como também por produzir conteúdo que possa ser passível de aumentar as audiências. No 

fundo, abordamos até aqui dois dos critérios que são tidos em consideração pela produção e 

coordenação de conteúdos aquando da criação do alinhamento destes programas: o critério de qualidade 

e o das audiências.  

Basicamente, o que a RTP tenta fazer, à luz do que já foi referido por Francisco Cádima (2001), 

é “definir os modelos de programação que encontrem o equilíbrio entre o agrado dos telespectadores – 

sem conceder ao ‘comercial’ e à guerra de audiências – e a responsabilidade de fornecer um serviço 

público” (p.9). Quer isto dizer que a RTP, enquanto canal público de televisão, deve preocupar-se em dar 

ao público conteúdos que estejam ao seu alcance e que sejam relevantes para o seu dia-a-dia. 
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Contrariamente ao que acontece no setor privado, que se encontra mais dependente das audiências e, 

por isso, sustenta a sua oferta em conteúdos suscetíveis de captar o maior número de espetadores, 

independentemente destes serem ou não relevantes. Nesse sentido, a RTP deve funcionar como uma 

alternativa aos sensacionalismos evidenciados em algumas das estações privadas nacionais e 

internacionais e disponibilizar conteúdos mais didáticos e de utilidade pública. 

O horário e o tipo de público que assiste o programa também se revelam como importantes 

critérios a serem tidos em consideração na criação do alinhamento de programas, especialmente quando 

falamos da Praça da Alegria. Este é um programa que capta a atenção de públicos distintos no decorrer 

da sua emissão. Enquanto na primeira parte do programa o público que assiste é mais idoso, na segunda 

parte temos de ter em consideração dois tipos de público: as crianças, que se encontram em pausa 

letiva e sob supervisão dos avós, por exemplo; e um tipo de público que se encontra mais por dentro da 

atualidade. Neste caso, torna-se importante não só inserir conteúdos infantis, de forma a ir ao encontro 

do desejo das crianças, como também conteúdos focados na atualidade do momento, como por exemplo 

a conversa com atores que integrem o elenco de um novo filme português com estreia no cinema. 

A referência a figuras públicas pode também se apresentar como um dos critérios de 

alinhamento de programas, critério unânime entre as três entrevistadas por possibilitar a fidelização do 

espetador e o aumento das audiências. O facto de termos presente um rosto conhecido possibilita ao 

espetador ver uma outra faceta do convidado mais humana e familiar e este parece apreciar bastante 

esse tipo de conteúdo. 

A atenção à região é também um critério importante na criação do alinhamento de programas, 

especialmente do Aqui Portugal que visa dar a conhecer as regiões do País, nomeadamente as suas 

tradições, gastronomia e costumes. Neste caso, o alinhamento é feito tendo por base não só as sugestões 

das Autarquias com as quais o programa colabora, como também a oferta de cada região a nível de 

artistas; pratos típicos; feiras; entre outros. Neste programa deve-se trabalhar o conteúdo de forma 

suficientemente apelativa para prender o espetador e aqui falamos de uma preocupação com as 

audiências. Contudo, o tipo de conteúdo em si é uma preocupação com o serviço público. Aliado a este 

critério temos também o da divulgação das tradições locais e da cultura, que acaba por ser tido em 

consideração na produção de ambos os programas de entretenimento, com o intuito de dar a conhecer 

não só as diferentes formas de portugalidade existentes no nosso País, como também de novos projetos 

e artistas. 
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Por fim, um outro critério apontado pelas entrevistadas refere-se ao feedback do espetador. Nesta 

situação, o alinhamento do programa poderá integrar um determinado convidado ou assunto tendo por 

base uma sugestão. Como vimos anteriormente, a RTP dispõe de um departamento em que se torna 

possível ao espetador dar a sua opinião relativamente ao programa e até dar sugestões. Desta forma, o 

produtor do programa pode atender a uma das sugestões e colocar determinado conteúdo no 

alinhamento. 

Posto isto, podemos concluir que os critérios de alinhamento de programas de entretenimento 

no setor público diferem parcialmente dos enunciados por autores como Pereira (2008); Araújo & Cruz 

(2016); Assêncio et.al. (2013); Félix (2018); e Dias (2005), descritos no capítulo III, relativamente a 

programas infantis; noticiários; e programas desportivos (ver tabela 5). No primeiro género de programas 

predominam os critérios de natureza comercial; sexo; idade e audiência. No segundo os critérios de: 

morte; audiência; proximidade; negatividade; tempo; novidade; notabilidade; conflito; infração; 

rentabilidade; target; âmbito legislativo e ético; fatores socioculturais; relevância; referência a pessoas/ 

nações de elite; amplitude; disponibilidade; inesperado; concorrência; e notoriedade. No terceiro são 

tidos em consideração os critérios de: protagonismo; audiência; proximidade; negatividade; equilíbrio; 

espetáculo; e competição.  

 A verdade é que alguns destes critérios são partilhados também pela produção no que concerne 

à criação do alinhamento de programas de entretenimento, entre eles: a audiência; o target (tipo de 

público) e a referência a pessoas/ nações de elite. Mas, neste caso, a audiência assume a sua forma no 

modo como o conteúdo é oferecido aos espetadores e não necessariamente como um critério 

fundamental na criação do alinhamento de um programa, ideia também partilhada por Maria Pinheiro 

(2021) que diz que “no serviço público de televisão a audiência ocupa um lugar diferente, não como 

mercadoria, mas como público” (p.117). As alterações que por vezes acontecem no alinhamento em 

direto têm a ver sobretudo com falhas técnicas e com o “tempo de antena” estipulado para cada 

convidado, não se tratando necessariamente da produção querer atribuir um maior “tempo de antena” 

a uma figura pública comparativamente a um nome menos conhecido. A preocupação aqui assenta 

fundamentalmente em dar aos espetadores o melhor conteúdo possível independentemente do tipo de 

convidado. 

Com base na análise das entrevistas foi possível perceber algo partilhado também por Daniela 

Alves (2013) quando nos diz que a televisão pública deve “ter como prioridade a valorização qualitativa 
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da programação, sem tentar privilegiar as audiências” (p.29). De facto, apesar da televisão pública saber 

que todos os canais anseiam por uma boa audiência, torna-se importante oferecer conteúdos que 

abordem outras temáticas que não os sensacionalismos fáceis.  

O que importa aqui é a televisão pública se apresentar como uma alternativa mais credível e 

alinhada com os valores do serviço público, mesmo sabendo que os espetadores nem sempre procuram 

conteúdos diferentes que fujam àqueles normalmente apresentados nas grelhas dos principais canais 

generalistas. A RTP procura oferecer conteúdos bem trabalhados e de qualidade, com especial foco no 

espetador que assiste o programa e, por isso, detém maior liberdade criativa na escolha dos conteúdos 

mais adequados, comparativamente à televisão privada.  

Com isto, torna-se importante produzir programas de entretenimento de interesse do público, 

mas não esquecendo a sua essência de serviço público. O ideal é que o programa tenha a capacidade 

de captar o maior número de espetadores através da variedade de temas e assuntos que disponibiliza. 

Importa aqui este ter a capacidade de fazer a diferença na vida dos espetadores levando-os a 

identificarem-se com o mesmo e por sua vez a comentarem-no com os outros. O objetivo passa sobretudo 

- tendo em consideração que todos os conteúdos devem ser pensados e trabalhados para quem vê o 

programa - por produzir programas que tenham a capacidade de “dar voz aos portugueses” como afirma 

Zília Teixeira. À luz de Joana Ramalhão, se a produção conseguir atingir este objetivo maior será a 

probabilidade do programa ter ótimos índices de audiência “sem cair no facilitismo de ir para o crime ou 

para outro tipo de conteúdos que não são a linha que a direção de programas traçou”. 

 Em jeito de conclusão, os critérios de audiência e de qualidade devem andar de mãos dadas 

quando o produtor do programa está a pensar o seu alinhamento. Apesar da RTP ter em consideração 

a oferta de programas que assentem nos valores e princípios enunciados pelo serviço público de 

televisão, as audiências revelam-se também como um importante critério que deve ser equilibrado com 

outros, como por exemplo o do horário ou o da atenção à região. Isto porque, tal como os restantes 

canais generalistas, todos ambicionam ser vistos e ganhar notoriedade e relevância na vida das pessoas.  

Para as entrevistadas deste pequeno estudo, o produtor de um programa de entretenimento 

deve ter sempre em atenção as audiências, pois se o programa não chegar às pessoas, então o canal 

não consegue cumprir a sua missão de serviço público. Posto isto, os conteúdos devem ser trabalhados 

para que possam fazer a diferença na vida das pessoas, sendo esta uma preocupação pelo critério da 

qualidade. No entanto, têm de ser sempre pensados para quem vê o programa e disponibilizados de 



124 

 

 

forma interessante e apelativa, para que possam prender a atenção do espetador e, neste caso, referimo-

nos a uma preocupação pelo critério das audiências.  
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Capítulo VI - Considerações finais 

 A experiência de estágio curricular na RTP além de ter possibilitado o contacto com o meio 

televisivo, permitiu compreender melhor as dinâmicas e atividades inerentes ao processo de produção 

de um programa de entretenimento, desde o seu planeamento até à sua emissão. Resultante da 

experiência de estágio e tendo por base as tarefas desempenhadas pela autora no ramo da produção de 

dois dos programas de entretenimento do canal, surgiu o interesse em conhecer os critérios através dos 

quais a produção se rege na criação dos seus alinhamentos.  

Cada vez mais temos assistido a uma crescente luta pelas audiências entre os principais canais 

de televisão generalistas, que anseiam ser vistos e ganhar forte posição no mercado. A verdade é que 

presenciamos uma crescente preocupação por parte da indústria televisiva em produzir conteúdo que 

tenha a capacidade de captar e prender a atenção do espetador, como afirma Jenkins (2015) quando 

refere que os canais televisivos visam “agarrar-se à audiência com hora marcada por meio da construção 

de novas formas de programação, que exigem e recompensam a atenção imediata, e querem construir 

a fidelidade do espectador por meio da intensificação do apelo afetivo dos programas”. Torna-se, por 

isso, emergente que a televisão procure adaptar-se à nova realidade em que estamos inseridos e aos 

“hábitos de consumo de um público espectador que dispersa a atenção para outro tipo de ecrãs, como 

o computador e telemóvel” (Sobral, 2013). Posto isto, este relatório, aliado ao pequeno estudo 

exploratório levado a cabo pela autora, visou não só conhecer alguns dos critérios na criação dos 

alinhamentos como também perceber a importância e peso que as audiências possuem nesse âmbito. 

 Através da metodologia de estudo adotada pela autora, com recurso à realização de entrevistas 

a atores importantes no âmbito da produção da RTP, foi possível validar alguns dos conceitos estudados 

na revisão de literatura e conhecer outros mais direcionados ao setor público de televisão. De facto, 

existe uma crescente preocupação em produzir programas capazes de suscitar emoções no espetador e 

fidelizá-lo, preocupação que acaba também por ter lugar no setor público de televisão. Em entrevista às 

três profissionais da produção de programas de entretenimento da RTP foi possível entender que para 

se fazer um bom programa é necessário que haja, primeiramente, um estudo do mercado e pesquisa 

pelos melhores conteúdos capazes de suscitar interesse nos espetadores. Acima de tudo, existe a 

necessidade de mostrar um programa como algo que poderá realmente fazer a diferença na vida das 

pessoas e que não sirva apenas como uma mera distração em que as pessoas vêem um programa 

“simplesmente para ‘assistir TV’” (Fechine, 2001, p.19). E é aqui que a estação de serviço público 

procura diferenciar-se da concorrência. 
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 Foram vários os critérios de alinhamento enunciados no decurso das entrevistas realizadas a 

duas das produtoras dos programas Aqui Portugal e Praça da Alegria e à profissional responsável pela 

coordenação de conteúdos e edição de régie deste último. Entre eles, os critérios de horário e tipo de 

público, em que a produção tem conhecimento do tipo de público que assiste o programa, um público 

sénior e/ou reformado, mas sabe que dependendo do horário em que o programa é transmitido poderão 

existir outros públicos (ex. crianças que se encontram em pausa letiva); a atenção à região, um critério 

muito comummente utilizado com o objetivo de dar a conhecer as regiões de Portugal e de dar “voz aos 

Portugueses”, expressão utilizada por Zília Teixeira; o critério da divulgação das tradições locais e da 

cultura que acaba também por se relacionar com este último demonstrando a necessidade, por parte da 

produção, em divulgar aquilo que de melhor se faz no nosso País; o feedback do espetador via redes 

sociais ou até mesmo através de um serviço disponibilizado pela RTP em que este tem a possibilidade 

de dar a opinião sobre um programa e de fazer sugestões; a referência a figuras públicas que funciona 

como um “gatilho” em que a RTP aposta com regularidade por saber que ajuda a prender a atenção dos 

espetadores, por ajudar a humanizar um determinado convidado “famoso”. 

Além destes, foram também enunciados os critérios de qualidade e o das audiências. Aqui 

importa reconhecer a importância de ambos os critérios serem tidos em consideração juntos pois, como 

serviço público de televisão, a produção de programas deve ter em atenção a inserção de conteúdos 

relevantes e de utilidade pública que estejam ao acesso de todos, mas ao mesmo tempo não se pode 

desligar das audiências. A preocupação do serviço público de televisão passa pela oferta de conteúdos 

que sejam relevantes e que possam ir ao encontro dos princípios associados ao setor, mas que ao 

mesmo tempo tenham a capacidade de prender o espetador. À luz de Clara Marques “o serviço público 

de televisão não pode ser uma grande seca. Não podemos desligar das audiências e quando digo 

audiências é fazer uma coisa gira e divertida e não estarmos com sensacionalismos e dramas”. Quer 

isto dizer que, no caso da RTP, a preocupação pelas audiências nasce do desejo de mostrar conteúdos 

diversificados e de fazer com que estes cheguem ao maior número de pessoas, e não apenas de uma 

necessidade do canal em subir para o topo no ranking das audiências. 

O critério da qualidade de um programa advém do desejo por parte da produção na criação de 

conteúdo moldado às necessidades dos espetadores e que, de certa forma, tenha a capacidade de 

familiarizar o espetador com o programa. Segundo Joana Ramalhão, não é por acaso que a produção 

recorre muitas das vezes às rubricas por serem conteúdos que “acabam por ser um elo de identificação 

do público com o programa”. O foco do produtor está no espetador e em dar-lhe aquilo que ele gosta e 
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precisa e não apenas nos índices de audiências, sendo esta uma caraterística diferenciadora do canal 

público para os restantes canais generalistas. No fundo, a produção da RTP procura frisar aquilo que é 

também partilhado por Rui Cádima (2001) que nos dá a conhecer o seu ponto de vista relativamente à 

qualidade de um serviço público de televisão, em que esta deve ser pensada “em função da 

complementaridade face aos difusores privados, em função da variedade da oferta e da promoção da 

cultura local e em função também da sensibilidade do público inquirida no exterior da própria lógica de 

medição das audiências” (p.11).  

O produtor de programas de entretenimento deve ter em atenção não só os princípios e missão 

assentes no serviço público de televisão, como também consideração por um conjunto de critérios de 

alinhamento que, conjugados entre si, ajudam o canal a passar a sua mensagem e ao mesmo tempo a 

atrair e fidelizar as audiências. Desta forma, o canal de serviço público visa ser uma alternativa aos 

restantes canais generalistas através da oferta de conteúdo com significado e que possa realmente fazer 

a diferença na vida dos espetadores e educá-los. Contudo, também se torna importante o produtor de 

programas criar alinhamentos que consigam chegar ao maior número de espetadores e que, ao mesmo 

tempo, tenham a capacidade de aumentar a visibilidade do canal e, consequentemente, os seus índices 

de audiência. 

Em jeito de conclusão, torna-se importante evidenciar algumas das questões que ficaram 

pendentes da experiência de estágio e metodologia de investigação levada a cabo pela autora. Entre elas, 

o papel do produtor no panorama televisivo internacional e a sua relação com os critérios mais 

comumente referidos neste relatório, de audiência e qualidade televisiva. Com isto, poderá ser importante 

questionarmos a função do produtor e as suas diferentes preocupações na criação dos alinhamentos de 

programas de entretenimento nos canais privados nacionais e internacionais. A nível nacional, tentar 

compreender as diferentes fases de produção televisiva na criação de um programa de entretenimento 

e perceber se os principais canais privados generalistas apresentam alguma preocupação por critérios 

como a atenção à região e o tipo de público que assiste o programa. Será que a televisão nacional poderá 

estar a caminhar para programas sustentados em critérios semelhantes aos enunciados pelo serviço 

público de televisão? Relativamente ao panorama internacional, tornar-se-á importante conhecer os 

principais critérios pelos quais, por exemplo, a produção no cinema se rege. Será a audiência um dos 

principais critérios a ser tido em consideração por parte dos gigantes do streaming, como a Netflix ou 

HBO? 
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A verdade é que vivemos numa realidade bastante volátil no qual o desenvolvimento tecnológico 

tende a evoluir e em que, cada vez mais, as televisões procuram adaptar-se às mudanças para assim 

estarem a par das necessidades e desejos do espetador atual, fidelizando-o. A área do audiovisual 

procurará caminhar na mesma direção nascendo assim novas formas de produzir conteúdo que consiga 

aliar a informação e o entretenimento. Apesar de ainda existir um longo caminho a percorrer cabe à 

indústria televisiva percorrê-lo no sentido de criar valor e significado para o consumidor final. 
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Anexos 

Anexo 1 – Alinhamento do programa: Hora dos Portugueses 

 

Hora dos Portugueses 101 

Gravação dia 28/10/2021 

Destaque 1 

     José Rodrigues é um dos maiores produtores de vinho da região de Bordéus. Conquistado 

espaço na exigente França chegou a hora de investir na região do Douro. 

Destaque 2 

     Os cavalos lusitanos são apreciados em todo o mundo e constituem um dos motivos de 

promoção do nosso país. 

     Na distante Califórnia, nos Estados Unidos da América, a coudelaria Martins está em 

permanente crescimento, num momento de retoma após os constrangimentos da pandemia. 

Destaque 3 

     E por falar em embaixadores de Portugal. Olha que coisa mais linda, mais cheia de doce, os 

pasteis de nata estão cada vez mais nas preferências dos brasileiros. Hugo Laurentino, passou 

de 2 para 5 lojas nas terras de Vera Cruz. 

 

Introdução 

     Viemos visitar o “World of Wine Porto”, um local que reúne a história e magia por detrás 

do vinho português, do ritual dos copos e da indústria da cortiça. 

     Localizado em Vila Nova de Gaia, este museu está classificado como projeto de Potencial 

Interesse Nacional, cuja missão é a de reforçar a oferta cultural e museológica da região do 

Porto, assim como destacar o potencial da região em áreas como o vinho, a indústria e o 

património. 

     Este projeto foi criado pelo grupo The Fladgate Partnership, em julho de 2020, e está 

instalado nas antigas caves do vinho do Porto, restauradas para 

abrigar atividades imersivas, que revelam alguns dos segredos do vinho português.  

     Vamos agora desvendar mais uma Hora dos Portugueses. 

França 

     E começamos com vinho de…Bordéus. O português José Rodrigues é um dos maiores 

produtores de vinhos da famosa região. É proprietário de quatro “Châteaux” - “quintas”, com 
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cerca de 70 hectares de vinhas onde desenvolveu enoturismo para uma clientela de média e 

alta gama. 

     Agora tem os olhos postos na região do Douro, onde espera comprar uma quinta e expandir 

a sua atividade em Portugal. 

Suíça 

     Paulo Ferreira, natural de Guimarães, trocou Portugal pela Suíça há 10 anos. Licenciado em 

Medicina Nuclear pela Escola Superior de Tecnologias da Saúde de Lisboa, ocupa o cargo de 

chefe da equipa dos técnicos de radiologia no Centro Hospitalar Universitário Vaudois.  

     Para ajudar os profissionais de saúde portugueses que pretendam viver ou trabalhar na 

Suíça, criou o blog "Mente Decidida" onde coloca todas as informações práticas ligadas à 

experiência da emigração, e alguns testemunhos de pessoas que já passaram por essa 

experiência.  

 

Califórnia 

 

     A Coudelaria Martins, nos vales agrícolas da Califórnia, está em crescimento.  

     Paulo Jorge Ferreira mostra os cavalos lusitanos, muito apreciados pelos americanos. Com 

o início da época taurina, após uma paragem de quase 2 anos pelo Covid, a família Martins, 

também criadora de touros leva-nos pelas suas vastas explorações agrícolas.  

 

Luxemburgo 

 

      Começou na infância a ligação de Joaquim Caniço ao único Grão-Ducado do mundo. Com 

apenas nove anos, o - hoje - viola de fado português iniciou o percurso de vida num país até 

então estranho. Nos dias que correm é o promotor de espetáculos de fado mais reconhecido 

do Luxemburgo. 

  

New Jersey 

 

     Não são apenas os portugueses residentes no território nacional que nutrem a paixão pelos 

desportos motorizados. 

     Também nos Estados Unidos os compatriotas procuram espaços apropriados onde a sede 

pela adrenalina pode ser satisfeita com as devidas condições de segurança.  

     Um desses locais é o New Jersey Motorsports Park, um autódromo onde muitos 

portugueses dão largas à paixão pela velocidade, participando em corridas com diversos 

veículos, desde os Porches aos carts - tudo com muito profissionalismo, dedicação e 

velocidade. 

 
Brasil 
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     Em plena pandemia, um empresário lisboeta, Hugo Laurentino, conseguiu expandir seu 

negócio de pastéis de nata no Brasil, o doce português que conquista cada vez mais o paladar 

dos brasileiros. Com duas lojas em Brasília, abriu mais três no Rio de Janeiro. 

 

 

 

 

Fecho 

 

     Terminamos assim mais uma “Hora dos Portugueses”, no World of Wine, num local 

histórico de Gaia, que mostra o que de melhor se faz no norte de Portugal, revelando ainda, 

além do vinho, os segredos de algumas das principais indústrias da região, como é o exemplo 

da moda, dos têxteis e até do chocolate. 

Constituído por museus temáticos, entre eles o The Wine Experience,  onde podemos obter 

informações detalhadas sobre o vinho, e todo o processo até chegar ao consumidor. 

     O Porto Fashion and Fabric Museum, que explora os têxteis e a moda em Portugal, e ainda 

com nove restaurantes, bares e cafés, uma escola de vinho, várias lojas, um espaço para 

exposições e outro para eventos. 

     Não faltam, pois, razões para visitar este espaço. 

     Receba um abraço do tamanho do mundo, e para a semana conte connosco para mais uma 

Hora dos Portugueses. 
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Anexo 2 – Documento da logística de gravação dos pivots para o Hora dos Portugueses 

 

 



138 

 

 

 

 

 



139 

 

 

 

  

 



140 

 

 

 

 

  



141 

 

 

Anexo 3 – Necessidades logísticas do programa: Aqui Portugal 
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Anexo 4 – Folha de serviço do Aqui Portugal 
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Anexo 5 – Alinhamento do Aqui Portugal 
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Anexo 6 – Line-up dos musicais do Aqui Portugal 
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Anexo 7 – Pré-alinhamento do Aqui Portugal 
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Anexo 8 – Pré-alinhamento do programa: Praça da Alegria 
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Anexo 9 – Folha de make-up da Praça da Alegria 
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Anexo 10 – Alinhamento da Praça da Alegria 
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Anexo 11 – Transcrição das entrevistas 

 

TRANSCRIÇÃO DAS ENTREVISTAS  

 

ZÍLIA TEIXEIRA – Produtora do programa: Praça da Alegria 

1. Podes-me indicar o teu nome completo, por favor? 

Zília Margarida Valente Teixeira. 

2. Qual é a tua formação académica? 

Bacharelato em Tecnologias da Comunicação Audiovisual no Instituto Politécnico do Porto. 

3. Há quanto tempo exerces funções na RTP? 

 19 anos. 

4. Qual é a tua função aqui no CPN? 

Produtora de programas. Do Aqui Portugal e outros projetos. Neste momento estou no “Há 

volta”. 

5. Que tipo de atividades desempenhas? 

 Produção: contactar convidados e fazer alinhamentos e tudo o que isso engloba. 

6. Como é o dia-a-dia do produtor de um programa de entretenimento? 

Basicamente é estar ao telefone à procura de convidados. Combinar com eles todos os detalhes 

da participação no programa; pedir algo específico que seja preciso ele trazer; informá-lo de 

como vai ser, as horas; dar entrada dos convidados; passar informação ao realizador (se houver 

algo fora do habitual). Basicamente é isso.  

As fases de produção respeitam a seguinte ordem: 1. Conceção da ideia; 2. Esquematização do 

programa; 3. Dependendo do tema arranjamos o convidado que achamos que seja o mais 

adequado para falar de certo assunto; 4. A partir daí é entrar em contacto com ele e combinar 

tudo para a sua participação.  
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O produtor de logística trata de tudo o que é do terreno, funciona mais quando temos programa 

em exteriores: trata dos alojamentos; tenda (se for necessário); material técnico necessário; faz 

ligação entre a RTP e a Câmara Municipal para termos todas as licenças. O produtor de 

conteúdos trata de todos os convidados/conteúdos que vão estar no programa. Já fui produtora 

de logística e agora sou de conteúdos. Os assistentes de produção auxiliam o produtor. Sempre 

que a emissão acontece em estúdio não existe produtor de logística. Quando é preciso algo 

diferente (ex.: fazer a “Praça da Alegria” no exterior) é o produtor de conteúdos que trata com 

a equipa técnica. 

7. O alinhamento do programa respeita uma estrutura base ou és livre para mudares 

a ordem dos acontecimentos? 

É assim, o alinhamento tem uma estrutura base. Mas podemos mudar caso achemos que o 

conteúdo fica melhor mais cedo e outro mais tarde. Nós mudamos, não é fixo.  

Se tivermos um bom conteúdo de musical, um nome muito forte aí abrimos o programa com ele 

porque vai prender o espetador. Se tivermos um cantor não muito conhecido se calhar não faz 

sentido estarmos a abrir o programa com ele. Um convidado que vá falar do seu negócio também 

pode abrir o programa.  

No caso do Aqui Portugal o mais certo é acontecer isso porque os conteúdos visam promover o 

Município, a festa (estamos sempre inseridos numa festa popular) e as pessoas vão lá para falar 

do seu negócio. Mas na Praça também pode acontecer o mesmo. 

7.1  Quais são as principais diferenças entre programas em direto e gravados 

É assim, um programa em direto corre logo até ao fim, não há paragens. Se houver um engano, 

paciência, estamos no ar. Vai para o ar naquela sequência que não pode ser alterada, mas vai 

em direto.  

O programa gravado podemos gravar primeiro o fecho e no fim gravamos a abertura. Podemos 

gravar por blocos. Por exemplo, no programa Hora dos Portugueses não gravamos por sequência 

e podemos repetir.  

A nível da estrutura de alinhamento existem diferenças entre ambos os programas: a base (o 

Excel) é igual, mas no alinhamento de um programa gravado podemos partir o alinhamento em 

blocos e anotar as mudanças no alinhamento. A título de exemplo, nós tínhamos aqui um 
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programa que era o “3.0” com o Álvaro Costa e nós aí já fazíamos o alinhamento consoante o 

que nós estávamos a pensar gravar. Era um programa com grupos alternativos de musicais (ex.: 

Jorge Palma). Aqui primeiro gravávamos os musicais (e no alinhamento já estava essa ordem) e 

depois as conversas. No programa em direto tens de respeitar aquela sequência. 

8. É importante o alinhamento do programa integrar as ditas “caras conhecidas” e 

convidados populares? 

É, claro. Se tivermos caras muito conhecidas em princípio teremos mais audiências e desta 

forma prende mais o público. Se tivermos caras que ninguém conhece já não há aquela coisa. 

Se o espetador estiver a fazer zapping e vir uma cara que não conhece continua a fazer zapping 

até encontrar um conteúdo que lhe seja mais agradável. Se tivermos uma pessoa famosa é 

melhor. Isto revê-se no número de audiências. Existe uma diferença significativa. Depende da 

pessoa. 

Às vezes temos alguns picos na audiência por causa da pessoa. No caso da Praça da Alegria e 

do “Aqui Portugal” se tivermos um grupo folclórico o nosso público vai gostar mais de ver o 

rancho (é mais popular, aquilo que as pessoas gostam e estão habituadas) do que uma dança 

contemporânea.  

Temos sempre de estudar o tipo de público do programa. O horário aqui também está inerente. 

Como a Praça é um programa que tem emissão na parte da manhã o público que vai visualizar 

o programa vai ser mais velho e reformado. Temos sempre de estudar o público de cada 

programa. Saber a faixa-etária; quem é que nos vê mais. No caso da Praça é fixo. Por exemplo, 

nós temos um público que é sempre mais velho porque está em casa. Mas quando há férias dos 

miúdos da escola, aí tens de pensar que há miúdos em casa com os avós. E aí podemos pensar 

em conteúdos também para as crianças verem.  

8.1  Têm convidados fixos? 

Temos convidados fixos. Temos os da culinária, com chefs fixos e que vêm todas as semanas; 

temos uma senhora das plantas que vem sempre num dia da semana falar (no dia certo da 

semana). Temos alguns que chamamos de “rubriqueiros” que têm sempre uma rúbrica no 

programa, todas as semanas.  



174 

 

 

Nós colocamos estas rubricas no alinhamento do programa porque são assuntos que têm 

sempre muito que falar e as pessoas gostam. Estas rubricas estão relacionadas com culinária; 

botânica; meteorologia (todas as sextas). A nível de artistas de musicais (cantores) são sempre 

diferentes. Nós procuramos a diferença e queremos dar a conhecer diferentes artistas.  

9. Que tipo de feedback costumam receber por parte dos espetadores do programa? 

Nós temos um departamento que é o “Fala Connosco” em Lisboa, no qual as pessoas podem 

ligar e falar connosco e dar sugestões; reclamar; fazer elogios. Depois enviam para a equipa da 

produção a dizer “A Sra. X ligou para cá a dizer que não gostou do conteúdo”.  

O feedback costuma ser médio, mas há de tudo. É mais para elogiar ou para sugerir algum 

conteúdo. Às vezes temos feedback negativo a dizer que não gostam de certo conteúdo, mas 

não interessa porque outras gostam.  

Nós costumamos ter em consideração algumas sugestões para a criação dos alinhamentos. Já 

colocamos convidados no alinhamento às custas do contacto do público (sugestões). 

9.1  Criam o alinhamento consoante os gostos dos espetadores ou com base nos índices 

de audiência? 

O gosto dos espetadores e as audiências estão relacionados. Se colocamos um conteúdo que o 

público gosta as audiências vão ser maiores e o público não muda de canal.  

Aqui na RTP as audiências são importantes, obviamente. Mas nós somos serviço público e temos 

de ir de encontro àquilo que o espetador gosta. Mas está relacionado. Por exemplo, se sabemos 

que o espetador gosta muito de Tony Carreira sabemos que vamos ter maior audiência com este 

artista. Portanto, uma coisa está relacionada com a outra. 

10. Quais as principais preocupações com que é feito este programa? 

Nós privilegiamos a qualidade do programa em detrimento dos sensacionalismos. Na Praça da 

Alegria não temos a crónica criminal que os outros canais apresentam. Nós fazemos os 

conteúdos consoante o gosto dos espetadores por sermos serviço público.  

Nós sabemos que o público gosta do sensacionalismo. Uma crónica criminal provavelmente terá 

mais audiências que a nossa crónica de culinária. Mas nós como serviço público não queremos 
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ir por aí porque aquilo não tem interesse, não ensina nada às pessoas. Mas é uma escolha do 

canal.  

Já tivemos uma crónica criminal há muitos anos. Mas depois o canal escolheu que a RTP deveria 

ser uma alternativa a isso e dar alguma coisa mais educativa ao público, que não sejam esse 

tipo de conteúdos. Mas sabemos que as pessoas gostam de saber quem morreu, não é por 

acaso que a CMTV tem muita audiência. Às vezes tens assuntos na CMTV de uma pessoa que 

morreu há muito tempo e eles continuam a dizer “ALERTA” como se fosse uma notícia de última 

hora.  

Às vezes o que prende o espetador é o que eles leem no oráculo, mas na Praça tomou-se a 

decisão de não termos esse tipo de conteúdos. Eu não acho que a RTP esteja a fugir da questão 

do serviço público. Se estivéssemos a fugir do serviço público estaríamos mais preocupados com 

as audiências.  

As audiências claro que são importantes porque medem o sucesso do programa, mas nós 

também sabemos que temos de estar preocupados com o público e dar ao público conteúdos 

que sejam acessíveis a todos. Enquanto uma televisão privada não tem de ter essa preocupação 

e depende muito mais das audiências.  

Por exemplo, entre o Big Brother e o The Voice: este último dá no mesmo horário que um Big 

Brother e este é um bom conteúdo porque as pessoas gostam das discussões e assim. Mas é 

um programa sensacionalista porque fazem de tudo para que as pessoas discutam e que resulte 

num conteúdo polémico. O The Voice é um programa que as pessoas gostam de ver por não ter 

discussões. Ao ver o Big Brother estamos sempre em constante tensão e prefiro ver o The Voice 

porque me diverte e entretém. E este programa é um dos melhores conteúdos que a RTP tem.  

11. Imaginando que trabalhavas como produtora num outro canal generalista: 

Construías/estruturavas o alinhamento de um programa de entretenimento, da 

mesma forma? 

É assim, eu acho que tentava. No fundo, todos queremos que o programa tenha muita audiência. 

Mas nos outros canais há sempre mais dinheiro e outras coisas que o canal tem de fazer por 

não serem de serviço público. Nós se fizermos algum conteúdo fora do normal vem a questão 
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do “Ah isto não é serviço público!” e as pessoas estão todas a pagar, todos somos contribuintes, 

mas não podemos mandar nos conteúdos. Porque toda a gente gosta de conteúdos diferentes.  

Mas com certeza que faria de maneira diferente, os meios são diferentes e o tipo de programas 

também. Mas o que todos querem é uma boa audiência.  

Neste momento, a RTP funciona como uma alternativa por sermos serviço público e temos de 

dar ao público, por exemplo, a melhor informação. Temos de tentar dar o melhor de nós.  

11.1  O canal público funciona como um complemento ao privado ou segue os mesmos 

princípios? 

Não somos um complemento. Somos um canal que existe não como complemento. Por exemplo, 

na SIC e a TVI os programas da manhã são basicamente a mesma coisa. Nós temos de tentar 

ser diferentes. Dar outras alternativas, dar voz aos portugueses. Eles não dão tanto, procuram 

mais as histórias e as doenças. Nós tentamos diversificar mais.  

Nós temos em atenção sempre aquilo que o público gosta, mas também temos de ter sempre 

em atenção as audiências.  

Por exemplo, eu gosto de uma coisa e tu de outra. Se calhar a que eu gosto tem menos interesse 

para mais pessoas. Por exemplo, eu gosto de Tony Carreira e tu de outro grupo que menos 

pessoas conhecem. Eu no meu programa vou colocar o Tony Carreira. Mas vai depender do tipo 

de programa. O programa 3.0 mostrava grupos mais alternativos e com um público mais 

específico”. Cada produtora de conteúdos escolhe o convidado que vai colocar no alinhamento, 

mas é um trabalho de equipa com a coordenação do programa. Uma pessoa que está com o 

programa de terça pode sugerir um convidado à produtora responsável pelo programa de quarta. 

 

CLARA MARQUES– Produtora do programa: Aqui Portugal  

1. Podes-me indicar o teu nome completo, por favor? 

Maria Clara da Silva Marques Machado. 

2. Qual é a tua formação académica? 

Licenciada em Ciências da Comunicação pela Escola Superior de Jornalismo. 
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3. Há quanto tempo exerces funções na RTP? 

Comecei como assistente de produção que é a primeira etapa e depois ganhamos alguma 

experiência e passamos para produtores. Como produtora exerço funções desde 2004.  

4. Qual é a tua função aqui no CPN? 

Sou produtora e estou a coordenar o programa Aqui Portugal. Sou coordenadora do projeto e 

também produtora e quando estou na emissão faço edição de régie que é uma função um pouco 

diferente. 

5. Que tipo de atividades desempenhas? 

Eu coordeno o programa. O programa chega até nós e eu como coordenadora escolho o que é 

mais viável e funciona melhor para o programa. Os produtores executam toda a parte do 

processamento do programa: convidados; logística; convites. Ou seja, organizam toda esta 

questão de produção. Eu faço o alinhamento e depois vou para emissão quando é o caso de ir 

para emissão. Às vezes não vou porque não é possível estar nos dois sítios ao mesmo tempo. 

6. Como é o dia-a-dia do produtor de um programa de entretenimento? 

Cada programa tem um ritmo diferente. O Aqui Portugal é um programa em exterior que é 

completamente diferente de um programa em estúdio. Estamos a trabalhar fora da área de 

conforto, temos de improvisar e não dominamos muitas questões (ex. tempo; improvisos). Nós 

temos de ter flexibilidade suficiente para nos adaptarmos e resolvermos as questões que vão 

acontecendo num programa em direto.  

As principais etapas são: Em primeiro lugar temos de escolher o local para realizar o programa. 

Aqui estamos em contacto permanente com organizadores do evento normalmente ligado à 

Câmara Municipal e articulamos com eles o que vamos valorizar no programa: uma feira do 

fumeiro, por exemplo. Aqui vamos pedir a colaboração da CM para nos enviarem algumas 

propostas que eles acham que é benéfico para o programa.  

Mas nós como produtoras somos donas do programa e é que temos de escolher. Tem de haver 

cedências. Há convidados que não queremos ter, mas temos de ceder: “Vamos ceder aqui, mas 

nesta parte não vamos ceder. Vocês têm de fazer como queremos.” Temos de ceder um 

bocadinho porque a CM é nossa parceira e tem de haver flexibilidade de ambas as partes. Não 
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podem ser só convidados que a CM queira. Não podemos esquecer que isto é um programa de 

televisão e essa é uma grande dificuldade que temos com as autarquias, porque eles querem 

promover determinadas coisas. Mas o nosso programa não é uma janela de promoção da 

autarquia. Temos de fazer um programa com colaboração e interesses da CM que são diferentes 

dos nossos.  

Em segundo lugar temos de falar com o convidado: perceber se ele pode e a que horas; o que 

ele traz. Eu tenho de elaborar o alinhamento de acordo com o que os convidados que tenho e 

se eles têm mesa; se têm uma regata; etc. Nós temos de fazer o programa de acordo com o que 

nos oferecem.  

No Aqui Portugal temos a produção logística: uma parte importante e fundamental por ser um 

programa em exterior. É a logística que escolhe o local e se este é viável ou não; a localização e 

dimensão do palco; local para almoçar e para o alojamento; esquematizar onde ficam os carros 

dos exteriores; caso chova tem de se implantar tenda; perceber se o piso é acessível para colocar 

o palco. Existe uma variedade imensa de questões que o produtor da logística tem de ter em 

atenção.  

Efetivamente é um trabalho de equipa. Não existe programa de televisão se a logística falhar; os 

apresentadores; etc. Tem de haver comunicação entre a equipa. A produção de conteúdos tem 

de pedir à logística para perguntar ao áudio se dá, por exemplo, para colocar uma banda 

filarmónica no palco. A comunicação entre a equipa é fundamental. Mas falhar faz parte, 

devendo-se evitar. 

Temos a produção de conteúdos que tem de estar em comunicação permanente com a logística 

e com a Autarquia. A partir do momento em que o programa está delineado temos de entrar em 

contacto com os convidados e aí vamos acertando todos os pormenores.  

Temos de conciliar a parte logística + conteúdos + técnica. Relativamente aos assistentes de 

produção uns estão ligados à produção executiva e outros à produção de conteúdos. Produção 

executiva = Produção logística. Os assistentes de produção vão na véspera executar o que foi 

antes delineado pela produção de conteúdos e logística. Vão receber os convidados; pô-los no 

sítio; falar com os artistas dos musicais. Tratam daquilo que foi definido na pré-produção do 

programa. 
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7. O alinhamento do programa respeita uma estrutura base ou és livre para mudares 

a ordem dos acontecimentos? 

Posso fazer o que me apetecer, geralmente é uma opção. Umas vezes colocamos os 

apresentadores a abrir o programa porque é a nossa cara. Mas podemos começar com música, 

podemos variar.  

Mas o Aqui Portugal tem uma estrutura definida. Na parte da manhã temos definido que temos 

um show cooking que entra três vezes e sai à hora de almoço. Há uma estrutura “música-

conversa” o que não quer dizer que haja pequenas alterações. Existem programas em que 

adaptamos o programa ao local/forma como o programa vai ser exibido (ex. Programa numa 

regata). Existe uma estrutura base, mas podemos ir mudando algumas coisas.  

Ficou definido que o programa valorizava com uma vertente de culinária mais cuidada na parte 

da manhã pois mostramos o prato regional de forma consistente e coerente. Também temos a 

estrutura das câmaras das LiveU (repórteres) que entram de manhã e de tarde. Na parte da 

tarde temos conversa-música-LiveU-Feira-Reportagem (como também temos de manhã). A LiveU 

permite mostrar o concelho de uma forma mais alargada senão ficávamos presos ao sítio onde 

estávamos. O público gosta mais das LiveU pois alarga o leque do programa. Se tivermos um 

programa bom, mas mostrarmos sempre o mesmo sítio aborrece o espetador, enquanto se 

mostrarmos mais locais dá para mostrar novos locais e isso agrada mais o espetador.  

Nós não temos rubricas, contrariamente ao que acontece com a Praça da Alegria. O show 

cooking só entrou por permitir mostrar o prato da região e assim valorizar a sua gastronomia. 

O programa não pode começar com um momento de conversa porque o início do programa são 

as boas-vindas. Aqui ou começa com os apresentadores ou com uma dança/música. Este tipo 

de conteúdos vai atrair mais o espetador e fidelizá-lo a ficar a ver o programa. 

7.1  Quais são as principais diferenças entre programas em direto e gravados 

Nos programas pré-gravados o ritmo do programa é diferente de um direto. Na gravação 

podemos gravar e editar, conseguimos dar mais ritmo, colocar efeitos e imagens. No direto está 

tudo a acontecer no momento. No programa gravado podemos gravar as conversas seguidas e 

depois editar na pós-produção.  
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8. É importante o alinhamento do programa integrar as ditas “caras conhecidas” e 

convidados populares? 

 Sim, é. Para o nosso target as figuras públicas e populares são mais chamativas. As pessoas 

gostam de ver um Quim Barreiros, um Toy, em detrimento de um desconhecido. Ou é muito 

interessante ou a pessoa não fica presa ao programa. O tipo de convidado acaba por influenciar 

as audiências.  

O facto de ser uma cara conhecida vai influenciar, por exemplo colocar um grupo de Jazz durante 

uma hora no programa e vemos que são poucas as pessoas que vêm e ficam do tipo “é giro 

para a RTP2”. Portanto, é relativo e depende do gosto de cada pessoa.  

A leitura e interpretação das audiências é muito complexa pois a reação não é tão imediata. Por 

exemplo, a TVI tem programas piores do que os nossos, mas a TVI já está instalada como o 

primeiro canal para muitas pessoas e, desta forma, fideliza o publico e este pode até nem estar 

atento aos conteúdos, mas como já está definido como o canal favorito de muitas pessoas as 

audiências acabam por ser relativas.  

Atualmente, os canais generalistas (os três primeiros) têm o mesmo tipo de público. O público 

mais exigente vai escolher a TV por cabo, por ter mais oferta e poder escolher os seus programas. 

8.1  Têm convidados fixos? 

Não. Todos os convidados têm de estar relacionados de alguma forma à região: um artesão; um 

pintor; um jornal; um cantor. Temos sempre cantores que levamos aos programas e depois 

inserimos outros que sejam da terra em questão.  

9. Que tipo de feedback costumam receber por parte dos espetadores do programa? 

 Temos um gabinete de apoio ao espetador em que recebemos as críticas ou sugestões do 

espetador. As pessoas ligam para aqui e dão a sua opinião e o gabinete reencaminha a 

informação para a produção.  

O feedback consiste nas chamadas telefónicas e nas redes sociais (o feedback mais direto por 

ser mais imediato). Depois temos as audiências que nos dão o retorno. Em alguns casos revelam-

se surpreendentes isto porque podemos achar que o programa foi muito bom, mas depois as 

audiências serem baixas.  
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A leitura das audiências é complexa pois estas refletem o programa (se as pessoas gostaram) e 

também tem a ver com a concorrência (o que é que está a dar na concorrência?). Por exemplo, 

podemos ter o programa mais maravilhoso de sempre, mas se houver futebol num outro canal 

à mesma hora do nosso programa não vale a pena. É inevitável, as pessoas escolhem o futebol.  

A leitura das audiências incide sobretudo na concorrência + fidelização ao canal + programa em 

si. Se está chuva, se é Verão. No Verão tem menos audiências em comparação com o Inverno. 

Se tiver um dia fantástico de praia as audiências baixam porque as pessoas não vão estar em 

casa a ver televisão.  

O feedback ao Aqui Portugal costuma ser positivo, mas também negativo. Sugestões não há 

muitas. Ou gostou muito ou que não gostou. Há mais gente que gosta do programa, apesar de 

existirem pessoas que estão mais disponíveis para criticar do que para dizer bem. 

10. Quais as principais preocupações com que é feito este programa? 

Quando fazemos o alinhamento temos de ter dois pontos em consideração: qualidade e 

audiências. Temos de ter noção que estamos a fazer um programa de televisão de 

entretenimento, mas é evidente que temos de ter em atenção se é um programa de interesse 

do público.  

É das melhores críticas que temos recebido nas redes sociais: o facto de fazermos a diferença 

da concorrência que frisa a ideia de sermos um canal de serviço público.  

O grande objetivo do Aqui Portugal é estar nas terras portuguesas e dar a conhecer o nosso País 

e o melhor que há. Queremos promover o que ele tem de melhor, mas da melhor forma, ou 

seja, oferecer o que o país tem de melhor, embrulhado com um papel de presente e com um 

laço de forma a tornar o programa apelativo (ex. pessoas a fazer linho de uma forma bonita). 

Promover o assunto de forma aliciante e não de forma chata. Embrulhar o assunto para que 

fique atrativo é uma preocupação pelas audiências, mas o tema em si é uma preocupação de 

serviço público.  

Ter apresentadores comunicativos e falar com o público é muito importante. O programa quer 

estar com as pessoas e ir até às pessoas. As pessoas estão em casa muito sozinhas. Quem vê 

os canais generalistas e o nosso programa, normalmente, são pessoas em casa sozinhas. Não 
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queremos oferecer uma conversa secante, mas sim uma conversa em que as pessoas digam 

“Epa isto foi serviço público. Que engraçado, não sabia o que era isto”.  

Os dois critérios têm de ser tidos em consideração. O serviço público de televisão não pode ser 

uma grande seca. Não podemos desligar das audiências e quando digo das audiências é fazer 

uma coisa gira e divertida e não estarmos com sensacionalismos e dramas. Cada vez mais tem 

de existir um mix entre os dois critérios. 

11. Imaginando que trabalhavas como produtora num outro canal generalista: 

Construías/estruturavas o alinhamento de um programa de entretenimento, da 

mesma forma? 

 Se trabalhasse na concorrência teria de ter indicações do meu diretor. Se uma pessoa aceita 

trabalhar na concorrência tem de trabalhar para alguém e é ele que define o que vou fazer. Se 

me dissesse para esquecer o serviço público e focar nas audiências tinha de fazer um programa 

que atendesse mais aos gostos e interesses das mesmas. Se o objetivo é atrair as audiências 

tenho de fazer o programa consoante esse critério. 

 

JOANA RAMALHÃO– Coordenadora de conteúdos e edição de régie do programa: Praça 

da Alegria 

1. Podes-me indicar o teu nome completo, por favor? (caso consinta) 

Maria Joana Lopes Lima Ramalhão. 

2. Qual é a tua formação académica? 

Licenciada em Comunicação Social. 

3. Há quanto tempo exerces funções na RTP? 

Eu fui repórter da RTP durante 20 anos e depois passei para a produção de programas. 

4. Qual é a tua função aqui no CPN? 

Neste momento estou a coordenar os conteúdos da Praça da Alegria e a fazer edição de régie. 
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5. Que tipo de atividades desempenhas? 

 Coordenação de conteúdos e edição de régie da Praça da Alegria. 

6. Como é o dia-a-dia de um coordenador de conteúdos de um programa de 

entretenimento? 

A minha semana tem a seguinte rotina: na semana em que estou na régie a fazer edição do 

programa chego à RTP por volta das 08h00 da manhã e vejo se todas as skills do programa 

estão ok, no estúdio, com os alinhamentos e com os restantes elementos da equipa. Fazemos 

reunião de alinhamento por volta das 08h45 para passar as últimas alterações tanto aos 

apresentadores, como às equipas de áudio; equipas de adereços; assistentes de realização e 

anotadoras. E a seguir fazemos o programa das 10h00 à 13h00 da tarde. Às 13h00 temos 

novamente reunião de alinhamento para programar o programa do dia seguinte que já está 

praticamente fechado falta apenas limar alguns elementos. Da parte da tarde fechamos esse 

programa e os programas seguintes, ou seja, vamos adiantando os programas do resto da 

semana. Esta é a semana em que estamos na régie do programa.  

Na semana a seguir tanto eu como outra coordenadora de conteúdos projetamos a semana 

seguinte. Fazemos semana sim semana não na régie e na semana em que não estamos no 

programa, projetamos os programas da semana a seguir. Porquê? O programa tem toques de 

atualidade em que muitas das vezes tocamos assuntos da atualidade e, portanto, precisamos 

de fazer pesquisa para relacionar conteúdos.  

Temos de estar focadas em ter os convidados e em fazer histórias à volta dos convidados. Não 

queremos ter conteúdos soltos, o que queremos é que o programa tenha um fluxo que seja o 

mais harmonioso possível do princípio ao fim e que vá envolvendo conteúdos com os convidados.  

Imagina que eu tenho um cantor que tem uma paixão em cozinhar: eu vou convidar o cantor a 

não só cantar e a falar sobre o seu projeto, mas também relacioná-lo afetuosamente com uma 

paixão dele que é a cozinha. Ou seja, levá-lo até à cozinha para que ele possa mostrar os seus 

dotes culinários no programa.  

Qualquer conteúdo, o ideal é que seja envolvido para se tornar o mais harmonioso possível e 

para que quem nos está a ver em casa, perceba que haja uma relação entre conteúdos. 
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7. O alinhamento do programa respeita uma estrutura base ou o produtor é livre para 

mudar a ordem dos acontecimentos? 

É assim, a Praça da Alegria é um programa interessante porque vive com audiências diferentes 

ao longo do seu desenvolvimento. Nós temos a noção de qual é o nosso público: o publico sénior 

que está em casa e que é maioritariamente feminino. Mas é um público que vai mudando ao 

longo do programa, ou seja, ao longo da manhã.  

O que nós tentamos fazer é construir o alinhamento sempre com o “olho” nas pessoas que nos 

estão a ver. Portanto, nós sabemos que das 10h00 às 11h30 da manhã quem nos está a ver é 

um público mais sénior que está em casa, que gosta de recordar tradições e possui um forte 

apego a histórias que podem ser afetuosas que ligam ao lado do afeto que o programa também 

transmite. Sabemos também que é um público que gosta de animação. O que tentamos fazer, 

nesta primeira parte, é termos dicas mais dirigidas às mulheres que estão em casa e também 

às tradições do País com uma forte ligação às comunidades estrangeiras também.  

A partir das 11h30 da manhã começa a chegar a casa um tipo de público que está mais atento 

à atualidade, portanto das 11h30 às 13h00 da tarde tentamos puxar assuntos da atualidade 

seja porque estão na ordem do dia ou porque os ajuda (ao público que vê o programa) a ter 

argumentos para conversarem depois com os filhos ou os netos que vão chegar a casa. E 

continuamos também com a música e com a culinária porque é uma hora que se está a 

aproximar da hora do almoço e as pessoas estão mais despertas para esse tipo de conteúdos.  

Portanto, não é uma disciplina rígida. A produtora pode alterar os conteúdos ao longo do 

programa sendo que tem de obedecer a este tipo de estrutura, partilhando de antemão para 

quem é que está a fazer o programa na hora em que está a fazer o programa. Sempre foi assim.  

As pessoas vão-se alterando. As que estão a ver televisão às 10h00 da manhã não são as 

mesmas que estão a ver televisão às 12h30. 

8. É importante o alinhamento do programa integrar as ditas “caras conhecidas” e 

convidados populares? 

Sim, claro, é sempre como uma “pescadinha de rabo na boca”.  
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Se eu apareço à noite numa telenovela e no dia seguinte vou estar na Praça da Alegria 

surpreendida com uma função diferente daquela que tenho na novela da noite, as pessoas vão 

gostar muito de ver. Vão gostar de ver a faceta familiar, a parte que não é exposta.  

Nós apostamos sempre muito nas surpresas, ou seja, nos depoimentos e testemunhos dos 

amigos e familiares que mostrem às pessoas que o artista não é só cantor ou bailarino, mas é 

também uma pessoa que tem uma vida própria, uma família, que tem paixões e afetos e que 

gosta de outras coisas sem ser a profissão dele. As pessoas gostam muito de ver isto.  

É um gancho que tentamos ter em todos os programas, este das caras conhecidas por 

possibilitar o aumento das audiências. Eu acho que uma cara conhecida com um conteúdo bem 

explorado ajuda a aumentar as audiências do programa. Porém, se tivermos a história de um 

anónimo que seja um bom conteúdo e um bom entrevistado e que se trabalhe bem o conteúdo 

para que essa história diga alguma coisa aos telespetadores e eles se identifiquem também com 

essa história, também é um conteúdo que traz boas audiências com certeza.  

O importante é trabalharmos bem cada conteúdo e termos um bom entrevistado tirando dele o 

melhor que tenha para dar. 

8.1 Têm convidados fixos? 

A única coisa que temos fixa são as rubricas com convidados que participam no programa de 

15 em 15 dias ou uma vez por mês. Temos as dicas de casa; saúde; culinária e plantas.  

Neste tipo de conteúdos existem caras que são fixas porque acabam por ser um elo de 

identificação do público com o programa. As ditas “caras queridas” do programa. Mas em 

relação aos artistas são sempre diferentes: um artista com um tema novo; outro que vá ter um 

concerto brevemente.  

Damos muito palco a novos projetos. Nunca há pessoas fixas assim no entretenimento. Tanto 

vamos buscar um artista conhecido como um desconhecido. Inclusive tivemos há uns tempos o 

concurso na Praça da Alegria “Temos Artista” que visava tornar conhecidas as pessoas que têm 

talento, mas que por condicionamento dos alinhamentos não tinham espaço para apresentarem 

o seu talento. Fazemos muito a promoção de programas da RTP. Muitas vezes convidamos 

concorrentes do “The Voice” para estarem na Praça da Alegria a cantarem; trazerem as famílias 

e falarem-nos das suas vidas. 
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9. Qual é a tua função na edição de régie? 

Eu sou o elo de ligação com os apresentadores do programa e estou em permanente 

comunicação com eles dando-lhes dicas de perguntas ou pormenores em relação ao convidado, 

porque são muitos convidados e eles não conseguem lembrar-se de tudo.  

Estou também em permanente contacto com o realizador do programa em que vamos 

conversando sobre o desenrolar do programa e no fundo para fazer uma gestão do tempo de 

todos os conteúdos.  

Imagina que temos programada uma entrevista de sete minutos com um convidado que nos 

vem falar sobre um projeto novo de flores, mas a convidada chega aos quatro minutos e vemos 

que já falou de tudo e que não há desenvolvimento no conteúdo. Neste caso tenho de cortar o 

tempo da entrevista e dizer ao apresentador para passar ao conteúdo seguinte, gerindo depois 

esse tempo. 

Os alinhamentos têm um tempo que deve ser cumprido e nós temos regras rígidas que temos 

de cumprir e, por isso, temos de saber gerir e redistribuir o tempo da entrevista que sobrou para 

uma outra que seja mais interessante e que possa absorver esse tempo.  

No fundo, fazemos essa gestão do alinhamento e temos esta ligação fundamental aos 

apresentadores e repórteres que estão na rua. Temos sempre um assistente de produção a 

auxiliar a edição de régie que, neste momento, se encontra a fazer as ligações aos repórteres no 

exterior.  

É uma das marcas da Praça da Alegria termos os repórteres no exterior para mostrarmos que 

conseguimos não só trazer conteúdos a estúdio como também mostrar o que está a acontecer 

lá fora. 

O assistente de produção é muito necessário também por ser o responsável pela produção do 

programa: é ele que sabe as fotografias para cada convidado e pormenores da história do 

convidado.  

Basicamente, existe um trabalho de equipa que tem de ser sempre muito bem oleado para que, 

no fim, o formato final do programa resulte. 
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10. É possível existirem alterações repentinas, e em direto, no alinhamento de um 

programa de entretenimento? 

É uma das situações que menos nos consome os nervos. O que aconteceu muitas vezes devido 

à situação da Pandemia foi termos de testar todos os convidados e alguns deles testarem 

positivo. Nesse momento tinha toda a gente de ir embora e tínhamos de refazer o programa 

todo.  

Outra situação que costuma acontecer são as falhas técnicas nos diretos com os repórteres, em 

que os meios do direto deixam de funcionar e perdemos ligação com o repórter. Neste caso o 

repórter tem de gravar o direto e enviar para a produção para depois mais tarde ser emitido no 

programa. Isto obriga a que se tenha de refazer de todo o conteúdo. São estas as duas situações 

mais comuns.  

Além destas, temos uma outra mais “falhada”, mas que pode ser colmatada mais depressa que 

é a de quando um entrevistado dispõe de um tempo estipulado para a entrevista e excede ou 

então fala menos que o previsto. A título de exemplo, às vezes temos uma pré-entrevista muito 

boa com o convidado e sabemos que a entrevista vai durar cinco minutos. O que acontece em 

alguns dos casos é surgirem os nervos e o convidado no momento do direto não ter à vontade 

para conversar e, às vezes, um entrevistado pode ser muito bom ao telefone e mau em frente 

às câmaras e aí temos de recondicionar e redistribuir bem o tempo.  

Por vezes também acontece termos um bom entrevistado que pode ou não ser uma cara 

conhecida e querermos atribuir-lhe maior tempo de antena. Por exemplo, imagina que o direto 

já deu o que tinha a dar nos primeiros dois ou três minutos e tu sabes que tens em estúdio um 

conteúdo muito bom ao qual tinhas programado dar apenas três minutos, mas que tu achas que 

vale muito mais. Nesta situação pedes ao repórter “Olha, termina aí, que vou passar para dentro” 

porque sabes que tens um conteúdo muito melhor em estúdio.  

É esta gestão que o editor de régie tem de fazer. Tem de ter a sensibilidade de perceber qual é 

o conteúdo que vai ser mais apetitoso ao telespetador, que vai atrair mais audiência e 

telespetadores e que, por sua vez, será mais interessante.  

Obviamente, não desrespeitando ninguém se nós convidamos três pessoas para estar num direto 

claro que queremos que todas falem. Mas se calhar não vão falar um minuto e meio cada uma, 
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vão falar apenas 40 segundos (o que em televisão é muito e em 40 segundos pode-se dizer 

muita coisa).  

Portanto, o editor de régie tem de estar a sentir o programa e perceber o que vale cada conteúdo. 

Se um conteúdo vale mais que o outro, tem de optar. São opções. O nosso papel é esse. Fazer 

opções e escolhas que nem sempre são corretas, mas são aquelas que, naquele momento, tu 

decides com todas as condicionantes que tens. 

Nós temos uma sorte grande de trabalhar aqui e, obviamente, todos queremos ser vistos. 

Ninguém gosta de trabalhar para não ser visto. Claro que todos queremos ser vistos e isso é um 

trabalho que fazemos todos os dias.  

Estaria a mentir se dissesse que não nos preocupávamos com as audiências, claro que nos 

preocupamos. Mas acho a RTP o sítio ideal para trabalhar porque o que nós queremos é ter 

conteúdos bons, bem trabalhados e de qualidade. Isto é o nosso objetivo e é para isso que 

trabalhamos todos os dias, sabendo que esses conteúdos têm de ser pensados e trabalhados 

para quem nos vê. Se nós conseguirmos esta equação, provavelmente, teremos uma boa 

audiência, sem cair no facilitismo de ir para o crime ou para outro tipo de conteúdos que não 

são a linha que a direção de programas traçou e que não interessam ao serviço público de 

televisão.  

11. Se estivesses a desempenhar esta função num outro canal generalista atuarias 

segundo os mesmos padrões? 

 Não, um coordenador de conteúdos tem de obedecer a uma direção de programas que traça 

sempre o caminho por onde quer ir. Se calhar num outro canal o caminho por onde a direção 

de programas quereria ir, provavelmente, seria diferente deste que a direção de programas da 

RTP traça.  

Portanto, eu tenho sempre de me adaptar aos conteúdos da direção de programas ou pelo 

menos à linha que a direção de programas pensou. Na RTP temos esta mais-valia de não 

estarmos agarrados apenas às audiências em que podemos pensar em conteúdos com muita 

qualidade e sem recorrer aos facilitismos habituais para se conseguirem audiências. 
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Anexo 12 – Termo de consentimento informado 
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Anexo 13 – Autorização para utilização de dados 


